
E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Fundado em
15 de junho de 1901

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.956 R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Jogado aos leões, o “italiano” Lulinha da Silva tem 
seus passos em Portugal e na Espanha mapeados
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O partido Novo acionou o Tribunal 
Superior Eleitoral com uma representa-
ção, com “tutela de urgência”, contra o 
desfi le da Escola de Samba Acadêmicos 

de Niterói que homenageia o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Para o par-
tido, o desfi le, com o samba-enredo que 
faz referências diretas a jingle de campa-

nha e ao número eleitoral do PT, con-
fi guraria propaganda eleitoral anteci-
pada. Além disso, o partido argumenta 
que a escola recebeu recursos públicos.

Gasolina 
pressiona 
e IPCA fi ca 
em 0,33%

PSB quer
ser vice 
na chapa 
em 2026

Supremo 
vai decidir 
sobre ISS 
na Cofi ns

Petrópolis 
sofre novo 
boqueio 
judicial

Vasco da Gama 
apresenta 
reforços para 
a temporada
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Os preços da gasolina e da 
conta de luz marcaram o com-
portamento da infl ação em 
janeiro. Segundo o IBGE, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
registrou alta de 0,33% no mês.

Alckmin se diz não ser um “em-
pecilho” para a chapa de Lula, 
mas o PSB insiste que ele con-
tinue na vice-presidência da Re-
pública, principalmente para o 
partido crescer no Congresso. 

Circulam nas redes sociais 
vídeos dando conta que pres-
tadores de serviços podem ter 
direito à uma restituição bilio-
nária de ISS. O tema entrará 
na pauta do STF no dia 25.

A decisão foi proferida pelo 
juiz da 4ª  Vara Cível de Pe-
trópolis e atende um pedido 
do Ministério Público para 
quitação da dívida com o 
Hospital Santa Teresa. 

O Vasco apresentou ofi cialmente o la-
teral-esquerdo Cuiabano e o atacante 
Claudio Spinelli no CT Moacyr Barbosa. 
Ambos já apareceram no BID e podem 
estrear nesta quarta contra o Bahia, pelo 
Campeonato Brasileiro.
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O corregedor-geral da 

Justiça do Rio, desembar-

gador Claudio Brandão, foi 

empossado presidente do 

Colégio de Corregedoras 

e Corregedores da Justiça 

do Brasil. Na foto, Brandão 

com desembargadora 

Maria Elvira Gemaque, 

corregedora do Pará; a de-

sembargadora Marlucia de 

Araújo Bezerra, corregedora 

do Ceará; o desembargador 

Ricardo Couto, presidente 

do TJRJ; a desembargadora 

Ana Lúcia Lourenço, corre-

gedora do Paraná; e a juíza 

Eunice Haddad, presidente 

da AMAERJ.

Desembargador Claudio Brandão presidirá Colégio
de Corregedores e Corregedoras da Justiça do Brasil 

R
o

sa
n

e
 N

a
y

lo
r

Novo pede proibição do 
samba-enredo de Lula

VICENTE LOUREIRO

Valor do simbólico em 
tempos de urgência

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Justiça vai tratar 
dos penduricalhos
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Ô
cabra 
bom!

Sony 
Pictures 
aposta na 
animação 
‘Um Cabra 
Bom de 
Bola’, que 
chega ao 
Brasil com 
dublagem 
feita por 
elenco 
nordestino. 
Produção
é de 
Stephen 
Curry, 
o astro 
da NBA. 
Páginas 1 e 2
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A força dos agricultores 
na União Europeia

EDITORIAL

A decisão do Parlamento Eu-
ropeu de impor restrições aos 
produtos agrícolas provenientes 
do Mercosul insere-se em um 
contexto mais amplo de tensões 
comerciais, ambientais e políticas 
entre a União Europeia e os países 
sul-americanos do bloco, especial-
mente Brasil, Argentina, Uruguai 
e Paraguai. Embora o acordo co-
mercial entre a União Europeia e o 
Mercosul tenha sido negociado ao 
longo de mais de duas décadas, sua 
ratifi cação tem enfrentado forte re-
sistência dentro da Europa, sobre-
tudo no setor agrícola.

Um dos principais argumen-
tos do Parlamento Europeu para 
restringir ou condicionar a entrada 
de produtos agrícolas do Mercosul 
está relacionado às preocupações 
ambientais. Parlamentares europeus 
apontam que a produção agrícola 
em países do Mercosul, em especial 
a pecuária e o cultivo de soja, estaria 
associada ao desmatamento, à perda 
de biodiversidade e ao enfraqueci-
mento de compromissos climáticos. 
Nesse sentido, a União Europeia 
tem buscado alinhar sua política 
comercial ao Pacto Verde Europeu, 
exigindo que produtos importados 
cumpram padrões ambientais e sa-
nitários semelhantes aos exigidos 
dos produtores europeus.

Além da questão ambiental, 
há uma forte pressão interna de 
agricultores europeus, que veem 
nos produtos do Mercosul uma 
concorrência considerada desleal. 
Esses produtores argumentam que 
os custos de produção na Europa 

são mais elevados devido a regras 
rigorosas sobre bem-estar animal, 
uso de pesticidas e proteção am-
biental. A entrada de produtos 
agrícolas sul-americanos a preços 
mais baixos poderia, segundo eles, 
comprometer a renda agrícola e a 
estabilidade do setor rural euro-
peu, especialmente em países como 
França, Irlanda e Polônia.

Do ponto de vista do Merco-
sul, as restrições são frequentemen-
te interpretadas como medidas 
protecionistas disfarçadas de preo-
cupações ambientais. Governos e 
representantes do setor exportador 
sul-americano argumentam que 
tais barreiras difi cultam o acesso 
ao mercado europeu e limitam as 
oportunidades de desenvolvimen-
to econômico da região. Além 
disso, criticam a aplicação de exi-
gências unilaterais, sem o devido 
reconhecimento das realidades 
econômicas e sociais dos países em 
desenvolvimento.

As restrições impostas pelo 
Parlamento Europeu também têm 
implicações geopolíticas. Ao endu-
recer as condições para o comércio 
agrícola com o Mercosul, a União 
Europeia corre o risco de afastar 
parceiros estratégicos e abrir espaço 
para o fortalecimento de relações 
comerciais desses países com outras 
potências, como China e Estados 
Unidos. Assim, a decisão refl ete o 
delicado equilíbrio entre a defesa de 
valores ambientais e sociais, a prote-
ção de interesses econômicos inter-
nos e a manutenção da infl uência 
europeia no comércio internacional.

HÁ 95 ANOS: PAÍS EM LUTO COM A MORTE
DO BARÃO DE TEFÉ 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 11 de fevereiro de 1931 foram: 
Governo consegue vitórias no Parlamen-
to alemão, com aprovação de orçamentos 
para ministérios. Justiça espanhola põe 

em liberdade 80 revolucionários de mo-
vimentos anteriores. Ghandi acha difícil a 
pacifi cação na Índia fi car só nas propostas 
inglesas. País em luto com a morte do Ba-
rão de Tefé. 

HÁ 75 ANOS: VARGAS VAI APURAR SUPOSTAS 
IRREGULARIDADES NO BANCO DO BRASIL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 11 de fevereiro de 1951 fo-
ram: Tropas Aliadas e Comunistas travam 
duelo pela posse de Seul. Governo francês 
consegue ajustar um plano para evitar o 

armamento da Alemanha. Andres Trueba 
e Alfredo Brum foram proclamados presi-
dente e vice do Uruguai. Getúlio Vargas vai 
apurar supostas irregularidades no Banco 
do Brasil. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Nova voz

Quando pegar o microfone, Jéssica Martin será 

a primeira mulher a ser puxadora de uma escola do 

Grupo Especial do Carnaval carioca. Ela será a nova 

voz da Beija-Flor.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Na semana passada, o ministro Flávio Dino de 
uma tacada tirou dois coelhos de uma enrascada. Ao 
expor a ferida dos privilégios no serviço público, abriu 
espaço para um reposicionamento de imagem do Su-
premo Tribunal Federal e deu respaldo ao presidente 
da República para vetar o projeto do Congresso de 
criação de novos penduricalhos.

O bom andamento dos trabalhos dependerá do 
que será feito da determinação de que os três Pode-
res suspendam a concessão de qualquer remuneração 
feita sem base legal. Ficam faltando as gambiarras ofi -
ciais, mas já é um ótimo começo.

Ou melhor, um razoável começo, porque convém 
esperar o transcorrer dos 60 dias do prazo dado pelo 
ministro antes de se aplicar adjetivos superlativos à 
iniciativa. De todo modo, Lula (PT) fi ca a cavaleiro 
para fazer o veto sem maiores constrangimentos com 
o Legislativo, que tomou uma decisão errada, na hora 
inapropriada e da pior forma possível: sem transpa-
rência, ao arrepio da decência.

Derrubar o ato presidencial é sempre possível 
-nos últimos tempos algo até corriqueiro-, mas no 

caso colocaria deputados e senadores na contra-
mão do atual debate sobre a necessidade de se me-
lhorarem as condutas no poder público. Veremos 
se Lula vetará junto a criação do instituto federal 
de educação da terra de Hugo Motta, que está em-
butido no projeto.

Agora, o Judiciário. É lá que se acumulam as mais 
fartas e escandalosas concessões de auxílios e ali tam-
bém é que deve se concentrar a resistência; senão ao 
fi m, ao menos a uma reorganização da farra com o 
dinheiro público.

Quando Dino partiu ao encalço do uso indevido 
de emendas parlamentares, o Congresso fez de conta 
que aderiu ao pacto proposto em 2024 e até hoje cria 
atalhos para fugir das correções.

O silêncio das associações de profi ssionais da Justiça 
diante da nova ordem evidencia o desagrado e sinaliza a 
intenção de defenderem seus alegados direitos. Está nas 
mãos do STF levar adiante a cruzada ou ceder ao canto 
das regalias das quais também se benefi cia.

*Jornalista e comentarista de política

Trocar o monumento ao trabalhador, desenhado 
por Oscar Niemeyer, por um poste porta-câmeras 
é, em si, um ato rude e grotesco. Retrata o quanto 
o utilitarismo domina as decisões sobre o destino e 
a gestão dos bens de uso comum do povo por aqui. 
Vale a necessidade do momento. O impulso ultra-
passa a razão. Desabriga-se o simbólico e aloja-se, em 
seu lugar, uma urgência qualquer, de última hora.

Pouco importa se as novas tecnologias embarca-
das no poste, agora monumento, indiquem ser indis-
pensável um CEP específi co para tais câmeras. Muito 
ao contrário, elas impõem, na verdade, a necessidade 
de uma distribuição espacial ampliada desses equipa-
mentos, capaz de elevar de forma consistente a quali-
dade dos serviços de segurança pública na região. A 
rede, no caso, fi cou muito mais importante do que os 
pontos. Ou, melhor, do que os postes.

Não era necessário derrubar a obra de um dos 
mais celebrados arquitetos do mundo para insta-
lar tais câmeras. Naquela encruzilhada não faltam 
oportunidades. Eleger apenas aquele local como 
alternativa combinou prepotência com preguiça, 
justifi cando-se a economia de alguns caraminguás 
como se valesse a pena desfazer-se de um monu-
mento com grife, numa cidade carente de bons 

exemplos de arquitetura.
Um colega chegou a dizer: “numa região cheia 

de pórticos de gosto duvidoso, foram derrubar 
logo o monumento de dimensões despretensiosas 
e nada vulgar”. Outro, por sua vez, afi rmou não ter 
a obra conseguido se transformar em patrimônio 
ativo no imaginário da população da cidade. A pri-
meira afi rmação, em certa medida, responde à se-
gunda. E ouso complementar, lembrando o papel 
das obras de arte na construção da identidade e do 
signifi cado dos lugares.

Não era obra tombada. Razão, então, para 
tombá-la literalmente? Esquece-se que um singe-
lo exemplar do gênio de Niemeyer, por pior que 
seja, contribui muito mais para a qualifi cação da 
paisagem urbana do que um poste travestido de 
modernidade. Por melhores que sejam as inten-
ções acopladas ao poste, ele seguirá sendo um pos-
te. Enquanto isso, o monumento ao trabalhador 
transforma-se em escombro, prova inequívoca do 
escambo de signifi cados dos tempos atuais.

“Vade retro”, ignorância. A desse tipo nem Deus 
costuma perdoar.

*Arquiteto e urbanista

Dora Kramer*

Vicente Loureiro*

Dino põe Justiça na encruzilhada 
dos penduricalhos

O valor do simbólico 
em tempos de urgência
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MAGNAVITA  OS PASSOS EUROPEUS DO ITA-
LIANO LULINHA DA SILVA - Ao la-
var as mãos sobre o futuro de Lulinha, 
o presidente Lula disparou, sem que-
rer, um gatilho perigoso. Os passos dos 
negócios internacionais de Fábio Luís 
Lula da Silva passaram a receber uma 
atenção especial em Portugal e na Es-
panha, refúgio do pimpolho.

  O acervo de conexões e negócios do 
Lulinha não tem como ser escondido, 
principalmente no exterior. É exatamen-
te por este cenário perigoso a decisão de 
jogar o moço aos leões. O rapaz, além do 
passaporte diplomático vermelho, que 
tem direito como fi lho do Presidente da 
República, possui, desde 2026, o passa-
porte italiano, o que lhe garante viver e 
até ter abrir conta bancária como qual-
quer cidadão europeu.

  Na intimidade, este seria uma das 
razões que a atual Primeira-Dama sem-
pre fez cara feia pela presença do moço 
na sua fase como anfi triã do Alvorada.

  O COMPLACENTE LULINHA 
COM A ‘MOÇA DE CURITIBA’ - Já 
os amigos do presidente consideram uma 
ironia a birra de Janja com Lulinha. Ain-
da com Dona Marisa viva, ele sempre 
acompanhou, com total sigilo, a existên-
cia “da moça de Curitiba”. 

  A birra do Fábio Luís Lula da Silva 
era com a moça da paulista, Rosemary 
Noronha, que também usava o prestí-
gio da intimidade presidencial para fa-
zer negócios.

  CRIME CONSUMADO NA SA-
PUCAÍ - A ordem da campanha da di-
reita é deixar rolar o desfi le da Acadê-
micos de Niterói na Sapucaí e registrar 
tudo. O dossiê, que vai incluir fotos e fi l-
magens, será a base da denúncia que será 
protocolada na justiça eleitoral logo após 
o carnaval. 

  A ordem é não barrar e consumar o 
crime eleitoral de campanha antecipa-
da na Sapucaí. 

  O MARQUETEIRO DE ESTI-
MAÇÃO - A coleguinha Malu Gaspar 
fez um cirúrgico raio x dos marquetei-
ros para a campanha eleitoral do Senador 
Flávio Bolsonaro. 

  Ela, porém, esqueceu que a solução 
de marketing político está dentro de 
casa. É só chamar o publicitário que fez 
a campanha vitoriosa de Wilson Witzel 
para governador e que colocou Marce-
lo Crivella no segundo turno na reelei-
ção para prefeito do Rio.

  PREGÃO SUSPENSO - O Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ) determinou a suspensão 
imediata do Pregão da Prefeitura de Te-
resópolis, que previa um gasto estimado 
de R$ 13,2 milhões para contratação de 
uma empresa responsável por operar um 
sistema de cartão eletrônico destinado à 
compra de material escolar e uniformes 
para alunos da rede municipal. 

 A decisão é cautelar (provisória) e foi 
tomada pelo conselheiro substituto Ch-
ristiano Lacerda Ghuerren, após repre-
sentação apresentada por uma empresa 
do setor de administração de cartões. O 
principal ponto questionado é a exigên-
cia de certifi cações técnicas internacio-
nais (ISO) como condição para que em-
presas pudessem participar da licitação.

PINGA-FOGO

Fotos Rosane Naylor

Corregedor-geral 
de Justiça, 
desembargador 
Claudio Brandão 
assume a presidência 
do CCOGE

O corregedor-geral da Justiça do 
Rio de Janeiro, desembargador Clau-
dio Brandão, tomou posse como pre-
sidente do Colégio de Corregedoras 
e Corregedores da Justiça do Brasil 
(CCOGE) nesta terça-feira (10). 

A presidente da AMAERJ, juíza 
Eunice Haddad, integrou o dispositi-
vo de honra da cerimônia, que acon-
teceu no Plenário Ministro Waldemar 
Zveiter, no Fórum Central do TJ-RJ. 
Também compuseram a mesa o mi-
nistro Benedito Gonçalves, do STJ, e 
o presidente do TJRJ, desembargador 
Ricardo Couto.

Na seq.: a corregedora do Pará,  desembargadora Maria Elvira 
Gemaque; a corregedora do Ceará; desembargadora Marlucia de 
Araújo Bezerra; o presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Couto; 
o corregedor do TJRJ desembargador Cláudio Brandão, agora 
presidente do CCOGE; a corregedora do Paraná,  desembargadora Ana 
Lúcia Lourenço; e a presidente da AMAERJ, a juíza Eunice Haddad

O corregedor do TJRJ, desembargador Cláudio 
Brandão, com o ministro do STJ, Benedito Gonçalves, e 
o desembargador Gilberto Barbosa Batista dos Santos

Os desembargadores Luiz Zveiter, 
Ricardo Cardozo, Sérgio Cavalieri e 
Maria Angélica Guerra Guedes

As magistradas Daniela Brandão, Denise Nicoll, Eunice 
Haddad  Alessandra Billac, Maria Eugênia Guerra 
Guedes, Daniela Bandeira de Mello e Juliana Chagas

O desem-
bargador 
Cláudio 
Brandão 
com o 
ministro 
do STJ, 
Benedito 
Gonçalves

A desembargadora Ana Paula Barros com o desembarga-
dor Fernando Cerqueira Chagas e a juíza Juliana Chagas

Os desembargadores Luiz Zveiter, Cláudio 
Brandão e Luciano Rinaldi

Rosangela 
e o desem-
bargador 
Cláudio 
Brandão

O desembargador 

Claudio Brandão 

tomou posse 

como presidente 

do Colégio de 

Corregedoras e 

Corregedores da 

Justiça do Brasil
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A recente aquisição de subsidiárias da canaden-
se Equinox Gold pela gigante CMOC, em uma 
transação de US$ 1 bilhão, não é apenas um movi-
mento de mercado, é um marco geoeconômico. Ao 
assumir o controle das minas de Aurizona (MA), 
Riacho dos Machados (MG), Fazenda e Santa Luz 
(BA), a estatal chinesa não apenas expande seu fa-
turamento — que atingiu R$ 5,6 bilhões em 2025 
—, mas verticaliza seu domínio sobre recursos que 
são, em última análise, ativos estratégicos da sobe-
rania brasileira.

A CMOC consolidou-se no Brasil operando 
nióbio e fertilizantes desde 2016. Ao absorver o 
ouro da Equinox, a empresa diversifica seu port-
fólio em um momento de valorização histórica do 
metal. Contudo, o ponto nevrálgico é a internali-
zação das etapas produtivas. Ao controlar a extra-
ção em solo nacional e a comercialização global via 
sua trading, a IXM, Pequim consolida seu domínio 
sobre as etapas da cadeia produtiva. Para o Brasil, 
resta a exportação de baixo valor agregado e o rece-
bimento de royalties, enquanto a inteligência estra-
tégica sobre o destino desses minerais é transferida 
para a China.

O interesse chinês é cirúrgico. O ouro tornou-
-se o refúgio supremo diante da instabilidade entre 
os blocos ocidentais e asiáticos em 2026. Todavia, 
o verdadeiro foco geopolítico reside nos minerais 
críticos. O Brasil detém cerca de 90% das reservas 
mundiais de nióbio, material indispensável para li-
gas de aço de alta resistência e supercondutores. A 
vulnerabilidade reside em permitir que o controle 
desses ativos — onde o país possui um monopólio 
geológico — seja concentrado em um único ator 
estatal estrangeiro, sem que haja contrapartidas em 
transferência tecnológica ou agregação de valor em 
solo nacional.

O cerne do problema é a profunda assimetria 
regulatória. Enquanto EUA, Austrália e a própria 
China endureceram legislações para monitorar in-
vestimentos estrangeiros em setores estratégicos, o 
Brasil carece de um mecanismo de triagem (scree-
ning) institucionalizado. Sem um equivalente ao 
CFIUS norte-americano, o Estado vê-se desprovi-
do de base legal para avaliar se a transferência de 
ativos compromete a autonomia futura. Opera-se 
sob uma lógica comercial de curto prazo, negligen-
ciando que a soberania hoje é exercida pelo con-
trole das cadeias de suprimentos. Em essência: O 
Brasil está vulnerável.

A hegemonia chinesa reside no processamento 
químico, onde domina 90% da capacidade global 
de refino. Possuir reservas abundantes é inútil se a 
tecnologia de separação reside além-mar. Se o Bra-
sil não exigir o refino doméstico, continuará a ser 
um exportador de solo e um importador de futuro, 
fornecendo ingredientes para uma revolução tec-
nológica da qual não é convidado a participar.

A criação de um marco legal de investimentos 
estratégicos deixou de ser uma opção burocrática 
para tornar-se uma imperatividade de sobrevivên-
cia. O Brasil precisa compreender que, no xadrez de 
2026, nem todo dólar possui o mesmo peso. Insti-
tuir filtros não significa repelir capital, mas exercer a 
prerrogativa de um Estado soberano que protege sua 
inteligência e seus recursos estratégicos inalienáveis.

*Márcio Coimbra é CEO da Casa Política e 
Presidente-Executivo do Instituto Monitor da 

Democracia. Conselheiro e Diretor de Relações 
Internacionais da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e Governamentais 

(Abrig). Mestre em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-Diretor 

da Apex-Brasil e do Senado Federal. 

Márcio Coimbra*

Domínio Mineral 
ChinêsO fato de apenas homens integra-

rem a comissão formada do Superior 
Tribunal de Justiça para apurar acu-
sações de assédio sexual por parte de 
um colega é um exemplo até patético 
do mal que falta de diversidade faz às 
instituições.

Havia uma mulher no grupo, a 
ministra  Isabel Gallotti, que se de-
clarou impedida depois que foram 
publicadas notícias de que ela tem 
parentesco indireto com o suspeito, 
Marco Buzzi.

O domínio masculino correspon-
de à lei das probabilidades — a comis-
são foi formada por sorteio. Dos 33 
ministros, apenas seis são mulheres; 
18% do total. No STF, a situação seria 
ainda mais delicada, já que só há uma 
mulher entre os, hoje, dez integrantes 
da corte.

Não se trata apenas de se marcar 
posição. Num caso como esse, que 
envolve a intimidade de uma jovem 
de 18 anos, a presença de pelo menos 
uma mulher entre os três membros da 
comissão ajudaria na apuração dos fa-
tos. O melhor seria que dois de seus 
integrantes fossem do sexo feminino.

Não é o caso de se duvidar da ido-
neidade dos homens que formarão o 
grupo, mas é inegável que a presença 
unânime masculina representa uma 
forma de constrangimento. 

Eles serão encarregados de fazer 
com que a jovem descreva os fatos re-
lativos à própria intimidade, algo de-
sagradável para qualquer pessoa.

Fora que a tradição de exercício do 
poder por parte dos homens tende a 
gerar algum sentimento de cumplici-
dade, de entendimento de razões que 
vierem a ser alegadas pelo acusado. 
Por mais que, vale repetir, os encarre-
gados da apuração sejam pessoas bem-
-intecionadas e corretas.

Não é impossível para um bran-
co entender as consequências mais 
profundas do racismo; mas isso fica 
mais fácil para um negro que sentiu e 
sente o preconceito, muitas vezes em 
pequenos e, para outras pessoas, invi-
síveis gestos. 

As delegacias dedicadas ao aten-
dimento de mulheres ganharam 
maior peso e representativade a par-
tir do momento em que passaram a 
ser chefiadas por delegadas, não por 
delegados. 

A busca de maior representativi-
dade e de equilíbrio serve também 
como vacina contra arroubos autori-
tários e corporativos que, no limite, 
ameaçam a democracia; não apenas a 
institucional, mas aquela presente no 
cotidiano, nas ruas. A presença de al-
guém de fora ajuda a desafinar o coro 
dos contentes.

Homenageada este ano pela Uni-
dos da Tijuca, a escritora Carolina 
Maria de Jesus, ex-moradora de uma 
favela em São Paulo, dizia que era ne-
cessário que o Brasil tivesse um presi-
dente que já tivesse passado fome. 

Não que isso representasse uma 
garantia de compromisso e de com-
petência, mas, pelo menos, repre-
sentaria uma espécie de marca na 
vida daquela pessoa. Quem já passou 
fome, foi estuprada, vítima de pre-
conceito ou de qualquer outra forma 
de violência, física ou simbólica, não 
esquece o que viveu.

Não se trata de condenar o STJ 
pela ausência de representação femini-
na na comissão, até porque havia antes 
uma ministra no grupo. E o critério de 
sorteio é razoável (ainda que pudesse 
ter algumas condicionantes que garan-
tissem maior representatividade).

O problema vai além disso, tem a 
ver com a exclusão vigente no país e 
com a resistência à mudança; o caso 
da lei catarinense que abolia cotas ra-
ciais de universidades estaduais é um 
bom exemplo disso. 

A resistência do presidente Lula em 
indicar mulheres e negros para o STF 
reforça a ideia de que ocupantes do po-
der se sentem mais confortáveis entre 
seus iguais. A diferença e a diversidade 
são fundamentais para a democracia.

O vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) disse ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) que não é 
“empecilho” à formação da chapa pela 
reeleição de Lula com outro partido.

Alckmin, no entanto, reafirmou 
seu desejo de não concorrer a nenhum 
cargo eletivo se tiver que sair da chapa. 
No entanto ele deixou uma porta aber-
ta para o presidente na medida em que 
afirmou estar disposto a ajudar Lula em 
qualquer posição. Ou seja: não quer ou-
tro cargo, mas pode se dobrar ao um pe-
dido insistente e especial do presidente.

Essa, no entanto, não foi exata-
mente a versão que Lula ouviria no 
encontro desta terça-feira, 10, com o 
presidente nacional do PSB, o prefei-
to do Recife, João Campos.

O filho do ex-governador Eduar-
do Campos – que era um velho ami-
go de Lula e foi morto num acidente 
de avião quando estava em campanha 
pela Presidência da República - disse 
a interlocutores que ia ao encontro 
com Lula para deixar claro que o PSB 
não só gostaria, como “considera im-
portante” que Alckmin permaneça na 
posição de vice da chapa pela reelei-
ção do presidente da República.

À saída do encontro, ele confir-
mou à imprensa o desejo do partido 
de continuar na chapa.

Segundo Campos e os articulado-
res do PSB, a permanência na chapa 
é importante para a estratégia do par-
tido de aumentar sua bancada federal 
nas eleições de 2026, tanto na Câma-
ra como no Senado.

A formação da chapa no nível 
nacional, embora crie regras para as 
campanhas dos partidos na TV e no 
rádio em todo o país segundo a legis-
lação eleitoral, não obriga a reprodu-
ção da aliança nos estados.

Isso, naturalmente, pode criar al-
guns choques de interesse entre os dois 
partidos nas montagens das listas de 
candidatos nos estados. Daí porque será 
preciso, segundo os pessebistas, o apoio 
do PT a algumas reivindicações do PSB 
nos estados, de tal forma que não haja 
uma autofagia das campanhas.

Nas disputas pelos governos esta-
duais, o PSB tem dois candidatos a 
governador pelo partido cuja eleição 
considera prioridade. São eles, Ricar-
do Capelli, no Distrito Federal, e o 
próprio João Campos no Recife.

Na verdade, Campos, na qualida-
de de presidente do partido, ficou de 
levar a Lula que o PSB gostaria que 
estes dois candidatos também sejam 
tratados como prioridade da aliança 
nacional com o PT.

No caso de outros possíveis candi-

datos a governador pelo PSB, o par-
tido entenderá as prioridades do PT.

Também há questões relativas ao fi-
nanciamento eleitoral que precisam ser 
discutidas mais detalhadamente segun-
do o PT e o PSB. Lula disse a Campos 
que esse assunto é para ser tratado entre 
os presidentes das duas legendas, ou 
seja, João Campos e Edinho Silva. Mas 
que ele, Lula, dará total apoio a que se 
atendam as necessidades do PSB. 

Uma das questões colocadas por 
Campos é a transferência da ministra 
do Planejamento, Simone Tebet, do 
MDB para o PSB. Ela já foi convida-
da formalmente pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin e pelo próprio João 
Campos, mas ainda não tinha batido 
o martelo até o início da reunião.

Nos planos de Lula, Simone trans-
fere o título eleitoral para São Paulo, 
podendo tanto ser candidata ao go-
verno do estado como ao Senado. 
Num caso ou noutro, o PSB quer que 
a campanha da ministra em São Paulo 
seja totalmente custeada  com a maior 
parte dos recursos vindo do PT.

Ou seja, ainda há muitos detalhes 
a serem costurados. Mas a conversa 
dos dois partidos entrou nos momen-
tos decisivos e a expectativa é de que 
os acordos sejam amarrados logo após 
o Carnaval. Sem deixar cinzas.

Fernando Molica

Tales Faria

STJ e representatividade feminina

Alckmin diz que não é empecilho, mas 
pSB insiste na chapa
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Lula pode ir com 
o MDB de vice?

Corpo mole

Temer

No dia 17 de dezembro, Lula teve uma reunião com os 

senadores Renan Calheiros (AL) e Eduardo Braga (AM), 

dois dos principais caciques do MDB que são seus alia-

dos dentro do partido. Foi a sondagem mais explícita que 

Lula fez quanto à possibilidade de ter um vice emede-

bista no lugar de Geraldo Alckmin (PSB) nas eleições de 

outubro. Renan e Braga disseram a Lula que, diante de 

um convite formal, a ala governista do partido consegui-

ria, sim, aprovar a aliança na convenção partidária. Na 

avaliação dos dois senadores, hoje o comando do MDB, 

concentrado em São Paulo, é aliado do governador do 

estado, Tarcísio de Freitas (Republicanos). Mas essa não 

seria a maioria. 

Outro problema, no caso, é 

que ainda que a ala governis-

ta vença a convenção certa-

mente não conseguirá que o 

MDB inteiro apoie a reeleição 

de Lula e que todos traba-

lhem para ele. Provavelmente, 

isso não acontecerá no Sul. 

Não acontecerá em São Pau-

lo. Na verdade, nunca aconte-

ceu em eleições anteriores.

No caso do PT, há ainda o 

trauma com Dilma Rous-

seff, que teve como seu vice 

Michel Temer. Embora Temer 

negue, há uma desconfian-

ça muito grande de que ele 

tenha ajudado a tramar o im-

peachment de Dilma. Afinal, 
ele viraria presidente, e quem 

comandou o processo foi seu 

aliado, Eduardo Cunha.

Lula Marques/Agência Brasil

 Renan disse a Lula: tem jogo no MDB

POR  
RUDOLFO LAGO

Não é proporcional aos estados

Lula já foi contra

Divisão

Cálculos

Quem?

Alckmin

Seria, porém, um jogo de grande risco

Especialmente pela força interna que têm no MDB suas 

seções do Pará e de Alagoas. Na convenção do MDB, os 

delegados não são escolhidos de forma proporcional ao 

tamanho dos estados. Mas de acordo com a performance 

regional do partido. Assim, estados onde há mais prefei-

tos, mais deputados, mais senadores, têm mais delega-

dos. Nesse sentido, o Pará, governado por outro aliado de 

Lula, Helder Barbalho, é quem tem o maior número.

Em 2002, Lula não teve formalmente o MDB em seu 

primeiro governo. E, no caso, a responsabilidade por não 

ter havido esse acerto foi do próprio Lula. Ele desauto-

rizou José Dirceu, que seria seu ministro da Casa Civil, a 

fechar os acertos que fazia com o então presidente do 

partido, Michel Temer. A falta de acerto com o MDB deu 

no Mensalão.

Divisão interna sempre foi o 

sinônimo do MDB. Ir, por-

tanto, para uma convenção 

nessas características, não 

seria uma novidade. O pro-

blema é que, às vezes, isso 

vira divergência física mesmo. 

Uma convenção do MDB no 

plenário da Câmara terminou 

uma vez com uma briga que 

quebrou o vidro do plenário. 

Os cálculos, então, precisa-

riam levar primeiro em conta 

o grau de risco da aprovação 

em uma convenção dispu-

tada. E, depois, a agregação 

de apoio em determinados 

estados. No caso do Nordeste, 

Lula teria já esse apoio. Onde 

mais a troca do vice somaria, 

é o que será preciso calcular. 

E isso passa também pelo 

perfil de quem for escolhido.

Um nome do Nordeste talvez 

agregasse pouco. O governa-

dor do Pará, Helder Barbalho, 

talvez colocasse alguém forte 

partidariamente, mas de um 

estado que é apenas o nono 

colégio eleitoral. A ministra 

do Planejamento, Simone 

Tebet, poderia agregar por ser 

mulher e ter sido terceiro nas 

últimas eleições.

Finalmente, Lula teria que 

calcular se vale a pena perder 

um vice como Geraldo Alck-

min. O vice-presidente lhe 

tem sido fiel e útil. Lula calcu-

la que ele poderia ter chances 

se disputasse o governo de 

São Paulo, coisa que Alckmin 

não deseja. Até porque, ali, 

a parada contra Tarcísio de 

Freitas não será simples. 

E Alagoas, comandada por Renan, é outro estado inter-

namente forte também. Assim, Renan e Eduardo Braga 

disseram a Lula que a chance irá depender dos cálcu-

los que o MDB fizer. E que, como vice-presidente, tais 
ganhos poderiam ser consideráveis. Numa campanha 

vitoriosa desde o início, engordaria a chance de formação 

de palanques regionais, especialmente quando se verifi-

ca a dificuldade de composição pelo centro na chapa de 
Flávio Bolsonaro (PL). Mas Lula sabe também o quanto é 

complicado fazer acertos com o MDB. 

Wilson Dias/Agência Brasil

Temer e Dilma: eterno trauma no PT

Novo aciona 
TSE contra 
desfile 
sobre Lula

O partido Novo entrou na 
noite desta terça-feira (10) com 
uma representação no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) contra 
o desfile da Escola de Samba Aca-
dêmicos de Niterói em homena-
gem ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

O Novo considera que o enre-
do “Do Alto do Mulungu, Surge 
a Esperança: Lula, Operário do 
Brasil”, configura propaganda 
eleitoral antecipada, uma vez 
que o homenageado é candidato 
à reeleição como presidente da 
República. 

O partido pede a proibição 
do uso do samba-enredo no do-
mingo (15), quando a escola des-
fila, e a aplicação de uma multa 
no valor de R$ 9,6 milhões, que 
seria o valor gasto pela escola no 
desfile.

Já tramita no TSE uma outra 
ação, movida pela senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF).

“Extrapola limites”
Segundo o Novo, o desfile ex-

trapola os limites de mera home-
nagem, pelas suas características. 
Funcionando, assim, como uma 
peça de pré-campanha eleitoral, 
o que é vedado pela legislação 
neste momento. 

Na representação, o partido 
argumenta detalhes do samba-
-enredo que iriam nessa direção. 
Primeiro, a letra da música faz 
referência à polarização política 

que marcou as eleições de 2022, 
quando Lula venceu o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. 

Além disso, usa como refrão 
jingle relacionado a Lula desde 
sua primeira campanha presiden-
cial em 1989, o famoso “Olê, olê, 
olê, olá, Lula-lá”.

Faz menção ao número 13, 
que é o número de campanha po-
lítica do PT, que o eleitor digitará 
na urna eletrônica em outubro. E 
conteria ainda outras menções 
que se assemelham a um pedido 
de voto.

Vereador
Haveria ainda, segundo 

o Novo, relações políticas a 
aproximar a escola do partido 
e de Lula. O presidente da Aca-
dêmicos de Niterói, Anderson 
Pipico, é vereador pelo PT na 
cidade.

O partido argumenta tam-
bém que há uso de recursos pú-
blicos no desfile, orçado em R$ 
9,6 milhões. Diz a acusação que 
houve um aporte da Empresa 
Brasileira de Turismo (Embra-
tur) para a escola. 

Urgência
A Acadêmicos de Niterói abre 

o desfile no domingo (15). Por 
essa razão, o Novo pede “tutela 
de urgência” no julgamento para 
que o TSE decida proibir o uso 
do samba-enredo no desfile da 
Marquês de Sapucaí e em eventos 
relacionados, assim como a exibi-
ção do desfile. 

Para partido, enredo configura 
propaganda antecipada

Ricardo Stuckert/PR

Lula com a bandeira da escola que o homenageia

Da Redação
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Novo recorde: R$ 1,5 bilhão 
de emendas liberadas
Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), manifestou, du-
rante um evento nesta terça-feira 
(10), que não considera justas as 
críticas contra as emendas parla-
mentares. 

Motta destacou que o Poder 
Legislativo “não pode ser crimi-
nalizado pela má execução” das 
emendas parlamentares e com-
pletou que também ocorrem 
falhas orçamentárias no poder 
Executivo e, portanto, o Con-
gresso Nacional não pode ser res-
ponsabilizado “por uma questão 
ou outra pontual de problema na 
execução”.

“[As emendas] são um ins-
trumento fundamental para o 
progresso do Brasil, especialmen-
te nos rincões do país”, disse o 
presidente da Câmara, em evento 
do banco BTG Pactual, em São 
Paulo. 

“É importante lembrar que 
nós estamos cumprindo 100% 
aquilo que ficou acordado entre 
o Poder Executivo, o Poder Le-
gislativo e o Poder Judiciário no 
que diz respeito à transparência 
e à rastreabilidade. As emendas 
impositivas e de bancada são ex-
tremamente transparentes”.

No mesmo dia da declaração 
do parlamentar, nesta terça-feira 

começou a circular nos meios de 
comunicação do poder Judiciário 
a campanha publicitária intitu-
lada “De Olho Nas Emendas”. 
Com o slogan “O dinheiro públi-
co é seu! E fiscalizar é um direito 
constitucional”, a proposta é di-
vulgar informações públicas à so-
ciedade sobre quais são os canais 
de acesso e os meios disponíveis 
que a população tem para acom-
panhar a destinação das emendas 
parlamentares, além de esclarecer 
como denunciar possíveis irregu-
laridades.

Governo

A gestão das emendas parla-
mentares tem sido alvo de críticas 
de ministros do poder Executivo, 
como, por exemplo, o embate en-
tre a ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, com 
Hugo Motta após a ministra clas-
sificar as emendas como um “se-
questro” do orçamento.

Contudo, apesar das falas ne-
gativas, o governo federal repas-
sou ao Congresso Nacional, até 
o começo de fevereiro deste ano, 
R$ 1,5 bilhão em emendas parla-

mentares. O levantamento é da 
Folha de São Paulo, que usou da-
dos do painel Siga Brasil, portal 
da Consultoria de Orçamentos 
do Senado, de valores pagos em 
emendas de 1º de janeiro a 6 de 
fevereiro de 2026.

Este é o maior valor repassado 
do Executivo para os congressis-
tas, neste período, desde 2016. 
Até então o maior valor que tinha 
sido encaminhado nessa época 
do ano foi em 2021, quando o 
governo desembolsou R$ 770 
milhões em emendas.

Ano eleitoral

2026 é ano eleitoral e o go-
verno tem expectativas em votar 
projetos que possam ser usados 
na campanha para a reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), como as Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs) 
que determinam o fim da escala 
de trabalho 6X1 e criam o Siste-
ma Único de Segurança Pública 
no país. Diante disso, acredita-
-se que o governo liberou o valor 
elevado das emendas para os par-
lamentares na intenção de evitar 
atritos com o Congresso Nacio-
nal, já que tanto Lula quanto a 
grande maioria dos deputados fe-
derais e senadores irão concorrer 
na corrida eleitoral.

De acordo com a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
2026, o governo federal tem até 
o primeiro semestre do ano para 
pagar 67% do valor total destina-
do para as emendas, fixado em R$ 
61 bilhões. 

O valor era pra ser maior, mas 
as emendas tiveram veto presi-
dencial de R$ 400 milhões.

Operações da Polícia Federal, 
autorizadas pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino, têm identificado 
desvios no uso de recursos de 
emendas ao orçamento. Já have-
ria pelo menos 30 parlamentares 
neste momento investigados. 

Motta volta a defender modelo como “medida de progresso”
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Lula libera emendas para evitar atrito com Motta e o Congresso

Por Beatriz Matos

Uma reunião convocada pelo 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Herman Benja-
min, na manhã desta terça-feira 
(10) foi o ponto de inflexão em 
um dos episódios mais sensíveis 
enfrentados pela Corte: denún-
cias de assédio sexual envolvendo 
um de seus ministros. A portas 
fechadas, ministros do tribunal 
decidiram, de forma unânime, 
afastar cautelarmente o ministro 
Marco Buzzi, alvo de acusações 
de importunação sexual que pas-
saram a ser apuradas tanto no 
âmbito administrativo quanto 
criminal.

O encontro teve início às 10h 
e ocorreu sob forte pressão inter-
na. Nos bastidores, a avaliação 
predominante era de que, dian-
te da sucessão de denúncias e da 
repercussão pública do caso, não 
havia mais condições de manter 
o magistrado em atividade en-
quanto avançam as investigações. 
A decisão foi formalizada poucas 

horas depois, com a divulgação 
de nota oficial do tribunal.

Decisão

O afastamento tem caráter 
cautelar, temporário e excepcio-
nal. Durante esse período, Buz-
zi fica impedido de exercer suas 
funções, utilizar instalações do 
tribunal, veículo oficial e demais 
prerrogativas do cargo, embora 
continue recebendo remunera-
ção. O STJ marcou para 10 de 
março uma nova sessão do Pleno, 
quando serão analisadas as con-
clusões da Comissão de Sindi-
cância instaurada para apurar os 
fatos.

Nos bastidores, a avaliação é 
de que a medida também busca 
preservar a própria instituição e 
que diante da avalanche de de-
núncias, não era mais possível 
deixá-lo na Casa.

Além da primeira acusação, 
o caso ganhou novos contornos 
após a confirmação de uma se-
gunda denúncia contra o minis-
tro Marco Buzzi. O registro foi 

comunicado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) na segun-
da-feira (9), ampliando o escopo 
das apurações em curso.

A nova denunciante também 
relatou episódios de importu-
nação sexual, que passaram a ser 
analisados de forma preliminar 
pelo CNJ. Nos bastidores, a ava-
liação é de que a existência de 
mais de um relato foi determi-
nante para o endurecimento da 
posição do STJ.

A primeira denúncia, torna-
da pública na semana passada, 
foi apresentada pela jovem de 18 
anos, que afirma ter sido alvo de 
uma tentativa de contato físico 
indevido durante um banho de 
mar, em Balneário Camboriú 
(SC), onde passava férias com o 
ministro e seus pais. Segundo o 
boletim de ocorrência, ela relatou 
que frequentava o STJ desde a in-
fância e que via Buzzi como uma 
figura de confiança próxima à fa-
mília. Marco Buzzi encaminhou 
aos colegas uma carta em que afir-
ma ser inocente.

StJ afasta ministro acusado de assédio
Raphael Alves/STJ

 Marco Buzzi fica afastado até o final das investigações 
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Cortejado por Lula, MDB tenta 
entrar na chapa de Tarcísio

Verba

Penúria

Lula quer um emedebista para vice, mas o partido joga 

para ter o mesmo cargo na chapa de Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), que, ao que tudo indica, disputará a ree-

leição ao governo de São Paulo.

O cálculo do MDB é simples: caso consiga permane-

cer no Palácio dos Bandeirantes, Tarcício terá que renun-

ciar até abril de 2030 para poder disputar a Presidência 

da República.

Seu vice, portanto, assumirá sua cadeira e terá direito 

a disputar a reeleição. O último emedebista a comandar 

o governo paulista —  e, consequentemente, o segundo 

orçamento da União — foi Luiz Antônio Fleury Filho, que 

deixou o cargo em 1995, há 31 anos.

Já as escolas do Grupo 

Especial tiveram direito a 

uma dotação total de R$ 

40 milhões do governo do 

Estado. O dinheiro benefi-

ciou, inclusive, a Acadêmicos 

de Niterói, aquela que, no 

Sambódromo, homenageará 

o presidente Lula (PT), adver-

sário político do governador 

Cláudio Castro (PL).

Escolas de samba do Grupo 

Ouro, segunda divisão do Car-

naval carioca, reclamam que 

o governo do Estado ainda 

não pagou a subvenção que 

havia prometido. O pessoas 

das séries Prata e Bronze 

também dizem que não rece-

beram nada. No fim do mês 
passado, o Palácio Guanabara 

prometera resolver tudo.

Agência Brasil

Baleia se oferece para candidato a vice-governador

POR 
FERNANDO MOLICA

Levantou o dedo

O fator Jair

A lista

Medo

Frevo ferve 1

Frevo ferve 2

Obstáculos

Presidente nacional do MDB, o deputado federal Baleia 

Rossi já, como se diz no jargão da política, colocou seu 

nome à disposição de Tarcísio e tratou do assunto com o 

correligionário Ricardo Nunes, prefeito paulistano.

A ida para a chapa do governador inviabilizaria qual-

quer possibilidade de o partido ocupar a vice de Lula. 

Apesar da relação desconfiada entre Tarcísio e o bolsona-

rismo, ele, pelo menos até agora, é o candidato do grupo.

A questão do PL é mais delicada. O partido quer repetir 

o que conseguiu na eleição para a prefeitura, quando 

impôs o coronel PM Mello Araújo de vice de Nunes.

Garantir a vaga para outro representante do bolsonaris-

mo seria importante eleitoralmente e para adoçar a boca 

do ex-presidente. Este adoraria a perspectiva de o vice 

assumir o governo em 2030.

A ida de Baleia para a chapa 

de Tarcísio também criaria 

problemas para seu partido. 

Os 236 mil votos que obteve 

em 2022 ajudaram o MDB a 

eleger seus quatro deputa-

dos federais em São Paulo. A 

eleição de representantes à 

Câmara é fundamental para 

garantir verbas para o partido 

pelos quatro anos seguintes.

Integrantes do governo que 

temem problemas no desfile 
da Acadêmicos já se confor-

maram, acham impossível 

que Janja, mulher do presi-

dente, deixe de desfilar. Ela 
deverá passar pela Avenida 

em um carro alegórico. Há o 

temor de que ela seja vaiada, 

principalmente pelo público 

que ficará nos camarotes, 
espaços mais caros.

Por falar em Carnaval. Em 

parceria com o Youtube, a 

Quaest fez uma pesquisa 

qualitativa para tentar dis-

secar a presença do frevo na 

cultura pernambucana, em 

especial, em Recife e e em 

Olinda. O trabalho conseguiu 

mapear 322 grupos dedicados 

a esse tipo de música nessas 

duas cidades.

Além dos grupos, os pesqui-

sadores constataram a exis-

tência de 46 orquestras de 

frevo, cada uma delas costu-

ma reunir de 15 a 25 integran-

tes — no Carnaval, o número 

de músicos pode chegar a 50. 

Nas entrevistas, eles consta-

ram que todos têm outros 

empregos, que não dá para 

viver só dessa arte.

A pretensão de Baleia esbarra, porém, na prioridade do 

PL e no poder de Gilberto Kassab, presidente do PSD, 

que também almeja a cadeira de candidato a vice-go-

vernador. Foi como vice de José Serra que ele, em 2006, 

chegou a prefeito de São Paulo.

Emedebistas alegam que, ao anunciar que o PSD terá 

candidato a presidente da República, Kassab, secretário 

de Governo do Estado de São Paulo, perdeu condições 

políticas para grudar em Tarcísio e no bolsonarismo. Mas 

sabem que isso não é obstáculo para ele.

Marcos Corrêa/PR

Kassab: vice de olho na cadeira

Justiça 
italiana julga 
Zambelli 
nesta quarta

Nesta quarta-feira (11), a 
Corte de Apelação de Roma, na 
Itália, retoma o julgamento que 
decidirá a extradição (ou não) da 
ex-deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) de volta ao Brasil. 
O julgamento foi adiado três ve-
zes e quase foi adiado novamente.

Nesta terça-feira (10), a Cor-
te negou o pedido dos advogados 
da parlamentar que solicitaram 
a troca dos juízes envolvidos no 
julgamento, alegando que o co-
legiado não tinha as condições 
necessárias para conduzir o jul-
gamento com imparcialidade. 
O pedido foi negado pela 1ª Se-
ção Penal da Corte de Apelação, 
conduzida desta vez somente por 
mulheres. Caso o pedido fosse 
aceito, o julgamento voltaria à 
estaca zero.

Em uma nota divulgada para 
a imprensa ainda na terça-feira, 
à qual o Correio da Manhã teve 
acesso, o advogado Fábio Pag-
nozzi, que integra a defesa de 
Zambelli, alega que a decisão da 
Justiça italiana em negar o pedi-
do “não encerra as discussões ju-
rídicas em curso”.

Ele ainda declarou que a defe-
sa já prepara recurso reforçando 
a troca dos juízes, “por entender 
que há fundamentos jurídicos re-
levantes que ainda precisam ser 
analisados pelas instâncias com-
petentes”.

“A equipe jurídica reafirma 
confiança no sistema judiciário 

italiano e seguirá atuando para 
assegurar um julgamento impar-
cial e o exercício integral do direi-
to de defesa”, reiterou a nota.

Extradição
Carla Zambelli foi condena-

da a dez anos de prisão pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por ser mandante da invasão do 
sistema do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), trabalho para 
o qual contratou o hacker Walter 
Delgatti Neto. Na invasão, Del-
gatti implantou no sistema um 
mandado de prisão fraudulento 
contra o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes. Ela e Delgatti 
foram condenados, por unanimi-
dade, pelos crimes de invasão de 
dispositivo informático e falsida-
de ideológica. Ao ser condenada, 
ela fugiu para a Itália, mas foi 
presa pelas autoridades locais em 
julho de 2025.

Ao Correio da Manhã, o es-
pecialista em direito eleitoral e 
direito do estado Renato Ribei-
ro Almeida explicou que, como 
Zambelli possui dupla cidadania 
italiana, em tese, isso “permitiria 
o cumprimento de eventual pena 
em qualquer um dos dois países”. 
No entanto, ele destaca que, no 
caso da ex-parlamentar, “a conde-
nação decorre de crime praticado 
em território brasileiro, o que 
torna juridicamente coerente que 
a pena seja cumprida no Brasil”.

“Nesse contexto, a hipótese 
de extradição se apresenta como 
um desdobramento natural”.

Recurso dos advogados pedindo 
a troca dos juízes foi negado

Lula Marques/Agência Brasil

 Condenada a dez anos de prisão, Zambelli fugiu para a Itália

Por Gabriela Gallo
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Ministros defendem mais 
parcerias em investimentos

Transição

Rodovias

Os ministros da área de infraestrutura, Jader Barbalho 

Filho e Renan Filho, defenderam que os investimentos 

em áreas como rodovias, portos, aeroportos, saneamen-

to e habitação sejam feitos em parceria com a iniciativa 

privada. O titular da pasta das Cidades, Jader Barbalho 

Filho, ressaltou que investimentos têm que ser uma polí-

tica permanente.

“O Brasil só vai avançar se nós tivermos investimentos, e 

gerar isso, tem que ser uma situação perene nesse país 

para que os projetos continuem sendo produzidos, para 

que investimentos continuem acontecendo, e o Brasil en-

tre em um processo de crescimento”, defendeu o ministro 

Jader Filho.

A diretora de Infraestrutura, 

Transição Energética e Mu-

dança Climática do BNDES, 

Luciana Costa, defendeu a 

participação do banco de 

fomento no mercado de ca-

pitais, ambiente financeiro no 
qual são negociados valores 

mobiliários como títulos de 

dívidas, ações de empresas e 

participação em fundos.

No BNDES, o presidente do 

banco anunciou que o banco 

público aprovou financia-

mento de R$ 9,2 bilhões para 

a concessionária EPR Iguaçu 

realizar obras de melhorias 

nos 662 quilômetros de 

rodovias das regiões oeste e 

sudoeste do Paraná (BR-163, 

BR-277, PR-158, PR-180, PR-

182, PR-280 e PR-483).

 Agência Senado

Ministro das Cidades, Jader Barbalho Filho

POR 
MARTHA IMENES

Seminário no BNDES

Parceria privada

Mobilidade

Bolsa

Multinacional

Localização

Defasagem de investimentos

O evento ocorreu no Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES), no Rio de Janeiro, e 

reuniu representantes do setor privado, como empresas 

que atuam no setor de infraestrutura, bancos e gestoras 

de recursos.

“A mensagem que nós viemos trazer hoje aqui é que va-

mos apoiar os investimentos”, disse o ministro aos presen-

tes no seminário.

Para além do papel do Estado como indutor do desen-

volvimento, o ministro das Cidades apontou que, sem a 

parceria com a iniciativa privada, metas relacionadas à 

mobilidade e saneamento não serão alcançadas.

O ministro assinalou que o governo investiu R$ 60 bi-

lhões em saneamento, mas precisa também de recursos 

privados.

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, destacou que o 

Brasil tem o maior horizonte 

de projetos de concessão de 

rodovias do mundo.

“Nós vamos contratar R$ 400 

bilhões em investimentos 

privados em parceria com a 

iniciativa privada”, anunciou, 

se referindo a obras em rodo-

vias, ferrovias e mobilidade.

Também presente ao even-

to, o diretor-executivo da 

B3 (bolsa de valores de São 

Paulo), Gilson Finkelsztain, 

ressaltou que o mercado de 

capitais se transformou na 

maior fonte de captação para 

as empresas.

“Dez, 12 anos atrás, a agenda 

era inexistente, havia somen-

te o financiamento bancário”, 
lembrou o executivo.

Há uma semana, o banco de 

desenvolvimento aprovou 

o empréstimo de R$ 280 

milhões para a multinacio-

nal brasileira WEG construir 

a maior fábrica do Brasil de 

sistemas de armazenamento 

de energia em bateria, tecno-

logia conhecida como Bess, 

da sigla em inglês Battery 

Energy Storage System.

A fábrica ficará em Itajaí, 
Santa Catarina, e deve criar 

90 postos de trabalho. De 

acordo com comunicados 

da empresa e do BNDES, as 

obras começarão “em breve” 

e têm conclusão prevista 

para o segundo semestre de 

2027. O Bess é considerado 

estratégico para a transição 

energética.

O presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, apontou 

que o país enfrenta um “hiato” (defasagem) de investi-

mentos em infraestrutura equivalente a 1,74% do Produto 

interno Bruto (PIB).

Mercadante enfatizou que o Novo Programa de Acelera-

ção do Crescimento (PAC), conjunto de investimentos do 

governo federal, alcançou R$ 788 bilhões desde o lança-

mento, em 2023.

O BNDES é um banco público vinculado ao Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Aloysio Mercadante detalha pontos do programa

Governo lança 
microcrédito 
para famílias 
de baixa renda

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS), 
em parceria com a Caixa Econô-
mica Federal, anunciou o início 
de um programa de microcrédito 
voltado para famílias inscritas no 
Cadastro Único (CadÚnico). A 
iniciativa, chamada Acredita no 
Primeiro Passo, busca reduzir 
a pobreza e a desigualdade por 
meio da oferta de crédito e qua-
lificação profissional.

Em fase experimental, o pro-
jeto terá duração inicial de 90 
dias e começará nas cidades de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte, com previsão de ex-
pansão para todo o país. Os pri-
meiros contratos foram assinados 
pelo ministro Wellington Dias e 
pelo presidente da Caixa, Carlos 
Vieira.

Segundo o ministro, o pro-
grama vai além de um simples 
financiamento: “É um crédito 
assistido, com acompanhamento 
para pequenos negócios, como 
os da beleza, gastronomia e co-
mércio popular”. Ele destacou 
ainda que o governo criou um 
fundo garantidor para viabilizar 
empréstimos sem necessidade de 
avalista.

O crédito, que varia entre R$ 
500 e R$ 21 mil, terá prazo de pa-
gamento entre 4 e 12 meses, com 
garantia do Fundo Garantidor 
de Operações (FGO). O foco 
principal são mulheres, pessoas 

negras, jovens, pessoas com defi-
ciência e comunidades tradicio-
nais.

Entre os beneficiados estão 
ambulantes da Associação Guer-
reiros, em São Paulo. A presi-
dente da entidade, Margarida 
Ramos, afirmou que o programa 
chega em momento oportuno: 
“Esse crédito deve ajudar princi-
palmente na compra de mercado-
rias. É algo que não existia para o 
trabalhador informal”.

Linguagem do futebol
Além do microcrédito, o 

MDS lançou o Bate-Bola Finan-
ceiro, jogo online gratuito desen-
volvido em parceria com a Visa. 
Voltado para inscritos no CadÚ-
nico, o jogo utiliza a linguagem 
do futebol para ensinar conceitos 
de controle de gastos, orçamento 
familiar e planejamento financei-
ro.

A cada resposta correta, o 
participante avança em campo 
e marca gols; em caso de erro, 
perde a posse de bola, mas pode 
tentar novamente. “A linguagem 
do futebol é um trunfo para de-
mocratizar esse conhecimento”, 
afirmou Wellington Dias.

O jogo pode ser acessado por 
celular ou computador e está dis-
ponível para todas as idades. Para 
Rodrigo Cury, presidente da Visa 
do Brasil, a iniciativa contribui 
para que famílias de baixa renda 
desenvolvam habilidades essen-
ciais para decisões financeiras 
conscientes ao longo da vida.

Iniciativa visa combater a 
desigualdade e a pobreza

Valter Campanato/Agência Brasil

Anúncio foi feito pelo ministro Wellington Dias

Por martha imenes
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Gasolina 
pressiona e 
inflação fica 
em 0,33% 
em janeiro
Com o resultado, o IPCA fecha 
o mês em 4,44% e permanece 
dentro da meta do governo

Por martha imenes

Os preços da gasolina e da 
conta de luz marcaram o com-
portamento da inflação em ja-
neiro. Segundo dados divulga-
dos nesta terça-feira (10) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) registrou 
alta de 0,33% no mês, repetindo 
o resultado de dezembro. No 
mesmo período de 2025, a infla-
ção havia sido de 0,16%.

Com o resultado, o IPCA 
acumula 4,44% em 12 meses, 
dentro do limite máximo de to-
lerância da meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). 

A gasolina foi o item que 
mais pressionou o índice, con-
tribuindo com 0,10 ponto per-
centual, enquanto a redução na 

tarifa de energia elétrica ajudou 
a conter a alta, com impacto ne-
gativo de 0,11 ponto percentual.

A meta de inflação estabele-
cida pelo CMN é de 3%, com 
margem de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo, o que 
define um intervalo de 1,5% a 
4,5%. Desde novembro, o IPCA 
permanece dentro desse limite. 
A partir de 2025, a avaliação da 
meta passou a considerar os 12 
meses imediatamente anterio-
res, e não apenas o resultado fe-
chado em dezembro. O descum-
primento ocorre caso o índice 
ultrapasse o intervalo por seis 
meses consecutivos.

As projeções do mercado 
financeiro, coletadas pelo Bo-
letim Focus do Banco Central, 
apontam que a inflação deve en-
cerrar o ano em 3,97%, também 
dentro da faixa de tolerância.

Ressaltando que o IPCA 

mede o custo de vida de famí-
lias com renda entre um e 40 
salários mínimos. Para isso, 
são acompanhados os preços 
de 377 itens, entre produtos e 
serviços, em dez regiões metro-
politanas — como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte 
e Porto Alegre — além de capi-
tais como Brasília, Goiânia, São 
Luís e Rio Branco.

Inflação nos últimos 
quatro anos

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), principal indicador da 
inflação no Brasil, apresentou 
variações distintas nos meses de 
janeiro entre 2022 e 2026.   A 
trajetória de desaceleração da 
inflação em janeiro ao longo 
dos últimos anos.

Em 2022 e 2023, o IPCA 
acima de 0,5% refletia pressões 

externas e internas, especial-
mente nos combustíveis e ali-
mentos. Já em 2024, o índice 
caiu para 0,42%, sinalizando 
maior estabilidade. O ano de 
2025 marcou o menor resulta-
do da série, apenas 0,16%, in-
fluenciado pela queda na ener-
gia elétrica. Em 2026, o índice 
voltou a subir para 0,33%, com 
a gasolina exercendo o maior 
impacto.

Apesar das oscilações men-
sais, o IPCA tem se mantido 
dentro da meta de inflação es-
tabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que 
prevê 3% com tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. O cenário indica 
que, embora os preços ainda 
sofram pressões pontuais, a in-
flação vem sendo controlada em 
linha com os objetivos da polí-
tica econômica.

TABELA COMPARATIVA
 Ano IPCA em janeiro

 2022 0,54%

Contexto: Pressionado por com-

bustíveis e alimentos, em meio à 

alta global de preços e impactos 

da pandemia

 2023 0,53%

Contexto: Inflação ainda elevada, 
mas em desaceleração frente ao 
ano anterior; destaque para trans-

portes e alimentação.

 2024 0,42%

Contexto: Menor variação em re-

lação aos anos anteriores, refletin-

do políticas de controle de preços 

e queda em alguns grupos de 

consumo.

 2025 0,16%

Contexto: Forte desaceleração, 
com energia elétrica em queda 

ajudando a conter o índice
.

 2026 0,33% 

Contexto: Alta puxada pela gasoli-
na, que subiu mais de 2% no mês, 

compensada parcialmente pela 

redução na conta de luz. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Preço da gasolina pressionou o índice em janeiro, embora a Petrobras tenha reduzido o valor

Vale-alimentação e refeição têm novas regras. 
Taxa de desconto não pode passar de 3,6%

Entraram em vigor as novas 
regras para o uso de vale-alimen-
tação e vale-refeição no Brasil. 
As mudanças fazem parte do 
decreto assinado em novembro 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que reformula o Progra-
ma de Alimentação do Trabalha-
dor (PAT) com foco em ampliar 
a transparência, a concorrência e 
a integridade no setor.

Entre as principais altera-
ções está o limite para taxas 
cobradas dos estabelecimentos: 
a taxa de desconto (MDR) não 
poderá ultrapassar 3,6%, en-
quanto a tarifa de intercâmbio 
terá teto de 2%, sem possibili-
dade de cobranças adicionais. 
Além disso, o repasse dos valo-
res aos restaurantes e supermer-
cados deverá ocorrer em até 15 
dias corridos após a transação 
— antes, o prazo era de 30 dias.

O decreto também refor-
ça medidas contra práticas 

abusivas, como deságios, des-
contos indevidos e vantagens 
financeiras não relacionadas 
à alimentação. Apesar disso, 
grandes empresas do setor con-
seguiram liminares na Justiça 
que suspendem a aplicação de 
sanções relacionadas às taxas 
e prazos. Segundo o Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), essas companhias con-
tinuam obrigadas a cumprir as 
demais exigências do PAT.

As mudanças beneficiam 
diretamente mais de 22 mi-
lhões de trabalhadores, que 
terão maior liberdade de esco-
lha e melhor aceitação dos car-
tões. Para os estabelecimentos, 
o novo modelo busca garantir 
equilíbrio e assegurar que os 
recursos sejam usados exclusi-
vamente para alimentação.

Próximas etapas
A partir de 10 de maio, os 

cartões de vale-alimentação e 
refeição poderão ser utilizados 
em diferentes maquininhas, in-
dependentemente da operado-
ra ou bandeira. Em novembro, 

está prevista a interoperabili-
dade plena do sistem, qualquer 
cartão do PAT deverá ser acei-
to em qualquer terminal de pa-
gamento no país.

Críticas
Na época do anúncio, empre-

sários do setor de alimentação 
receberam com expectativa e 
cautela o decreto que moderni-
za o Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT). A medi-
da limita as taxas cobradas pelas 
operadoras de vale-alimentação 
e refeição, prevê interoperabili-
dade entre bandeiras e amplia a 
concorrência no setor. As taxas, 
antes do decreto, variam de 3,5% 
a 9%, de acordo com a operadora.

Criação
Criado em 1976, o Progra-

ma de Alimentação do Tra-
balhador é a política pública 
mais antiga do MTE e se apro-
xima de seu cinquentenário em 
2026. Atualmente, conta com 
327 mil empresas cadastradas e 
atende 22,1 milhões de traba-
lhadores em todo o território 
nacional.

Arquivo

Anúncio foi feito em novembro pelo presidente Lula e já está valendo
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Gratificação 
de servidores 
aposentados 
na pauta

A ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), votou contra a extensão 
da Gratificação de Desempenho 
de Atividade do Seguro Social 
(GDASS) a servidores aposen-
tados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). O voto foi 
registrado na última sexta-feira 
(6), durante a abertura do julga-
mento virtual que discute o tema. 
A conclusão está prevista para a 
próxima sexta-feira (13). 

O plenário analisa um recurso 
do INSS contra decisão da Justi-
ça Federal do Rio de Janeiro, que 
havia reconhecido a paridade en-
tre ativos e inativos e garantido o 
pagamento da gratificação tam-
bém aos aposentados.

A controvérsia gira em tor-
no da Lei 13.324/2016, que 
elevou de 30 para 70 pontos a 
pontuação mínima na avaliação 
de desempenho dos servidores 
ativos. Para magistrados fede-
rais, a mudança conferiu caráter 
geral à gratificação, tornando-a 
devida também aos inativos.

O INSS recorreu ao Supremo 
alegando que a GDASS não pode 
ser incorporada a aposentadorias 
e pensões. Ao votar, Cármen Lú-
cia afirmou que a alteração na 
pontuação não transforma a gra-
tificação em benefício de nature-
za genérica. “Permanece inaltera-
do o pressuposto essencial, qual 
seja, a realização das avaliações de 
desempenho individual e institu-

cional”, destacou.
A ministra, no entanto, defen-

deu que valores já recebidos não 
precisam ser devolvidos. Ainda 
faltam os votos de dez ministros 
para a conclusão do julgamento, 
que ocorre em ambiente virtual e 
se encerra às 23h59 do dia 13.

Entenda

A GDASS foi criada com o 
objetivo de vincular parte da re-
muneração ao desempenho indi-
vidual e institucional, a GDASS é 
calculada por meio de pontuação 
que varia de 30 a 100 pontos, de 
acordo com critérios de avaliação 
definidos em regulamento. Des-
de a sua implementação, a grati-
ficação tem sido alvo de debates 
jurídicos e administrativos. 

Servidores ativos recebem 
conforme resultados de avaliações 
periódicas, enquanto aposentados 
e pensionistas reivindicam a cha-
mada “paridade constitucional”, 
que garante a extensão dos mesmos 
valores pagos aos trabalhadores em 
atividade. Essa disputa já motivou 
ações coletivas e decisões judiciais 
que reforçam o princípio da isono-
mia entre ativos e inativo. 

Especialistas apontam que a 
GDASS representa uma tentativa 
de modernizar a gestão pública, 
introduzindo mecanismos de me-
ritocracia e eficiência. No entanto, 
críticos afirmam que a falta de 
clareza nos critérios de avaliação 
e a desigualdade entre servidores 
ativos e aposentados geraram inse-
gurança jurídica.

Conclusão do caso está prevista 
para a próxima sexta-feira (13)

Nelson Jr./STF

Ministra Cármen Lúcia se manifestou em processo do INSS

Por Martha imenes

CORREIO JURÍDICO

Corte forma maioria e Caixa 2 é 
improbidade administrativa

Previsão legal

Do TRF-5

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por unanimi-

dade, que a prática de caixa dois nas campanhas eleito-

rais também pode ser punida como ato de improbidade 

administrativa. 

Com o entendimento formado pelos ministros, os 

políticos acusados de fazerem campanha com recursos 

não contabilizados poderão ser responsabilizados dupla-

mente: crime eleitoral e improbidade, se houver provas 

do cometimento de ambos.

A questão foi definida durante julgamento virtual 
do plenário da Corte. A votação eletrônica começou em 

dezembro do ano passado. Prevaleceu no julgamento o 
voto do relator, ministro Alexandre de Moraes.

O cumprimento está previs-

to no artigo 520, IV, do Códi-
go de Processo Civil (CPC). 
Além disso, a ação rescisória 

não tinha efeito suspensivo 

capaz de impedir a execu-

ção. No recurso especial, o 

Banco do Brasil sustentou 

que o alto valor justificaria 
a exigência da fiança como 
medida de cautela. 

O caso chegou ao STJ após o 
juízo de origem condicionar 
o saque à apresentação de 

fiança, alegando cautela diante 
de uma ação rescisória movida 

pelo banco. O Tribunal Regio-

nal Federal da 5ª Região (TRF-
5), porém, afastou a exigência, 
destacando que a garantia só 
é prevista no cumprimento 

provisório de sentença.

Rosinei Coutinho/STF

O relator do caso foi o ministro Alexandre de Moraes

POR 
MARTHA IMENES

Tratamento como crime eleitoral

Quem pode participar

Decisão do STJ

Sem argumento

Jurisprudência

Busca de bens

Prorrogado prazo de consulta pública

Moraes afirmou que as esferas de responsabilização são 
independentes e definiu que caberá à Justiça comum os 
casos de improbidade administrativa que forem tratados 

como crime eleitoral. Atos de improbidade são julgados 
na esfera cível e a caixa dois é de responsabilidade da 

Justiça Eleitoral. Seguiram o voto: Cristiano Zanin, Cár-
men Lúcia, André Mendonça, Dias Toffoli, Edson Fachin, 
Luiz Fux, Flávio Dino, Nunes Marques e Gilmar Mendes.

Podem apresentar propostas instituições públicas ou priva-

das, organizações da sociedade civil com atuação jurídica 
ou acadêmica, magistradas, magistrados, servidoras e servi-
dores que atuem nas áreas contempladas pelos editais. As 

contribuições recebidas serão analisadas e irão compor um 

texto preliminar a ser posteriormente submetido a críticas 

e sugestões em audiência acadêmica.

A Terceira Turma do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) deci-
diu, por unanimidade, que o 

credor não precisa apresentar 

fiança bancária para levantar 
valores em cumprimento 

definitivo de sentença, mesmo 
quando a quantia é elevada. 

Com esse entendimento, o 

colegiado autorizou a liberação 
de quase R$ 3 milhões.

A relatora do caso, ministra 

Nancy Andrighi, rejeitou o 
argumento. Segundo ela, a 
garantia só pode ser exigida 
quando há efeito suspensivo 

atribuído à impugnação da 
execução definitiva, confor-

me os parágrafos 6º e 10 do 
artigo 525 do CPC. Fora dessa 
hipótese, a exigência só se 
aplica ao cumprimento provi-

sório de sentença.

A ministra ressaltou que a 

execução deve ocorrer no in-

teresse do credor, cabendo ao 

juiz interpretar as normas de 
forma a garantir a maior efe-

tividade possível do processo. 

Citando jurisprudência da 
Corte, Andrighi reforçou que 
a menor onerosidade para o 

devedor não pode se sobre-

por ao direito do credor.

Nancy Andrighi observou 
também que a execução deve 

ser realizada no interesse 

do exequente. Dessa forma, 

de acordo com a relatora, o 

credor tem o direito de bus-

car os bens do devedor para 

satisfazer seu crédito, e o juiz 
deve auxiliar na efetivação 

dessa busca, interpretando as 

normas aplicáveis.

O prazo para envio de sugestões ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para o enfrentamento de desafios do Po-

der Judiciário nas áreas de Previdência, de Execuções Fis-

cais e do Direito do Consumidor foi prorrogado até o dia 
27 de fevereiro. As contribuições podem ser apresenta-

das por especialistas, instituições e cidadãos e cidadãs. A 

consulta pública foi aberta a partir da publicação de três 
editais acadêmicos, elaborados pelo Conselho Consultivo 
do CNJ (CC-CNJ). Os documentos orientam e delimitam 
os temas a serem aprofundados pelas comissões. 

Ana Araújo/CNJ

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aceitará sugestões
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Exclusão do ISS do PIS e da 

Cofins na pauta do Supremo

Por Martha imenes

Circulam nas redes sociais 
vídeos dando conta que presta-
dores de serviços podem ter di-
reito à uma restituição bilionária 
devido a exclusão do  Imposto 
Sobre Serviços (ISS) da base de 
cálculo do PIS e da Cofins. Espe-
cialista consultado pelo Correio 
da Manhã explica que  o mon-
tante a ser restituído às empresas 
dependerá do volume de fatura-
mento de cada contribuinte nos 
últimos cinco anos. Não há limi-
te pré-definido. Lembrando que 
o ISS é recolhido pelos municí-
pios e incide sobre notas fiscais 
de serviços.

O julgamento entrará na pau-
ta do  Supremo Tribunal Federal 
(STF) no próximo dia 25. O 
tema remete à chamada “Tese do 
Século”, quando a Corte decidiu 
pela retirada do ICMS da mesma 
base, decisão que gerou impacto 
de R$ 35 bilhões para empresas 
em todo o país, explica o advoga-
do Raul Iberê Malagó.

Caso o Supremo considere 
inconstitucional a inclusão do 

imposto na base de cálculo das 
contribuições, empresas poderão 
recuperar valores pagos indevi-
damente nos últimos cinco anos. 

O advogado avalia que, se 
houver modulação dos efeitos 
da decisão, apenas empresas 
que já tenham ingressado com 
ação judicial até a data do julga-
mento terão direito à restitui-
ção retroativa. 

Relembre
O caso da exclusão do ICMS 

da base de cálculo do PIS e da 
Cofins ficou conhecido como a 

“Tese do Século” no meio jurí-
dico e empresarial.

Em 2017, no julgamento 
do Recurso Extraordinário nº 
574.706/PR (Tema 69 de re-
percussão geral), o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
que o ICMS não poderia ser in-
cluído na base de cálculo dessas 
contribuições. O entendimento 
foi de que o imposto estadual 
não compõe o faturamento das 
empresas, já que representa re-
ceita destinada ao Estado e não 
ao contribuinte. 

A decisão teve impacto bi-

lionário, pois permitiu que em-
presas recuperassem valores pa-
gos indevidamente nos últimos 
cinco anos. No entanto, o STF 
modulou os efeitos: apenas 
quem já havia ingressado com 
ação judicial até 15 de março 
de 2017, data do julgamento de 
mérito, pode reivindicar a resti-
tuição retroativa. 

O caso abriu precedente 
para outras discussões seme-
lhantes, chamadas de “teses-fi-
lhotes”, como a exclusão do ISS 
da base de cálculo do PIS e da 
Cofins.

Caso cobrança 

seja considerada 

inconstitucional 

dará direito à 

restituição

José Cruz/Agência Brasil

Valores não estão pré-definidos, dependem da arrecadação nos últimos cinco anos

O Congresso Nacional tem 
24 meses para aprovar uma lei 
que autorize a participação dos 
indígenas Cinta Larga na ex-
ploração mineral legal de seu 
território, localizado em Ron-
dônia. A decisão é do ministro 
Flávio Dino.

A medida atende a uma ação 
da Coordenação das Organiza-
ções Indígenas do Povo Cinta 
Larga (Patjamaaj), que pediu 
ao Supremo o reconhecimento 
da omissão constitucional do 
Legislativo. Segundo a entida-
de, a ausência de regulamenta-
ção tem favorecido invasões de 
garimpeiros, conflitos violen-
tos e exclusão econômica das 
comunidades.

Ao analisar o caso, Dino 
reconheceu a omissão do Con-
gresso e estabeleceu balizas 
para a exploração mineral. En-
tre elas, a exigência de autori-
zação dos próprios indígenas, 
a condução das atividades pelo 

governo federal e a criação de 
uma cooperativa indígena para 
gerir pagamentos e autoriza-
ções. A decisão também limita 

a exploração a até 1% da Terra 
Indígena Cinta Larga.

Em sua justificativa, o mi-
nistro destacou que a falta de 

regulamentação fortalece o 
garimpo ilegal e organizações 
criminosas ligadas ao chama-
do narcogarimpo. “Os povos 
indígenas ficam com pesados 
ônus, sem benefícios, mesmo 
que alguns se associem ou se-
jam explorados duramente pelo 
garimpo ilegal”, afirmou. Dino 
ressaltou ainda que sua decisão 
não impõe a mineração, mas 
apenas estabelece condições 
para que os indígenas possam 
participar dos resultados caso 
autorizem a atividade.

Precedente
No ano passado, Dino já 

havia determinado que comu-
nidades indígenas afetadas pela 
Hidrelétrica de Belo Monte, no 
Pará, recebessem participação 
nos lucros da usina. Na ocasião, 
o ministro também fixou prazo 
de 24 meses para que o Con-
gresso aprovasse uma lei especí-
fica sobre o tema.

Congresso tem 2 anos para autorizar 
indígenas explorar mineração legal

Gov

Exploração de terras tem que ter aval dos indígenas

Magistrados do Tribunal 
de Justiça do Paraná (TJ-PR) 
identificaram que muitos pais 
de crianças e jovens acolhidos 
em instituições desconhecem 
as violações de direitos sofri-
das por seus filhos e não sabem 
como agir para reintegrá-los ao 
convívio familiar. A constatação 
inspirou o Projeto Sinônimo de 
Amor e Cuidar, desenvolvido 
em Cascavel (PR) e recentemen-
te incluído no Portal de Boas 
Práticas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ).

A iniciativa reúne vídeos 
educativos com participação 
de profissionais de psicologia, 
pediatria, neurologia, nutrição, 
comunicação não violenta e ma-
gistrados. Os conteúdos, apre-
sentados em linguagem simples, 
abordam dificuldades comuns 
na parentalidade. 

Também incluído no Portal 
do CNJ, o Expresso da Infância, 
do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG), já atendeu 
mais de quatro mil crianças e 
adolescentes acolhidos em Belo 
Horizonte e região metropoli-
tana desde 2011. O programa 
promove acesso a atividades 
culturais, esportivas e de lazer, 
fortalecendo vínculos comuni-
tários e oferecendo experiências 
positivas a jovens vítimas de vio-
lência ou negligência.

A iniciativa reúne vídeos 
educativos com participação 
de profissionais de psicologia, 
pediatria, neurologia, nutrição, 
comunicação não violenta e ma-
gistrados.

Segundo o TJ-MG, o pro-
jeto tem potencial transforma-
dor, ampliando o sentimento 
de pertencimento e ressignifi-
cando representações sociais 
das crianças atendidas.

Geração de renda
O terceiro projeto desta-

cado pelo CNJ é o Judiciário 
Fraterno, criado em março de 
2022 pelo Tribunal Regional 
do Trabalho da 8ª Região 
(TRT-8), que abrange Pará 
e Amapá. A iniciativa busca 
combater o trabalho infantil 
por meio da capacitação de 
mães em situação de vulnera-
bilidade.

Mais de 13 mil mulheres 
já foram beneficiadas com 
cursos de informática, pani-
ficação, artesanato, artes cê-
nicas e hortas comunitárias. 
As participantes recebem 
cestas básicas e participam 
de oficinas e rodas de conver-
sa mensais. O projeto conta 
com parcerias como o Senar, 
o CIEE e a Rede Nacional de 
Aprendizagem, que ampliam 
oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho.

CNJ destaca 
projetos 
voltados à 
infância
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CORREIO NO MUNDO

OMS não trata mais violência 
armada como tema de saúde

Ganhar experiência

Kupiansk

A OMS (Organização Mundial da Saúde) deixou de tratar 
o tema da violência armada como prioridade em sua 
agenda, segundo relatório divulgado nesta terça-feira 
(10), que analisou mais de 3.200 resoluções da Assem-
bleia Mundial da Saúde entre 1948 e 2024.
O estudo, da Coalizão Global para a Ação da OMS sobre 
Violência Armada, mostra que apenas 39 resoluções ao 
longo desse período mencionaram violência de forma 
genérica, mas nenhuma cita explicitamente armas de 
fogo. A iniciativa partiu de uma articulação internacional 
liderada por instituições ligadas ao Geneva Graduate 
Institute, com participação de pesquisadores da área da 
saúde e de gênero.

Desde o início da guerra, em 
2022, brasileiros que sonham 
com a carreira militar se 
voluntariaram para participar 
do conflito. Eles apostaram na 
guerra como uma chance de 
ganhar experiência em campo. 
A guerra na Ucrânia já deixou 
1,2 milhão de mortos, feridos ou 
desaparecidos no exército rus-
so, segundo dados de janeiro. 

O paraense Adriano Silva teria 
sido atingido por fogo de arti-
lharia. Segundo informações 
repassadas aos familiares, ele 
estava na cidade de Kupiansk, 
a mais de 500 quilômetros de 
Kiev, quando foi surpreendido 
pelo ataque junto com outros 
militares. Ele foi apenas um 
dos mortos registrados.

Augustas Didžgalvis via Wikimedia Commons

Violência armada não é mais “questão de saúde pública”

Causa de mais de 250 mil mortes anuais

Viagem atual dura cerca de 21 horas

Brasileiros mortos

Guanipa é solto

Agradeceu aos EUA

Recorde mundial

Noruega terá o maior túnel submerso

Nos últimos 15 anos, a ausência do tema se acentuou, 
apesar de a violência armada figurar entre as principais 
causas de morte de crianças, adolescentes e jovens em 
diversos países, sobretudo nas Américas, no Caribe e no 
sul da África. São mais de 250 mil pessoas mortas por ano 
no mundo, milhões de feridos e traumatizados, o que 
impõe um alto custo aos sistemas de saúde.

Por Cláudia Collucci (Folhapress)

Atualmente, o trajeto de 21 horas inclui aproximadamen-
te sete travessias por balsa, o que torna a viagem longa, 
fragmentada e dependente das condições climáticas. A 
nova ligação será estratégica para a economia do país, já 
que cidades ao longo da E39, como Stavanger e Bergen, 
concentram setores chave da economia norueguesa, 
incluindo as indústrias de petróleo, gás e frutos do mar.

Um balanço de autoridades 
ucranianas enviado ao gover-
no brasileiro revelaram que ao 
menos 22 brasileiros morre-
ram durante a guerra no país. 
Além das mortes, há registro 
de 44 brasileiros desapareci-
dos no país. Um brasileiro que 
era voluntário nas forças ar-
madas da Ucrânia morreu em 
ataque no último domingo.

Venezuela enviou o opositor 
Juan Pablo Guanipa para pri-
são domiciliar na terça (10), um 
dia após voltar a detê-lo por 
violar as condições da condi-
cional, afirmou seu filho. “Ele 
está na minha casa em Mara-
caibo. Estamos aliviados em 
saber que minha família estará 
reunida em breve”, escreveu 
Ramón Guanipa na conta de 
seu pai na rede social X.

Ele agradeceu também ao 
governo dos Estados Unidos 
“pelo seu trabalho em prol da 
liberdade na Venezuela e de 
todos os presos políticos”.
“Meu pai continua injusta-
mente preso, porque prisão 
domiciliar ainda é prisão, e exi-
gimos sua plena liberdade e a 
liberdade de todos os presos 
políticos”, acrescentou Ramón.

A cobra selvagem mais longa 
do mundo foi reconhecida 
na Indonésia, em um registro 
histórico que entrou para o 
Guinness Book. É uma píton-
-reticulada fêmea de 7.22 m 
(tamanho de um gol oficial da 
FIFA), que foi encontrada na 
ilha de Sulawesi. Ela é a cobra 
selvagem mais longa já medida 
de forma científica e verificável.

A Noruega está construindo o túnel rodoviário mais longo e 
profundo do mundo sob o mar, com conclusão prevista para 
2033. Considerado um dos empreendimentos mais desafia-
dores da engenharia moderna, chamado Rogfast. O túnel 
descerá 392 m abaixo do nível do mar e terá cerca de 27 km 
de extensão. A obra integra a rodovia E39, que conecta cida-
des ao longo do litoral norueguês. Quando for inaugurado, 
apenas a travessia pelo Rogfast deverá levar cerca de 35 mi-
nutos de carro, contribuindo para uma redução de 11 horas 
no tempo total de viagem entre Trondheim e Kristiansand.

Reprodução/Statens Vegvesen

Projeto está com previsão para ser concluído em 2033

Trump quer 
desmembrar 
a UE, afirma 
Macron

O presidente da França, Emma-
nuel Macron, afirmou nesta terça-
-feira (10) que o governo de Donald 
Trump é antieuropeu e que o ame-
ricano busca “o desmembramento 
da União Europeia”. Para o líder, os 
países do continente devem esperar 
novas agressões de Washington, e a 
crise em torno da Groenlândia “não 
acabou”. Os comentários foram 
feitos em uma caudalosa entrevista 
a jornais europeus, como o britâni-
co Financial Times e o francês Le 
Monde, em antecipação a uma cú-
pula de líderes da UE prevista para 
a quinta (12).

Nela, Macron afirmou que é im-
portante que os 27 países que inte-
gram o principal grupo geopolítico 
do mundo se unam e reforcem sua 
competitividade no mercado global 
não só contra a dominante China, 
mas também ante os antigos aliados 
do pós-guerra. É preciso aproveitar, 
disse ele, “o momento Groenlândia”, 
em referência à investida de Trump 
para tomar controle de alguma for-
ma da ilha autônoma pertencente 
ao Reino da Dinamarca. O ameri-
cano mudou recentemente seu foco 
belicista para o Irã, mas Macron ad-
verte que o problema com a Europa 
não acabou.

“Quando há um ato claro de 
agressão, eu acho que o que deve-
mos fazer não é abaixar a cabeça ou 
buscar um acordo. Nós tentamos 
essa estratégia por meses, e não está 
funcionando”, afirmou.

O francês é um dos principais 

alvos de Trump, e um dos modelos 
de “líderes fracos” que ele acusou em 
sua Estratégia de Segurança Nacio-
nal de estarem destruindo a civili-
zação europeia - em oposição aos 
populistas como o americano, que 
defendem políticas anti-imigrató-
rias e posições direitistas.

Contra Macron há o fato de 
que ele é um líder em declínio, cuja 
habilidade em conduzir o país até o 
fim de seu segundo e último man-
dato no ano que vem é colocada em 
dúvida diuturnamente na França. 
Acuado e ainda com o controle da 
política externa em suas mãos, Ma-
cron fala grosso.

Ele antevê uma nova frente de 
atrito com Washington: o campo da 
regulação das chamadas big techs, 
algo que já gerou diversas críticas. 
Trump considera que as ofensivas 
europeias contra empresas de tecno-
logia, particularmente em proteção 
de dados e formação de oligopólios, 
atenta contra os EUA.

“Os EUA vão, nos próximos 
meses e isso é certo, nos atacar no 
campo de regulação digital”, afir-
mou, prevendo mais tarifas de im-
portação caso a Europa coloque em 
efeito uma nova legislação sobre o 
tema.

Macron voltou a dizer que os 
europeus estão espremidos entre a 
pressão de Trump e “o tsunami da 
China” no campo econômico. Pe-
diu reformas estruturais e fez um 
ataque ao dólar, que tem passado 
por uma onda de desvalorização 
global decorrente da instabilidade 
criada pelo republicano.

Presidente francês alertou a União 
Europeia contra o americano

Reuters/Folhapress

Macron definiu governo de Donald Trump como “antieuropeu”

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Pesquisa mostra que maioria dos 
lusófonos quer viver em Portugal

A Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) é for-
mada por nove nações espalhadas 
por quatro continentes. Se tivessem 
que escolher um lugar para viver, 
grande parte de seus cerca de 300 
milhões de habitantes elegeria Por-
tugal. Se a nação lusa é o objeto de 
desejo de moradia, o Brasil se des-
taca como principal produtor e ex-
portador de cultura.

Estas são algumas das conclu-
sões do Barômetro da Lusofonia, 
pesquisa conduzida pelo Instituto 
de Pesquisas Sociais, Políticas e Eco-
nômicas (Ipespe) de São Paulo sob a 
coordenação de Antônio Lavareda, 
presidente do Conselho Científico 
da entidade.

“O diferencial da pesquisa 
reside sobretudo em investigar 
diretamente o interesse, a familia-
ridade e as trocas culturais entre 
as populações dos países pesquisa-
dos”, disse Lavareda no evento de 
lançamento, em Lisboa. “O estudo 
ilumina vínculos simbólicos, cultu-
rais e identitários que atravessam o 
mundo de língua portuguesa, fre-
quentemente invisíveis nas análises 
tradicionais”, afirma.

Perguntados sobre em quais paí-
ses de língua portuguesa gostariam 
de morar além do lugar onde vivem, 
62% dos entrevistados apontaram 
Portugal como primeira escolha. 
O Brasil, com 32%, aparece num 
distante segundo lugar. Portugal, 
por sua vez, é o único dos países pes-
quisados com um ambiente desfa-
vorável a estrangeiros, segundo seus 
próprios cidadãos.

O relatório que acompanha 
a pesquisa atribui este resultado, 
entre outras coisas, ao “contexto 

europeu marcado pela expansão 
de discursos políticos radicais, 
contrários à imigração”.

O Brasil é visto como o princi-
pal exportador de produtos cultu-
rais, de acordo com 68% dos que 
responderam à pesquisa - Portugal 
chegou em segundo lugar com 
56%. O levantamento mostra que o 
mundo lusófono está interessado no 
Brasil, mas a recíproca não é neces-
sariamente verdadeira. Somos o país 
que menos consome a produção 
cultural dos irmãos de idioma - 34% 
contra 94% de Moçambique, o mais 
antenado na Comunidade.

No quesito democracia, o caso 
de Cabo Verde merece destaque. 
O país é um dos poucos países afri-
canos a pontuar bem no V-Dem, o 

principal ranking do mundo sobre 
qualidade democrática -está na mes-
ma categoria, “democracia eleitoral”, 
de Brasil e Portugal. O Barôme-
tro informa também que se trata 
do país de língua portuguesa com 
maior percentagem de mulheres no 
parlamento, e o segundo melhor em 
índice de igualdade de gênero, atrás 
apenas de Portugal.

Quando perguntados sobre 
se estão satisfeitos com sua demo-
cracia, no entanto, apenas 27% 
dos cabo-verdianos deram uma 
resposta positiva, ficando à frente 
apenas de São Tomé e Príncipe 
(22%) na pesquisa.

“Esse número demonstra que 
ter eleições livres e justas não é sufi-
ciente”, diz a cientista política Eda-

lina Rodrigues Sanches, professora 
do Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa e conselhei-
ra do Ipespe. “Os cidadãos ficam in-
satisfeitos quando consideram que a 
democracia não consegue resolver 
os problemas do país”.

No campo da saúde democrá-
tica merece também destaque o 
capítulo sobre consumo de notí-
cias e incidência de fake news. Em 
Portugal, a televisão lidera como 
principal meio de informação, de 
acordo com 74% dos que respon-
deram a pesquisa. No Brasil, a li-
derança é das redes sociais (50%), 
seguida pelos sites e portais infor-
mativos (44%). A televisão ficou 
em terceiro, lembrada por 38% 
dos respondentes.

Portugal (83%) e Brasil (80%) 
lideram em número de cidadãos 
que declararam já ter recebido fake 
news. Entre os moradores dos paí-
ses de língua portuguesa, os brasi-
leiros (77%) são, de longe, os que 
mais se preocupam com os impac-
tos da desinformação.

Na área do esporte, os brasilei-
ros não são a principal referência 
em futebol, apesar do status de 
pentacampeões mundiais. 54% 
dos entrevistados preferem acom-
panhar os clubes portugueses, que 
disputam na Europa as principais 
ligas do mundo. O futebol bra-
sileiro só é seguido por 31% dos 
respondentes.

Saúde, educação e desemprego 
aparecem no topo das preocu-
pações de todos os países. Socie-
dades marcadas pelo tráfico de 
pessoas escravizadas, quase a tota-
lidade dos cidadãos entrevistados 
reivindica que o estudo do tema 
deveria ser obrigatório nas escolas.

O conservadorismo de costu-
mes é outro traço comum. A união 
afetiva entre pessoas de mesmo 
sexo é repudiada pela maioria dos 
cidadãos em seis dos oito países 
pesquisados -as exceções são Por-
tugal e Brasil.

Contando com parcerias com 
várias universidades e organiza-
ções da sociedade civil, o Ipespe 
pretende tornar o Barômetro da 
Lusofonia bianual. A pesquisa 
entrevistou 5.688 pessoas em oito 
países -Portugal, Brasil, Cabo Ver-
de, São Tomé e Príncipe, Guiné-
-Bissau, Angola, Moçambique e 
Timor Leste.

Por João Gabriel de Lima 
(Folhapress)

Pesquisa também indica que o Brasil é visto como grande referência em cultura
Diego Delso via Wikimedia Commons

Portugal é o país mais desejado para moradia, de acordo com o “Barômetro da Lusofonia”

“Não sou idealista, sei que va-
mos viver tempos difíceis, mas 
vamos superá-los juntos, com resis-
tência criativa e com o esforço e o 
talento de todos”, afirmou o líder de 
Cuba, Miguel Díaz-Canel, na últi-
ma quinta-feira (5), em uma entre-
vista coletiva televisionada.

O chamado a sacrifícios não 
chegou a toda a população, em 
grande parte sem eletricidade para 
assistir ao primeiro pronunciamen-
to do político desde a captura de 
Nicolás Maduro pelos Estados Uni-
dos, no início de janeiro --episódio 
que abalou a ilha, altamente depen-
dente do petróleo venezuelano.

Os fluxos são pouco transparen-
tes, mas estima-se que Cuba produza 
menos da metade do petróleo de que 

necessita, ficando o restante por con-
ta de aliados. Até o começo do ano, a 
Venezuela era o principal, seguida de 
México e Rússia, mesmo após uma 
queda nos envios em 2023.

Mas sem Caracas, que está im-
pedida pelos EUA de comercializar 
com Cuba após a intervenção, a ilha 
é palco de apagões que chegam a 20 
horas diárias em algumas regiões e 
filas de horas para comprar combus-
tível. A crise se dá em um contexto 
que já era de escassez generalizada 
de remédios, instabilidade econô-
mica e êxodo massivo.

Os “tempos difíceis” por vir fi-
caram mais claros na sexta-feira (6), 
quando o vice-primeiro-ministro 
cubano, Oscar Pérez-Oliva Fraga, 
anunciou em um programa de te-

levisão um plano emergencial que 
entrou em vigor na segunda (9) para 
“garantir a vitalidade” do país.

Entre as medidas estão restri-

ções à venda de combustíveis, re-
dução de viagens de ônibus e trem, 
fechamento de hotéis e cortes na 
carga horária escolar. “O combustí-
vel está sendo destinado à proteção 
de serviços essenciais para a popula-
ção e a atividades econômicas indis-
pensáveis”, afirmou o político.

A situação energética precária 
coroa as múltiplas crises que Cuba 
enfrenta com mais intensidade pelo 
menos desde a pandemia de Co-
vid-19 --agora, com a volta das amea-
ças de Donald Trump, que não pou-
pou a ilha em seu primeiro mandato.

Dias após a queda de Maduro, o 
presidente americano ameaçou o re-
gime ao sugerir a adoção de um acor-
do “antes que seja tarde demais”. Já na 
última quinta, a secretária de impren-

sa da Casa Branca, Karoline Leavitt, 
afirmou que a ditadura “está em seus 
últimos suspiros e prestes a cair”.

Após a intervenção americana 
na Venezuela, o México ganhou 
destaque entre os países exporta-
dores de petróleo a Cuba, mas essa 
condição também está em xeque.

Na segunda (2) Trump afirmou 
a jornalistas, sem dar detalhes, que 
o vizinho do sul deixaria de enviar 
petróleo para a ilha. De acordo com 
a agência de notícias Reuters, auto-
ridades mexicanas estão avaliando 
como enviar combustível para Cuba 
para ajudar a suprir necessidades bá-
sicas como eletricidade e transporte 
sem represálias de Washington.

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)

Falta de energia em cuba coroa crise generalizada 
sob ameaça constante de Donald trump

Divulgação/ Casa Rosada

Díaz-Canel falou em 
“sacrifícios” da população
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Prêmio Laureus anunciará 
indicados em 3 de março

Lucas Villalba

Filipe Luís

O Prêmio Laureus, conhecido como o Oscar do esporte, 

vai anunciar os indicados no próximo dia 3. A cerimônia 

que revelará os vencedores vai ocorrer em Madri, no dia 20 

de abril. Dentre os atletas que integraram a lista de vota-

ção estão o tenista João Fonseca, o surfista Yago Dora e a 
skatista Rayssa Leal. O Laureus contempla sete categorias. 

Há premiação para “Atleta masculino”, “Atleta feminina”, 

“Equipe do ano”, “Revelação do Ano”, “Retorno do Ano”, 

“Atleta de Ação”, “Melhor Paratleta do Ano”, e ainda há o 

“Esporte para o Bem”, que contempla projetos esportivos 

com viés sociais. João Fonseca pôde ser votado para “reve-

lação do ano”. Rayssa e Yago são possibilidades de votação 
no “melhor atleta de esportes de ação do ano”. 

Maior investimento do Bota-

fogo nesta janela de transfe-

rências, o atacante uruguaio 

Lucas Villalba foi oficialmente 
registrado no BID e já poderá 

estrear com a camisa do Glo-

rioso nesta quinta (12), contra 

o Fluminense. O jogador foi 

contratado em janeiro, mas 

não podia ser inscrito devido 

ao transfer ban.

Na mesma entrevista, o diri-

gente comentou que o técni-

co Filipe Luís tem intenção de 

treinar na Europa. “Filipe não 

pensa no Flamengo dentro 

de dez anos. Pode ser que sua 

carreira siga no Flamengo, 

mas pode ser que não. A visão 

dele não coincide necessaria-

mente com a do Flamengo. 

Isso é natural”, afirmou.

Thenews2/Folhapress

Rayssa está na lista de votação do “Oscar” do esporte

Conquistas brasileiras pelo mundo

Reencontro de atletas sul-americanos

BAP cita Klopp

Roupa nova

Bruninho Samudio

Soteldo de volta

João Fonseca conhece seu adversário

João Fonseca ganhou o primeiro título de ATP em feve-

reiro do ano passado, em Buenos Aires, e se destacou na 

temporada. Rayssa Leal, que já concorreu três vezes ao 

Laureus, venceu duas etapas da Street League Skateboar-

ding (SLS) e levou o quarto título consecutivo do Super 

Crown. Já o surfista Yago conquistou o título mundial pela 
primeira vez aos 29 anos, ao vencer as WSL Finals 2025, em 

setembro. A cerimônia será realizada no Palácio Cibeles.

Atual número 71 do mundo, Tabilo tem 28 anos e acumu-

la três títulos na carreira. Fonseca, por outro lado, está na 

33ª posição do ranking e já soma dois troféus com ape-

nas 19 anos. Os dois já se enfrentaram antes. Foi em 2024, 

pelo ATP 250 de Bucareste. Naquela partida, válida pelas 

quartas de final do torneio em questão, o chileno venceu 
o adversário por 2 sets a 1.

Em entrevista ao jornal AS, da 

Espanha, BAP, presidente do 

Flamengo, falou sobre contra-

tar um técnico europeu. “Da 

mesma forma que Filipe pode 

pensar na Europa, por que o 

Flamengo não poderia pensar 

em um técnico europeu? Se 

posso trazer Lucas Paquetá, 

por que não poderia trazer 

Klopp ou outro treinador?”.

Com o contrato junto à Ree-

bok, com quem teve uma 

passagem muito vitoriosa, 

chegando ao fim em junho 
deste ano, o Botafogo acertou 

com sua nova fornecedora 

de materiais esportivos: a 

Mizuno. O acordo foi assinado 

nesta terça (10) e terá valida-

de de três anos. O Botafogo 

seguirá responsável por fazer 

o design dos uniformes.

O goleiro Bruninho Samudio, 

de 16 anos, assinou seu primei-

ro contrato profissional com o 
Botafogo. O atleta soma diver-

sas passagens pelas Seleções 

Brasileiras das categorias de 

base, e atualmente defende o 

Sub-17 do Alvinegro. “Assinar 

meu primeiro contrato pro-

fissional com o Botafogo é a 
realização de um sonho”, disse.

Recuperado de lesão no qua-

dril, o venezuelano Soteldo 

voltou a jogar pelo Fluminen-

se no último fim de semana. 
O atleta é tratado como um 

“reforço caseiro” e deve ser 

mais aproveitado por Zubel-

día. “Estou de volta e quero 

ajudar o time”, afirmou Sotel-
do ao ge.com, após a conquis-

ta da Taça Guanabara.

Atual campeão do ATP 250 de Buenos Aires, João Fonse-

ca já sabe quem vai enfrentar em sua estreia no torneio: 

o adversário será o chileno Alejandro Tabilo, em embate 

válido pela 2ª fase da competição.

Tabilo superou o argentino Facundo Díaz Acosta na tarde 

desta terça-feira (10). O duelo entre os tenistas acabou 

em 2 sets a 0, com parciais de 7/6 e 6/3.

A vitória deixa o chileno no caminho do brasileiro, que é 

um dos cabeças de chave do torneio. O jogo será realiza-

do entre esta quarta-feira (11) e quinta-feira (12).

Reuters/Folhapress

João Fonseca vai enfrentar chileno em Buenos Aires

Spinelli herda 
número de 
Rayan no 
Vasco da Gama

Na tarde desta terça-feira (10), 
o Vasco da Gama reuniu a im-
prensa no CT Moacyr Barbosa, 
na Cidade de Deus, para apresen-
tar oficialmente o lateral-esquerdo 
Cuiabano e o atacante Claudio 
Spinelli, novos reforços do clube 
para a temporada.

Cuiabano recebeu das mãos de 
Admar Lopes, diretor de futebol 
do Vasco, a camisa 66, enquan-
to Spinelli recebeu um número 
que deixou saudades no torcedor 
Cruzmaltino: o 77, usado até 
poucas semanas atrás pelo garoto 
Rayan, que se transferiu para o 
Bournemouth, da Inglaterra.

Por falar em Rayan, o Cria da 
Colina fez mais um gol na vitória 
do Bournemouth sobre o Everton, 
pela Premier League. Foi o segun-
do gol do garoto em três jogos.

De volta ao Vasco, Spinelli 
comentou a escolha do número 
e disse saber da responsabilida-
de que cai sobre ele ao carregar 
a numeração do antigo xodó 
vascaíno.

“É uma grande responsabili-
dade saber que o Rayan usou (o 
77), então é um desafio para mim. 
Que eu possa fazer uma tempora-
da como a dele. Eu gosto muito do 
número 7. No Independiente Del 
Valle, eu usei a camisa 77. Quan-
do cheguei aqui, me disseram que 
a 77 estava livre e, sem dúvidas, 
escolhi esse número na hora. Que 
ele traga muitos gols”, explicou o 
atacante argentino, que também 

foi informado sobre seu apelido 
junto à torcida: He-Man.

“Os apelidos me divertem, lido 
com alegria. E sou um homem de 
muitos apelidos. Sempre me chama-
ram de muitas coisa. No Del Valle, eles 
me chamavam de Thor. O He-Man e 
o Thor são parecidos”, brincou.

Já Cuiabano, que teve uma 
passagem marcante pelo Botafo-
go, explicou o que o motivou a 
aceitar o convite do Vasco.

“O que me fez voltar para o 
Brasil, vir para o Vasco, foi o pro-
jeto que me apresentaram. Eu e 
minha família ficamos contentes 
com o projeto. Pensamos que era 
o melhor momento para voltar 
ao Brasil. Como cheguei [à Eu-
ropa] no meio da temporada, 
seria um pouco difícil jogar lá no 
Nottingham Forest. Todo jogador 
que sai do Brasil  demora na adap-
tação, e pra mim, como lateral-es-
querdo, seria ainda mais difícil. 
Estou muito feliz no Vasco”, disse.

Sobre a relação com o Botafo-
go, ele se disse grato ao clube, mas 
que não recebeu proposta e ago-
ra espera fazer história no Vasco. 
“Meu primeiro foco é no Vasco. 
Espero viver um ano de excelên-
cia aqui”, disse. Aliás, ele assistiu o 
clássico contra o Botafogo em São 
Januário e se encantou com a tor-
cida. “Foi uma sensação única de 
estar a favor do Vasco. A torcida 
foi inexplicável. Estava chovendo 
e a torcida apoiando. Me encanta 
a torcida ser o nosso 12º jogador”.

Os dois estão regularizados e 
podem estrear contra o Bahia.

Cruzmaltino apresentou seus 
reforços em coletiva de imprensa

Dikran Sahagian/ Vasco da Gama

Spinelli e Cuiabano foram apresentados oficialmente pelo Vasco

por pedro sobreiro
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Pat Burgener se 
recupera de concussão 
e busca pódio inédito 
para o Brasil
Atleta do snowboard estreia na tarde desta 
quarta nos Jogos Olímpicos de Inverno 2026

Pat Burgener, 31, viu-se por al-
guns dias distante de forma inespe-
rada de Livigno, palco das provas 
de snowboard dos Jogos Olímpi-
cos de Inverno de Milão e Cortina.

Na semana passada, o atleta 
-uma das esperanças de meda-
lha do Brasil, ele fará a sua estreia 
olímpica representando o país 
após duas edições competindo 
pela Suíça- acordou sem saber 
onde estava, em que data vivia ou 
como havia chegado até ali. O teto 
de um pequeno quarto de hospital 
na região de Laax, na Suíça, era o 
que via.

Durante os treinos finais para 
a prova de halfpipe, Burgener ten-
tou executar um switch backside 
triple cork, manobra jamais reali-
zada na história da modalidade e 
que, segundo ele, pode ser a chave 
para garantir a sonhada medalha 
de ouro. O resultado foram uma 
queda brutal e uma concussão ce-
rebral. “Eu sei que essa manobra é 
difícil, mas ela também pode me 
dar o primeiro lugar aqui nos Jo-
gos. Caí durante o treino e acordei 
já no hospital, sem saber até quem 
eu era. Não me lembrava de nada 
do que havia feito. Perguntava: 
que dia é hoje? Foi uma experiên-
cia de quem estava morto e acor-
dou com vida”, disse à reportagem.

A rápida recuperação permitiu 
que Burgener confirmasse pre-
sença na prova. Mas, mais do que 
competir, o snowboarder chegou 
a Milão-Cortina com a ambição 
de superar o melhor resultado 
da história do Brasil em Jogos de 
Inverno -o nono lugar de Isabel 
Clark no snowboard cross, obtido 
em Turim, em 2006, também na 
Itália.

“Existe a pressão. Vim para tra-
zer a energia do Brasil com minha 
música, com meu estilo e com meu 
resultado. Treinei muito o ano 
todo e estou pronto para a melhor 
performance possível. Acho que 
luto, pelo menos, entre os nove 
melhores”, afirmou.

O snowboard é o único es-
porte olímpico de neve disputado 
com prancha, não com esquis, e 
terá nesta edição cinco categorias 
diferentes, divididas em 11 provas: 
slopestyle, big air, slalom gigante 
paralelo, snowboard cross e halfpi-
pe, a única em que o Brasil estará 
representado.

A estreia de Burgener será nes-
ta quarta-feira (11), a partir das 

Rafael Bello/ COB

Atleta se recuperou de uma concussão cerebral sofrida nos 
treinos finais para a prova de halfpipe

Campeonatos 
Estaduais entram 
na reta final

Marcelo Gonçalves/ Fluminense FC

No Rio, Fluminense foi campeão da Taça Guanabara

15h30 (de Brasília). Caso fique 
entre os 12 melhores, ele disputará 
a final na sexta (13).

A prova de halfpipe ocorre 
em uma pista em formato de “U”, 
onde os atletas fazem manobras 
nas extremidades e são julgados 
pela sua dificuldade. Cada compe-
tidor tem direito a três descidas, e 
apenas a nota mais alta é contabi-
lizada.

Pat Burgener já não é mais um 
novato. Ficou em quinto lugar em 
Pyeongchang, em 2018, e termi-
nou na 11ª colocação em Pequim, 
em 2022, competindo pela Suíça 
em ambas as edições. A mudança 
para o Brasil, país onde sua mãe 
cresceu e onde ele morou por pe-
ríodos na infância foi, além de es-
tratégica, cultural. Ele descreve a 
rigidez suíça como um contraste à 
mentalidade brasileira, que define 
como “aberta”. Hiperativo quando 
criança, chegou a praticar capoeira 
e diversos outros esportes. Hoje, 
arrisca-se no surfe, no skate e no 
kung fu.

“Minha mãe sempre me disse 
que o Brasil é um país maravilho-
so. Eu sempre tive essa mentalida-
de [brasileira] de que a casa está 
aberta para toda a gente. Queria 
mostrar que você pode ser o que 
quer: músico, snowboarder, surfis-
ta”, disse.

“Para mim, esse projeto é de-
monstrar isso. Eu não acreditava 
há um ano que poderia defender 
as cores do Brasil nos Jogos, mas 
agora estamos aqui.”

A experiência de duas Olim-
píadas lhe traz a calma necessária 

para lidar com a pressão, mesmo 
diante de concorrentes de peso 
como o australiano Scotty James e 
a forte equipe japonesa.

Enquanto afiava as bordas da 
prancha em Laax, Burgener tam-
bém afinava o violão. O atleta 
aproveita a visibilidade olímpica 
para lançar “O Dia”, sua primeira 
canção composta inteiramente em 
português.

Para ele, a carreira musical 
passa longe de mero hobby. Ele a 
leva tão a sério como a esportiva, 
tem uma faixa com milhares de 
reproduções no Spotify e precisa 
cumprir um calendário de apresen-
tações. É o que o impede, segundo 
ele, de sucumbir à tensão.

“A música me ajuda a colocar a 
pressão de lado. Oferece uma visão 
de que tem mais do que o esporte 
na vida. É importante ficar com 
essa sensação no coração”, afirmou.

A rotina de “rockstar da neve” 
incluiu uma turnê com sete con-
certos na Europa durante o verão 
e visitas ao Brasil para promoção. 
Uma agenda que ele admite ter 
tornado os últimos seis meses “os 
mais difíceis da vida”, conciliando o 
auge físico com a carreira artística. 
Depois de competir em Livigno, 
ele vai se apresentar na Casa Brasil, 
espaço que reúne patrocinadores, 
atletas e fãs brasileiros em Milão 
durante os Jogos Olímpicos.

“Senti que a vida tem que se 
aproveitar todo dia, todo momen-
to. Nós vivemos para o momento, 
não para o resultado.”

Por Klaus Richmond 
(Folhapress)

A maioria dos Estaduais pelo 
Brasil entrou em sua reta decisiva, 
e a reportagem mostra como está a 
situação dos principais deles.

A A primeira fase do Cam-
peonato Carioca chegou ao fim 
neste domingo (8). Com 15 pon-
tos, o Fluminense teve a melhor 
campanha e conquistou o título 
da Taça Guanabara. Além do Flu, 
Flamengo, Vasco, Botafogo, Vol-
ta Redonda, Bangu, Madureira e 
Boavista se garantiram nas quar-
tas de final do Estadual.

Flamengo e Vasco chegaram à 
última rodada podendo ir para o 
quadrangular contra a queda. Mas 
nada disso aconteceu, uma vez que o 
Fla fez 7 a 1 no Sampaio Corrêa-RJ 
e se garantiu nas quartas junto com 
o rival, e o Vasco bateu o Botafogo 
por 2 a 0, em São Januário.

As quartas de final terão um 
clássico. Botafogo e Flamengo vão 
se enfrentar em jogo único com 
mando do Glorioso. Os outros jo-
gos são: Fluminense x Bangu, Vas-
co x Volta Redonda e Madureira x 
Boavista.

Ninguém está rebaixado ain-
da. Portuguesa-RJ, Maricá, Nova 
Iguaçu e Sampaio Corrêa-RJ jo-
garão o quadrangular contra a 
queda para definir. O pior time 
após as seis rodadas cai.

Paulista

O Campeonato Paulista vai 
para a última rodada da primeira 
fase. O líder é uma surpresa: o No-
vorizontino soma 16 pontos e é 
quem puxa a fila após sete rodadas 
disputadas. Palmeiras, Bragantino e 
Portuguesa também já estão classifi-
cados ao mata-mata.

No domingo (8), Corinthians, 
Guarani, Botafogo-SP e São Paulo 
também garantiram vaga nas quar-
tas de final. O Tricolor chegou a 
conviver com o drama da queda, 
mas venceu na rodada do final de 
semana, chutou para longe o risco e 
entrou no G8.

Quem pode ficar fora do ma-
ta-mata é o Santos. Atual 10° colo-

cado, o Peixe precisa vencer o Velo 
Clube na última rodada e contar 
com tropeços de ao menos dois 
dos seguintes times: Corinthians, 
Guarani, Botafogo-SP, São Paulo e 
Capivariano. Até o último final de 
semana, o risco de queda era real. O 
Mirassol é outro time da Série A que 
ficaria fora das quartas se a 1ª fase 
acabasse hoje.

Na parte inferior da tabela, a 
Ponte Preta já está rebaixada. O 
Velo Clube é o outro time que apa-
rece no Z2 faltando uma rodada 
para o fim. Noroeste e Primavera 
também correm risco.

MINEIRO

A última rodada da primeira 
fase será disputada no próximo 
final de semana. Neste momento, 
Cruzeiro, América-MG, URT e 
North estariam classificados para 
as semifinais.

O Atlético-MG vive drama. 
No Estadual, o líder de cada cha-
ve e o melhor segundo colocado 
avançam às semifinais. O Galo é o 
vice-líder do seu grupo - atrás da 
URT -, tem 11 pontos, e também 
leva a pior entre os segundos colo-
cados: o North tem a mesma pon-
tuação, mas conta com uma vitó-
ria a mais [3 a 2]. Na rodada final, 
o time de Jorge Sampaoli precisa-
rá vencer o Itabirito fora de casa 
e torcer por tropeços de North e 
Tombense para não depender de 
nenhum critério de desempate.

O Cruzeiro respirou nesta roda-
da. A Raposa também era a segun-
da colocada da sua chave, atrás do 
North, mas venceu o América-MG 
e contou com uma derrota do rival 
para assumir a ponta do grupo e de-
pender apenas de si na rodada final.

Ainda não há um rebaixado. 
Os dois piores entre os lanternas 
de cada chave caem. Neste mo-
mento, Athletic Club e Betim 
somam seis pontos e estão caindo. 
Democrata GV, Itabirito e Uber-
lândia correm risco.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)
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O dia em que a Flórida, o 
Estado do Sol, congelou

Competitividade

Corporativo

Fim de janeiro e início de fevereiro reservaram uma cena 
incomum na Flórida. O chamado Sunshine State enfren-
tou uma onda de frio histórica, com Orlando registrando 
mínima de –4,4°C, recorde absoluto. Em determinado 
momento, a cidade chegou a estar mais fria que Juneau, 
no Alasca. O choque térmico pegou turistas despreveni-
dos e levou, especialmente brasileiros, a uma corrida por 
casacos, gorros e luvas nos outlets de Orlando e Miami. 
As lojas ficaram lotadas e precisaram repor estoques. 
Apesar do frio intenso, os parques temáticos da Disney 
e da Universal seguiram cheios, com visitantes de várias 
partes do mundo, provando que nem temperaturas ne-
gativas esfriam o apetite pela magia do destino.

Eleita por unanimidade, Danie-
la Reinehr assumiu a Comis-
são de Turismo da Câmara e 
propôs a construção de um 
plano nacional de competitivi-
dade, com metas para ampliar 
o fluxo, gerar empregos e 
elevar o peso do setor no PIB. A 
ideia é transformar resultados 
pontuais do setor em política 
permanente.

O turismo de negócios no 
Brasil atingiu um recorde 
histórico em 2025, com fatu-
ramento de R$ 13,7 bilhões, 
impulsionado pelos setores 
aéreo e hoteleiro. O resulta-
do reforça a relevância do 
segmento corporativo para a 
economia nacional, refletindo 
a retomada de viagens profis-
sionais e eventos no país

Sérgio Nery

Flórida registra temperaturas abaixo de zero em 2026

POR
SÉRGIO NERY

Sol, mas com cachecol

Vitrine europeia

Renovação

PNT 2024-2027

Marnaval

Proteção

Brasil terá destaque na BTL 2026 

O frio extremo impactou a operação. Parques aquáticos 
da Disney e da Universal chegaram a fechar, enquanto 
atrações sofreram atrasos e interrupções temporárias de-
vido à baixa temperatura. Com isso, as filas cresceram ao 
longo do dia. Ainda assim, a estrutura e a resposta rápida 
das equipes mantiveram o padrão do destino. O episódio 
reforça por que Orlando segue entre os lugares mais pro-
curados - faça chuva, faça sol, ou até frio abaixo de zero.

A BTL chega à 36ª edição como a maior feira de turismo 
de Portugal e uma das principais da Europa. O evento 
reúne 1,5 mil expositores nacionais e internacionais e pro-
move mais de 600 eventos em cinco dias. A feira funcio-
na como plataforma estratégica de negócios e visibilida-
de, reforçando a presença do Brasil no mercado europeu, 
hoje o segundo maior emissor de turistas ao país.

Na BTL, o Brasil lança campa-
nha voltada ao mercado eu-
ropeu com o slogan “Para se 
renovar, não há lugar como 
o Brasil”, destacando turismo 
regenerativo, bem-estar e na-
tureza. A ação da Embratur se 
conecta à Galeria Visit Brasil 
que propõe imersão no tema 
Oceano, unindo paisagens, 
esportes e impacto positivo.

O setor já conta com o Plano 
Nacional de Turismo, ela-
borado pelo MTur com a 
participação do CNT. Em seu 
primeiro mandato, Daniela 
tem trajetória ligada ao setor 
rural e à gestão pública, e não 
diretamente ao turismo. Ela 
assume o posto na comissão 
marcando uma mudança de 
perfil na condução da agenda 
turística no Legislativo.

Entre 13 e 23 de fevereiro, 40 
mil turistas devem embar-
car em cruzeiros pelo litoral 
brasileiro durante o Carnaval, 
segundo MTur e a CLIA Brasil. 
Dez navios estão programa-
dos para operar, consolidando 
o alto-mar como alternativa 
no calendário da folia e geran-
do impacto econômico em 
portos e cidades litorâneas.

O MTur aderiu à campanha 
nacional “Se liga ou eu ligo 
180” no Carnaval, voltada ao 
enfrentamento da importu-
nação sexual e da violência 
de gênero. A iniciativa estará 
presente em carnavais de ao 
menos sete capitais. As peças 
divulgam o Ligue 180, canal 
gratuito e disponível 24 horas 
para orientação e denúncias.

O Brasil será o país convidado da BTL 2026, principal feira 
de turismo de Portugal, que ocorre de 25 de fevereiro a 1º 
de março, em Lisboa. Em 2025, o posto foi ocupado por 
Cuba. A escolha acontece após o país superar a marca de 
9 milhões de turistas internacionais no último ano, con-
solidando um momento de forte projeção do produto 
turístico brasileiro no exterior. O país se apresenta na feira 
portuguesa com o novo estande da Embratur, com con-
ceito imersivo, reunindo destinos, experiências e oportu-
nidades de negócios voltadas ao mercado europeu.

Marcio Menasci/ Embratur

Novo estande do Brasil será montado na BTL Lisboa

Carnaval 
2026 deve 
impulsionar 
turismo

O Carnaval de 2026 promete 
ser um dos mais movimentados 
da história recente do país e deve 
consolidar o bom momento vivi-
do pelo turismo brasileiro. A esti-
mativa é de que a festa injete R$ 
18,6 bilhões na economia apenas 
no mês de fevereiro, crescimento 
de 10% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025. 

Os dados são da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP) e, se confir-
mados, representarão o melhor 
desempenho para o mês desde o 
início da série histórica, em 2011, 
com base em informações do 
IBGE.

Segundo a entidade, o avanço 
reflete fatores macroeconômicos 
favoráveis, como aumento da 
renda, geração de empregos e de-
saceleração da inflação, que forta-
lecem o consumo e estimulam as 
viagens. 

Mesmo sendo ponto faculta-
tivo, o Carnaval tradicionalmen-
te mobiliza a cadeia do turismo, 
com impacto direto sobre trans-
porte aéreo e rodoviário, hospe-
dagem, locação de veículos, ali-
mentação e entretenimento.

A expectativa do governo fe-
deral é de que a folia consolide 
esse ciclo positivo e gere impac-
to positivo. Para o ministro do 
Turismo, Gustavo Feliciano, o 
Carnaval segue como um dos 
principais indutores da atividade 

turística no país. “Esses R$ 18,6 
bilhões projetados mostram a 
força do Carnaval como motor 
do turismo e do desenvolvimen-
to econômico, gerando emprego, 
renda e oportunidades em todas 
as regiões”, afirmou.

Além das grandes viagens, 
os deslocamentos regionais e de 
curta distância também ganham 
relevância. De acordo com o pre-
sidente do Conselho de Turismo 
da FecomercioSP, Guilherme 
Dietze, o período favorece ho-
téis, pousadas, bares, restaurantes 
e prestadores de serviços locais, 
ampliando o potencial de receita 
da temporada de verão.

O Ministério do Turismo es-
tima que mais de 65 milhões de 
foliões devem ocupar ruas e ave-
nidas do país em 2026, alta de 
22% em relação ao ano anterior, 
com base em dados das Secreta-
rias de Turismo estaduais. 

As principais capitais devem 
concentrar mais de 40 milhões de 
pessoas, impulsionando a ocupa-
ção hoteleira e o setor de serviços.

Levantamento da plataforma 
Booking.com aponta Rio de Ja-
neiro, Salvador e Belo Horizonte 
entre os destinos mais procura-
dos por turistas nacionais, en-
quanto Florianópolis e São Paulo 
figuram entre os preferidos dos 
visitantes internacionais. A pro-
gramação de blocos, festas e even-
tos culturais reforça o papel do 
Carnaval como um dos grandes 
vetores de desenvolvimento e vi-
sibilidade do turismo brasileiro.

Folia deve gerar R$ 18,6 bilhões
e bater recorde de viajantes

Joédson Alves/Agência Brasil

Carnaval aquece viagens, hotelaria e serviços turísticos

Da redação
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CORREIO FLUMINENSE

Produção industrial do 
estado cresce 5,1% em 2025

Cooperação

Prisão

A produção industrial do estado do Rio de Janeiro regis-

trou crescimento de 5,1% em 2025 e de 10,5% em dezem-

bro, na comparação com o mesmo mês do ano anterior. 

Na passagem de novembro para dezembro, a alta chegou 

a 2,3%. O desempenho fluminense superou com folga a 
média nacional em todas as três bases de comparação 

analisadas – tanto no resultado acumulado do ano, que 

no Brasil foi de 0,6%, quanto no comparativo interanual 

de dezembro (0,4%) e na variação mensal (retração de 

1,2%). Os dados fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal 

Regional, divulgada nesta terça-feira (10) pelo IBGE. A prisão desta terça-feira faz 

parte do trabalho de coope-

ração entre forças de segu-

rança e do monitoramento 

permanente para localizar 

criminosos foragidos de 

outros estados que tentam se 

esconder no Rio. Em janeiro, 

a Polícia  prendeu ao menos 

cinco líderes do Comando 

Vermelho de outros estados.

Procurado por tráfico de dro-

gas e por diversos homicídios, 

o homem estava escondido 

no Rio de Janeiro. Ele é inves-

tigado, inclusive, por envolvi-

mento em mortes de agentes 

de segurança pública no 

Tocantins. Segundo a polícia 

tocantinense, ele era a prin-

cipal liderança da facção no 

estado ainda em liberdade.

Unsplash

Indústria acumulou alta de 10,6% em dezembro

Papel estratégico no país

Exposições em cartaz

Polícia Civil

Polícia Militar

Operação

Tecnologia

Casa Brasil aberta no carnaval

O governador Cláudio Castro destaca que o resultado 

da indústria fluminense reforça o papel estratégico do 
setor para o desenvolvimento econômico e social do 

estado, além de refletir o trabalho contínuo do governo 
em promover um ambiente mais favorável aos negócios, 

com estímulo a investimentos, modernização e aumento 

da competitividade. O secretário de Desenvolvimen-

to Econômico, Indústria, Comércio e Serviços, Vinicius 

Farah, observa que, mesmo diante de um cenário global 

e nacional de incertezas, a indústria fluminense apresen-

tou um sólido desempenho no ano, com resultados bem 

acima da média nacional.

A Casa Brasil estará com a “Casa Brasil - A Exposição”, 

que segue em cartaz até março e reúne obras de 57 

artistas de todas as regiões do país, com linguagens e 

técnicas diversas. Os artistas foram selecionados por 

meio de chamada pública, reforçando o compromisso do 

projeto com a democratização do acesso e a diversidade 

da produção artística brasileira. Neste mesmo período, o 

espaço apresenta também “Tarde do Fauno”, exposição 

individual do artista Arthur Chaves.

A Polícia Civil prendeu, nesta 

terça-feira (10), uma das prin-

cipais lideranças do Comando 

Vermelho do Tocantins. A 

captura foi feita por equipes 

da Subsecretaria de Inteli-

gência e da Coordenadoria de 

Recursos Especiais, em apoio 

à Polícia Civil do Tocantins. 

O criminoso foi localizado na 

comunidade do Vigidal.

A Polícia Militar realizou, nesta 

terça-feira (10), uma grande 

operação contra o tráfico 
de drogas na comunidade 

Cesar Maia. A ação teve como 

objetivo conter o avanço de 

criminosos da região ligados 

a um grupo autodenomina-

do “Equipe Caos”. Durante a 

operação, oito narcotrafican-

tes foram presos. Dois fuzis 

também foram apreendidos.

A ação foi conduzida pelo Ba-

talhão de Operações Especiais, 

com apoio da Subsecretaria de 

Inteligência da Polícia Militar. 

Informações de inteligência 

indicaram que o grupo crimi-

noso participou recentemente 

de um ataque à Favela do Rola 

e planejava novas incursões 

nas comunidades do Camorim 

e Asa Branca.

A Firjan SENAI lança no dia 11 

a primeira chamada pública 

do Lab Procel II, programa da 

Empresa Brasileira de Partici-

pações em Energia Nuclear e 

Binacional voltado à aceleração 

de soluções em eficiência ener-
gética. A chamada, dedicada a 

soluções em economia circular, 

inaugura a fase operacional de 

um convênio de R$ 33 milhões.

O Carnaval está chegando e a Casa Brasil abre suas por-

tas com entrada gratuita para os foliões amantes da arte. 

O equipamento cultural, apresentado pelo Ministério da 

Cultura e Petrobras, vai manter o espaço em funciona-

mento normalmente - de terça a domingo, das 10h às 17h 

- oferecendo uma alternativa cultural para quem circula 

pelo Centro do Rio. Localizada no Corredor Cultural da 

cidade, as mostras coletiva “Casa Brasil, a exposição” e a  

individual “Tarde do Fauno” já ultrapassaram a marca de 

65 mil visitantes em pouco menos de três meses. 

Divulgação

Equipamento fica no centro do Rio, perto do CCBB

Estado do Rio 
ajuda locais 
afetados 
pelas chuvas 

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, por meio da Secre-
taria de Infraestrutura e Obras 
Públicas, vai enviar uma remessa 
de maquinários para Duque de 
Caxias, afetado pelas fortes chu-
vas que atingiram o estado nos 
últimos dias. O novo suporte 
será integrado aos equipamen-
tos que já estão em operação no 
local, enviados previamente pela 
Secretaria de Ambiente e Susten-
tabilidade.

No total, quatro escavadeiras 
e oito caminhões operam no Ca-
nal São Bento, Canal Faria, Ca-
nal Marilândia e Valão da 7 para 
garantir a liberação de vias.

Outras regiões também já con-
tam com o apoio dos maquiná-
rios. Em Macuco, foram entregues 
pela Secretaria de Infraestrutura e 
Obras Públicas um caminhão, 
uma retroescavadeira e um vacol 
- equipamento de alta sucção que 
auxilia na desobstrução de vias - 
que o á estão em atuação. Em Su-
midouro, são três caminhões, duas 
retroescavadeiras, um caminhão 
vacol e um patrol - máquina usada 
para nivelar ruas.

Oito máquinas operam em 
Cantagalo, sendo três retroesca-
vadeiras, três caminhões caçam-
ba, um vacol e um patrol, e mais 
oito em São Sebastião do Alto, 
com três caminhões, duas re-
troescavadeiras, uma escavadeira, 
um vacol e um patrol.

Nas últimas 24 horas, auto-
ridades representantes de Duas 
Barras, Santo Antônio de Pádua, 
Itaocara e Rio Bonito estiveram 
reunidas com equipes para traçar 
planos de atuação, fazer visitas a 
áreas suscetíveis a deslizamentos 

e realizar o levantamento das 
ocorrências locais para avaliar a 
necessidade de determinar orien-
tações técnicas junto aos Gabine-
tes de Crise.

Força-tarefa
As secretarias de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos 
e de Defesa Civil seguem monito-
rando a situação dos municípios 
atingidos pelas chuvas, por meio 
de uma força-tarefa montada para 
que os insumos cheguem rapida-
mente até a população. Já foram 
entregues cerca de 5 mil itens para 
Rio Claro, Paty de Alferes, Itape-
runa, São Sebastião do Alto, Can-
tagalo e Porciúncula.

Nesta segunda-feira (09), 730 
insumos foram entregues a Por-
ciúncula, totalizando 500 col-
chões, 60 cobertores e 100 kits 
de limpeza e 70 kits dormitórios. 
O município de Paty de Alferes 
recebeu 1.300 itens, sendo 100 
colchões, 100 kits de limpeza, 100 
kits dormitórios , 100 cestas bási-
cas e 900 litros de água. Em São 
Sebastião do Alto, foram entre-
gues 130 itens, entre  25 colchões, 
40 kits de higiene, 20 de limpeza, 
20 dormitórios e 25 cestas básicas.

Cantagalo recebeu 1.238 in-
sumos, divididos em 75 kits de 
limpeza, 75 kits de higiene, 75 
kits dormitórios , 75 colchões, 
mais 38 cestas básicas e 900 litros 
de água. Já a cidade de Rio Claro 
recebeu 285 itens, sendo 114 col-
chões, 57 kits de limpeza, 57 kits 
de higiene e 57 cestas básicas. Ita-
peruna recebeu, 1.300 insumos, 
entre 250 colchões, 500 cestas 
básicas, 200 kits de limpeza e 350 
kits dormitórios.

Equipamentos e doações estão 
sendo levados para os municípios

Estado do Rio

Inea trabalhando em Duque de Caxias
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CCJ da Alerj analisa eleição 
indireta para governador do RJ

Mais segurança

Redução de danos

A Comissão de Constituição e Justiça da Alerj discute às 

11h desta quarta-feira (11), o projeto de lei complementar 

que regulamenta a eleição indireta para governador do 

Estado. A proposta foi apresentada pelo deputado Luiz 

Paulo (PSD) em junho de 2025, após o então vice-governa-

dor Thiago Pampolha deixar o cargo para assumir como 

conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE). Com a 

possível renúncia de Cláudio Castro (PL), em abril, para dis-

putar o Senado pelo Rio de Janeiro, um outro nome deve 

assumir a posição até que o novo governador eleito em 

outubro tome posse. Líder do governo na Assembleia, o 

deputado Rodrigo Amorim (União), será relator da propos-

ta. A pauta deve ir à plenário após o Carnaval.

A medida busca alertar e 

mobilizar a população sobre a 

importância da redução da po-

luição, do descarte correto e so-

bre práticas e tecnologias para 

a preservação do meio ambien-

te. O Governo do Estado deve 

realizar campanhas e palestras, 

além de divulgar medidas de 

segurança para serem adota-

das durante as enchentes.

Neste cenário, a Alerj aprovou 

em 1ª discussão, nesta segunda, 

o PL que cria a Semana Esta-

dual de Combate às Enchentes, 

a ser realizada anualmente, na 

primeira semana de julho. O PL, 

assinado pelo deputado Dan-

niel Librelon (Rep), foi adaptado 

de uma proposta apresentada 

por estudantes da 14ª edição do 

Parlamento Juvenil.

Octacílio Barbosa/Alerj

Projeto será discutido pela CCJ nesta quarta-feira (10)

POR  
PAULA VIEIRA

Deputado Luiz Paulo pede transparência

Planos após inelegibilidade por 5 anos

Chuvas intensas

Parlamento Juvenil

Síndrome do Zika

Orientações

Wilson Witzel volta como pré-candidato

Neste cenário, a eleição indireta ocorrerá no Rio de Ja-

neiro pela primeira vez, sendo necessária a regulamenta-

ção. A proposta de Luiz Paulo é fundamentada na ADPF 

969, onde o STF decidiu pela autonomia dos estados na 

definição desse rito. Embora o texto original previsse voto 
secreto, o deputado acena pela transparência. “A Consti-

tuição e o Supremo permitem o voto secreto, mas acho 

melhor que seja aberto. Apoiarei a emenda na CCJ para 

essa alteração”, explicou.

Entre as propostas de Witzel está o Banderj, banco para fi-

nanciar projetos, incluindo de habitação em comunidades. 

Ele avalia que o cenário para 2026 está aberto, apontando 

Eduardo Paes (PSD) como o nome da esquerda por apoiar 

o presidente Lula (PT). Mesmo após ter sido declarado ine-

legível por cinco anos, o ex-juiz aposta em uma virada no 

debate político, com “menos improviso e mais método”.

As chuvas intensas que im-

pactam o Estado já afetaram 

diversas regiões. Em Duque de 

Caxias, na Baixada Fluminense, 

44 famílias estão desabrigadas. 

No Norte e Noroeste Fluminen-

se, inundações impactaram 

a vida de 3 mil pessoas. Em 

Itaperuna, 315 pessoas estão 

desalojadas e nove desabriga-

das, além da Região Serrana.

Outra diretriz é a parceria do 

Executivo com instituições 

públicas e a sociedade civil 

para fiscalizar e garantir o 
direito das pessoas afetadas 

por enchentes. A medida vo-

tada na Alerj foi apresentada 

em conjunto por oito alunos 

eleitos por suas escolas para 

participar de atividades da 

Casa, que podem se tornar 

projetos aprovados.

Também foi aprovado na Alerj o 

projeto de lei 2.013/16, que obri-

ga hospitais e postos de saúde 

do Rio a informar sobre a pen-

são especial para crianças com 

a Síndrome Congênita do Zika 

Vírus. A medida, da deputada 

Tia Ju (Rep) também destaca 

a licença-maternidade de 180 

dias. O texto busca ampliar as 

orientações neste caso.

A divulgação deve ser baseada 

nas informações sobre o direito 

e a referência à lei federal, com 

uso de QR Code que direcione 

para página oficial do Gover-
no. “A proposta se justifica em 
razão do desconhecimento das 

pessoas sobre a lei, que contri-

bui para que a mãe preste mais 

cuidados ao filho portador da 
Síndrome”, afirmou Tia Ju.

Cinco anos após o impeachment, o ex-governador Wilson 

Witzel anunciou que pretende disputar novamente o Go-

verno do Rio em 2026. Cassado em 2021 por suspeitas de 

corrupção na Saúde, ele se diz vítima de um “linchamen-

to” e afirma que não teve direito de defesa. Witzel, que era 
juiz federal, declarou que está mais experiente e deve se 

filiar a um partido de centro-direita em breve. De acordo 
com publicação em suas redes, ele promete focar em “se-

gurança e valores cristãos”, buscando uma nova chance 

do povo fluminense para comandar o Palácio Guanabara.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Escândalo na Saúde levou ex-governador ao impeachment

Conta de luz 
fica mais cara 
com aumento 
da Cosip

Os moradores do Rio já sen-
tem o impacto do aumento da 
Contribuição para o Custeio da 
Iluminação Pública (Cosip). A 
taxa, alterada e aprovada pela Câ-
mara Municipal, entrou em vigor 
em fevereiro após a sanção do 
prefeito Eduardo Paes (PSD). A 
medida eleva a arrecadação mu-
nicipal sobre residências, comér-
cios e indústrias, incidindo sobre 
o consumo de janeiro, cobrado 
na fatura de fevereiro.

Pela nova tabela, consumido-
res com gasto superior a 300 kWh 
por mês podem enfrentar altas de 
até 132,7% na Cosip. Uma con-
ta de R$ 370, por exemplo, que 
antes pagava R$ 19,38 de taxa, 
passa a R$ 45,09. No período 
de um ano, o gasto sobe de R$ 
232,56 para R$ 541,08, mesmo 
mantendo o padrão de consumo. 
O reajuste ocorre para qualquer 
consumo acima de 171 kWh.

Durante a tramitação, a opo-
sição tentou barrar o projeto, 
mas foi derrotada por 36 votos 
a 11. Estudo do vereador Pedro 
Duarte detalhou os impactos 
por faixas: entre 171 kWh e 
200 kWh, a alta é de 74,7% (de 
R$ 9,52 para R$ 16,46). De 201 
kWh a 250 kWh, sobe 39,4% 
(R$ 13,86 para R$ 19,32). Na 
faixa de 301 kWh a 400 kWh, o 
salto de 132,7% eleva o valor de 
R$ 19,38 para R$ 45,09. Para 
consumos acima de 550 kWh, o 
aumento chega a 171,4%, com 
cobrança fixa de R$ 52,60.

De acordo com o município, 

a lei ampliou a isenção para quem 
consome até 120 kWh, atingindo 
1,2 milhão de lares. Quem con-
some entre 121 kWh e 140 kWh 
terá descontos, enquanto a faixa 
de 141 kWh a 170 kWh mantém 
o valor antigo. A prefeitura tam-
bém previu a Desvinculação de 
Recursos (DREM), permitindo 
o uso da verba da Cosip em des-
pesas sem relação direta com a 
iluminação pública. O vereador 
Fernando Armelau (PL) classifi-
cou o ato como “manobra injus-
tificável”.

“O consumidor será obriga-
do a desembolsar um valor além 
do necessário para reforçar o 
caixa da prefeitura. É uma taxa 
que deveria custear iluminação, 
não financiar gastos gerais”, cri-
ticou Armelau. Poubel reforçou 
o coro: “É covardia aumentar a 
taxa de luz e pesar no bolso do 
trabalhador. Votei contra esse au-
mento e estarei sempre ao lado do 
povo”.

Votaram contra a medida: 
Carlos Bolsonaro, Diego Faro 
(PL), Dr. Rogério Amorim, Fer-
nando Armelau, Paulo Messi-
na, Poube (PL); Pedro Duarte 
(Novo, à época); Monica Benício 
(Psol), Rick Azevedo, Thais Fer-
reira e Willian Siri.

A Firjan alertou que a ener-
gia elétrica já representa cerca 
de 30% dos custos industriais, 
e que o aumento compromete 
a competitividade e a retomada 
econômica. O SindilojasRio e o 
CDLRio classificaram a medida 
como “injusta, desproporcional e 
pouco transparente”.

Nova tabela impacta moradias, 
comércios e indústrias do Rio

Fábio Motta/ Prefeitura do Rio

Nova tabela isenta somente quem consome até 120 kWh

Por Paula Vieira
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Entregadores podem ter locais 
de suporte em todo o Estado

Por Paula Vieira

Os profissionais que atuam 
como entregadores de aplica-
tivos conquistaram um novo 
reconhecimento na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (ALERJ). Com a 
aprovação definitiva do Projeto 
de Lei nº 1.432/23, de autoria 
do deputado e presidente em 
exercício da Casa, Guilherme 
Delaroli (PL), a categoria está 
mais próxima de ter garantidas 
condições básicas de dignidade 
e infraestrutura. A proposta foi 
votada em segunda discussão 
nesta terça-feira (10), estabe-
lecendo que as empresas de 
aplicativos de entrega instalem 
pontos de apoio em locais es-
tratégicos de alta demanda, de-
finidos conforme o zoneamen-
to urbano fluminense.

Estes locais de suporte, indis-
pensáveis para o bem-estar dos 
trabalhadores, deverão oferecer 
uma estrutura mínima obriga-
tória, contando com banheiros 
higienizados, acesso à água po-
tável, refeitório equipado com 
mesas, cadeiras e aparelhos de 
micro-ondas, além de um am-
biente destinado ao descanso. 
A lista de exigências aprovada 
pelos parlamentares inclui ainda 
estacionamento para motocicle-
tas e bicicletas, acesso à rede wi-
-fi gratuita e pontos de energia 

para a recarga de aparelhos celu-
lares, ferramenta essencial para o 
trabalho desses profissionais.

O deputado Guilherme Dela-
roli enfatizou que a medida visa 
corrigir uma negligência históri-
ca: “O motoboy sai para trabalhar 
e não tem um ponto de apoio, 
não tem onde carregar o celular, 
não tem onde ir ao banheiro, não 
tem onde trocar uma roupa mo-
lhada, esse projeto visa ao bem-
-estar desta categoria”. Delaroli 
ressaltou que as empresas do se-
tor movimentam bilhões de reais 
anualmente e possuem plena ca-

pacidade financeira para investir 
em condições mínimas para quem 
presta o serviço nas ruas.

Durante o debate em plená-
rio, o deputado Marcelo Dino 
(União) elogiou a proposta e re-
cordou a atuação dos entregado-
res durante a pandemia. “Esses 
guerreiros e guerreiras realmen-
te movimentam o nosso país, 
precisam ser reconhecidos, pre-
cisam realmente ser lembrados e 
ter todo o apoio do governo fe-
deral, estadual e municipal. Isso 
parece ser uma coisa muito sim-
ples para alguns. Mas faz uma 

diferença muito grande na vida 
de outras pessoas. Gosto sempre 
de voltar ao tempo, no momen-
to em que tivemos a pandemia, 
quando esses homens e mulheres 
estiveram ali à frente, fazendo 
entregas nas casas das pessoas”, 
afirmou Dino.

O parlamentar também 
mencionou outros projetos de 
sua autoria que estão em tra-
mitação e visam assegurar o 
direito de o motoboy realizar 
a entrega apenas na portaria, 
sem ser obrigado a subir até o 
apartamento. Na capital cario-

ca, regra semelhante foi imple-
mentada em 2025. Desta for-
ma, os moradores não podem 
exigir que o entregador suba e 
o condomínio tem que reservar 
uma área para retirada. “Espero 
que o quanto antes esse projeto 
possa vir ao expediente, para 
que possamos colocar em vota-
ção, porque já perdemos muitos 
motoboys, infelizmente, pela 
falta de compreensão de algu-
mas pessoas”, declarou o depu-
tado, que parabenizou Guilher-
me Delaroli e o deputado Yuri 
Moura (PSOL), que solicitou a 
coautoria da matéria.

Em termos de custos, a imple-
mentação e a manutenção desses 
pontos de apoio são de respon-
sabilidade exclusiva das empre-
sas de aplicativo, sendo proibida 
qualquer cobrança aos trabalha-
dores. O descumprimento acar-
retará multa de 1.000 UFIR-RJ, 
equivalente a R$ 4.960,40, valor 
que dobra em caso de reincidên-
cia. As empresas terão o prazo de 
120 dias para adequação após a 
publicação em Diário Oficial. 
Após aprovação em segunda 
discussão, o projeto segue para 
a sanção ou veto do governador. 
“O Estado do Rio de Janeiro não 
pode negligenciar nem esquecer 
desses homens e mulheres que 
trabalham muito e não têm ne-
nhuma condição de trabalho”, 
concluiu Delaroli.

Pontos instalados por empresas de app precisam ter área de descanso e banheiro
Paulo Pinto/Agência Brasil

Para Delaroli, as empresas possuem capacidade para investir em melhores condições

Por Paula Vieira

O presidente em exercício da 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), deputado 
Guilherme Delaroli (PL), propôs, 
durante a sessão plenária realiza-
da nesta terça-feira (10), a criação 
de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar 
a atuação do Departamento de 
Transportes Rodoviários do Esta-
do (Detro-RJ). Delaroli também 
defendeu a extinção do órgão.

A medida foi anunciada após 
o deputado Filippe Poubel (PL) 
denunciar que uma operação do 
departamento, realizada no Ae-
roporto do Galeão, na manhã 
desta terça, estava retendo veí-
culos de trabalhadores. Delaroli 
também vai mandar que o Detro 
informe quantos policiais estão 
cedidos ao órgão e irá cobrar que 
os agentes sejam reintegrados às 
forças de segurança.

“Por mim o Detro poderia até 
acabar e todos os policiais cedidos 

voltarem para reforçar a tropa de 
segurança, algo que a gente pre-
cisa tanto no Estado, e abrir uma 
CPI para investigar o Detro. Vou 
mandar um ofício para que eles 
nos informem quantos policiais 
militares, policiais civis e guardas 
municipais estão à disposição do 
órgão. Eles poderiam estar fazen-
do a segurança da população, mas 
estão correndo atrás do trabalha-
dor”, afirmou Delaroli.

Poubel (PL), por sua vez, 
avaliou que o uso de agentes de 
segurança por parte do Detro 
nessas operações punem o traba-
lhador que, além de ser multado, 
tem seu carro ou moto apreendi-
do. O parlamentar destacou que, 
muitas das vezes, os veículos são 
usados pelas pessoas como ins-
trumento de trabalho e recordou 
que já apresentou uma Indicação 
Legislativa, em tramitação na 
Alerj, para extinguir o órgão.

“Tenho uma Indicação Legis-
lativa para acabar com o Detro de 
vez. É um departamento que só 

existe no Rio de Janeiro. Eles fazem 
uma perseguição aos motoristas 
de transporte alternativo que não 
fazem com as empresas de ônibus, 
por exemplo, que prestam um ser-
viço precário”, destacou Poubel.

Presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Alerj, o deputado Rodrigo 
Amorim (União) é mais um a 
defender a extinção do Detro e 
recordou que também é signatá-
rio da indicação apresentada por 
Poubel. O parlamentar reforçou 
que as atribuições do órgão de-
vem ficar a cargo da Secretaria 
de Estado de Transportes e Mo-
bilidade (Setram) e das agências 
reguladoras, como a Agetransp.

“Sou autor de emendas ao 
orçamento para fortalecer a ati-
vidade das agências. Precisamos 
fazer uma reforma administrati-
va para extinguir determinados 
órgãos que mais atrapalham a 
vida das pessoas do que contri-
buem para o desenvolvimento 
do Estado”, disse Amorim.

delaroli propõe CPi para investigar o detro
Cristiano Masruha

Deputado Guilherme Delaroli (PL) é o atual presidente da Alerj
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Caxias enfrenta volume histórico 
de chuvas no município

Transporte escolar

Muitas novidades

A Prefeitura de Duque de Caxias informa que o municí-

pio vem enfrentando, nos últimos dias, um volume ex-

cepcional de chuvas, muito acima da média histórica. Em 

apenas 19 dias, foram registrados aproximadamente 700 

milímetros de precipitação. Somente neste domingo, 

08 de fevereiro, o acumulado chegou a 160 milímetros, 

provocando impactos significativos em diversas regiões 
da cidade. Até o momento, foram contabilizados mais de 

20 deslizamentos, felizmente sem registro de vítimas, e 

26 bairros foram afetados pelas fortes chuvas. A Prefei-

tura segue prestando assistência às famílias atingidas. 

Atualmente, 27 pessoas estão desabrigadas e acolhidas 

em dois pontos de apoio do município.

Atualmente, 23 ônibus reali-

zam o transporte dos alunos 

da rede municipal, aten-

dendo diferentes bairros da 

cidade e garantindo o acesso 

regular às aulas. 

A iniciativa amplia as oportu-

nidades de aprendizagem e 

contribui para o desenvolvi-

mento integral dos estudan-

tes da rede municipal.

Dentre eles, estão alunos da 

Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). Entre 

os principais destaques deste 

retorno está o transporte es-

colar, que segue assegurando 

o deslocamento dos estudan-

tes até as unidades de ensino 

de forma confortável, segura 

e confiável.

PMDC

Município está tomando ações emergenciais para ajudar

POR 
PEDRO SILVESTRE

Pontos de apoio em Duque de Caxias

Obras de drenagem e prevenção

Volta às aulas

Ônibus exclusivo

Fala da secretária

Conscientização

Secretaria de Obras segue atuando

Os pontos de apoio em questão são a Escola Municipal 

Jaime Fishman, em Vila Urussaí, que está abrigando 16 

pessoas, e a Igreja Evangélica Emaús, no bairro Figueira, 

que acolheu 8 pessoas.

Todos os pontos de apoio do município permanecem 

à disposição da população, oferecendo acolhimento e 

assistência às famílias que necessitarem. Basta compare-

cerem ao mais próximo.

Já as equipes de Limpeza Urbana realizam serviços nos 

bairros: Jardim Primavera, Xerém, Imbariê, Vila Leopoldina, 

Jardim Leal, Centenário, Vila São Luís, Pantanal e São Bento. 

O município informou que mantém de forma permanente 

a limpeza de canais, ralos e o recolhimento de lixo descarta-

do irregularmente, e que estão em execução sete grandes 

obras voltadas à drenagem e prevenção de alagamentos.

A rede municipal de ensino 

de Japeri inicia o ano letivo 

nesta quarta (11), marcando o 

retorno dos estudantes às sa-

las de aula com planejamen-

to, acolhimento e organiza-

ção pedagógica em todas as 

unidades escolares. O início 

das atividades representa um 

novo ciclo de aprendizagem 

para milhares de alunos.

Outra novidade para este ano 

letivo é a disponibilização de 

um ônibus exclusivo para as 

atividades extracurriculares, 

que irá atender ações peda-

gógicas, esportivas, culturais e 

educacionais fora do ambiente 

escolar. A secretária municipal 

de Educação, Caroline Ontive-

ros, destacou a importância do 

retorno às aulas e o cuidado 

com cada etapa do processo.

“Estamos iniciando mais um 

ano letivo com muito plane-

jamento, responsabilidade e 

carinho pelos nossos alunos. 

Preparamos as escolas, organi-

zamos o transporte e seguimos 

trabalhando para garantir um 

ambiente acolhedor e seguro, 

onde cada estudante tenha 

condições de aprender e se de-

senvolver”, afirmou a secretária.

Em São João de Meriti, a Pre-

feitura realizou uma ação da 

campanha “Transporte Legal, 

Rota Segura”, no Centro da 

cidade. A iniciativa aconteceu 

em frente ao Colégio Santa 

Maria. Com apoio da Guarda 

Civil Municipal, ação visou 

conscientizar pais e alunos so-

bre a importância do transpor-

te escolar regularizado.

As equipes da Secretaria Municipal de Obras seguem 

atuando de forma ininterrupta, com apoio de maquiná-

rio pesado e equipes técnicas especializadas, realizando 

intervenções emergenciais no Canal Figueira, na altura 
da Rua Narcisa Amália; no Canal Daniela Pérez; no Canal 

Rui Barbosa; no Canal do São Bento e no Canal Farias.

As equipes de limpeza estão mobilizadas e atuam 

nos bairros: Maria Helena, Figueira, Vila Urussaí, Jardim 

Primavera, Xerém, Santo Antônio, Pantanal, Parque 

Muísa, São Bento, Mangueirinha, Centro, Itatiaia, Praça 

Humaitá e Canaã.

PMDC

Secretaria Municipal de Obras atua ininterruptamente 

Duas novas 
escolas para 
a educação 
infantil

Duas unidades escolares fo-
ram oficialmente inauguradas em 
Mesquita. Tratam-se das escolas 
municipais de Educação Infantil 
Hélio Mendes do Amaral, em Santa 
Terezinha, e Professora Maria Cân-
dida Poubel, na Chatuba, que, hoje, 
contam com sedes maiores e mais 
adequadas ao atendimento de, apro-
ximadamente, 400 crianças, com 
idades entre zero e cinco anos. As 
celebrações reuniram profissionais 
de diferentes setores da Educação 
municipal, assim como personalida-
des políticas da cidade.

Os novos prédios seguem o pa-
drão verticalizado adotado para as 
novas escolas. Ou seja: são compos-
tos por três pavimentos ligados por 
rampa, onde distribuem-se seis salas 
de aula climatizadas, setores admi-
nistrativos, refeitório, almoxarifado, 
sala de atendimento especializado, 
sala dos professores e solário – local 
dedicado à realização de atividades à 
luz do sol e outros ambientes. 

“Uma nova unidade não é um 
novo prédio, é toda uma vivência 
pedagógica. Em Mesquita, acolhe-
mos a partir dos quatro meses de 
idade. Quem usufrui isso aqui é a 
comunidade. É um prédio com qua-
lidade, que preza pelo interior dele: 
as crianças, os profissionais da Edu-
cação e a prática pedagógica verda-
deira e exitosa”, declarou Monique 
Rosa, subsecretária municipal de 
Educação, durante a cerimônia de 
inauguração da Escola Municipal 
de Educação Infantil Hélio Mendes 
do Amaral.

Apesar da estrutura similar, as 

escolas são inauguradas em con-
textos distintos. No caso da Hélio 
Mendes do Amaral, a escola perma-
nece localizada na Rua Alpinos 120, 
em Santa Terezinha. Contudo, suas 
instalações encontram-se completa-
mente renovadas após a demolição 
do antigo prédio e a construção do 
novo, idealizado para atender diaria-
mente até 95 estudantes do Berçário 
I ao Infantil III, em salas totalmen-
te climatizadas. A escola possui 60 
profissionais à disposição, entre eles 
mediadores, professores, assisten-
tes escolares, auxiliares de serviços 
gerais, além de dirigente de turno, 
orientador educacional e coorde-
nadora pedagógica. Vale lembrar 
que a creche já se encontrava funcio-
nando em fase de implementação 
desde agosto de 2025. Sendo assim, 
a inauguração caracteriza-se como 
uma maneira de celebrar o sucesso 
do novo equipamento.

Já para a Escola Municipal de 
Educação Infantil Maria Cândida 
Poubel o cenário é outro. A unida-
de, que mudou de endereço e, ago-
ra, é situada na Rua Doutor Godoy 
685, está sendo entregue de modo 
inédito para ser estreada na volta às 
aulas da rede pública municipal, que 
aconteceu na terça (10).

O  prédio segue o molde da Hé-
lio Mendes do Amaral, garantindo 
um espaço maior, mais confortável e 
acessível para mais de 300 estudan-
tes, além de  responsáveis e funcio-
nários. “É um prédio com seis salas, 
que acomodam até 25 crianças de 
quatro e cinco anos”, explica a dire-
tora da escola, Sheila Ferreira.

Prefeitura de Mesquita 
inaugurou as duas unidades

PMM

Antigas unidades escolares ganharam novas instalações
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Prefeitura de Nova Iguaçu segue atendendo famílias afetadas pelas chuvas

Prefeitura de Japeri interdita acesso 
no Pontilhão por risco estrutural
Secretaria de Proteção e a Defesa Civil atuam em áreas críticas afetadas pelas fortes chuvas

A Prefeitura de Japeri, por 
meio das secretarias municipais 
de Proteção e Defesa Civil, Ser-
viços Públicos, e Assistência So-
cial, segue mobilizada nas ruas e 
atuando nos pontos mais afeta-
dos pelas fortes chuvas registra-
das na cidade, que se estenderam 
até a madrugada.

O Grupo de Contingência 
está de plantão 24 horas, moni-
torando a situação do município.

Operários atuam com má-
quinas retroescavadeiras, cami-
nhão vacol para desobstrução 
de bueiros e equipes de varrição 
em diversos pontos da cidade. 
Agentes de segurança e guardas 
municipais também prestam 
apoio às ações.

Entre os serviços realizados, 
estão a retirada de barro em vias 
públicas, a desobstrução da Estra-
da Ary Schiavo e de servidões em 
diversos pontos, além de poda de 
árvores e a interdição do acesso 
pela Rua Berna, no bairro Vila 
Central, na área conhecida como 
Pontilhão. No local, foi identifi-
cado risco iminente na estrutura, 
o que motivou a interdição pre-
ventiva para garantir a segurança 
da população.

As ações também foram rea-
lizadas na Estrada da Pedra Lisa 
(bairro Pedra Lisa), Rua Mocam-
bo, (Cajuri), Avenida Macaíba 
(Santa Terezinha) e na Rua Boa 
Esperança no bairro Eucaliptos.

De acordo com o secretário 
municipal de Defesa Civil, Ziel Pa-
vani, as equipes seguem em plantão 
ininterrupto e atuando nos bairros 
mais atingidos pelas ocorrências 
provocadas pelas chuvas. 

“A Defesa Civil funciona 24 
horas por dia, monitorando áreas 
de risco e prestando apoio à po-
pulação sempre que necessário. 
Seguimos trabalhando para ga-
rantir a segurança dos morado-
res”, destacou o secretário.

Ziel Pavani informou ainda 
que o WhatsApp (21) 97025-
3214 está à disposição em caso 

de emergência. O secretário 
também reforçou um alerta im-
portante: a população deve evi-
tar o descarte irregular de lixo 
em córregos e canais, prática 
que contribui diretamente para 
alagamentos em diferentes pon-
tos da cidade.

Além das ações emergenciais, 
a Prefeitura realiza de forma con-
tínua serviços de desobstrução de 
vias, limpeza e varrição urbana, 
com apoio de maquinário e tam-
bém de forma manual, em parceria 
com o programa Limpa Rio, con-
forme a necessidade de cada local.

NUPDECs reforçam 
atuação preventiva e 
acolhimento

Japeri conta com seis Nú-
cleos de Proteção e Defesa Civil 
(NUPDECs), instalados nos 
bairros Nova Belém, Marajoa-
ra, Vila Carmelitas (Favelinha), 
Beira Rio e Chacrinha.

Os núcleos orientam mo-
radores de áreas de risco sobre 
como agir até a chegada do so-
corro. Na Vila Carmelitas, duas 
moradoras ficaram desalojadas 
em razão das chuvas, que alaga-
ram suas casas, e buscaram aco-

lhimento no núcleo instalado 
no bairro.

O secretário municipal de 
Assistência Social, Walter Tra-
jano, também prestou apoio às 
famílias. Segundo ele, as equi-
pes seguem à disposição da 
população para atendimento 
e acolhimento sempre que ne-
cessário.

“Estamos com nossas equi-
pes de prontidão para acolher e 
prestar toda a assistência neces-
sária às famílias afetadas. Segui-
remos acompanhando de perto 
cada caso”, afirmou.

PMJ

Serviços de 

desobstrução 

e retirada de 

barro seguem 

em diversos 

bairros, com 

plantão 24h da 

Defesa Civil

Equipes da Prefeitura de Nova 
Iguaçu seguem mobilizadas no 
atendimento às famílias atingi-
das pelas fortes chuvas registra-
das no último domingo (8). As 
secretarias municipais de Defesa 
Civil, Assistência Social, Serviços 
Públicos e Serviços Delegados 
atuam principalmente nos bairros 
Parque Estoril e Tinguá, os mais 
impactados pelo temporal. O pre-
feito Dudu Reina acompanhou os 
serviços na segunda (9) e esteve 
com moradores da região.

As equipes realizam limpeza de 
valas e valões, desobstrução de vias 
e retirada de resíduos acumulados 
pela chuva. As famílias afetadas 
estão recebendo kits de limpeza, 
colchões, travesseiros, alimentação 
e emissão de segunda via de docu-
mentos para quem teve perdas.

Agentes da Defesa Civil se-
guem realizando vistorias técnicas 
em imóveis atingidos para ava-
liação de riscos. Após solicitação 
do prefeito, o Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA) reforçou 
as ações com apoio operacional, 
disponibilizando duas retroesca-
vadeiras, duas escavadeiras, oito 
caminhões, um caminhão vacol, 
equipado com sistema de alta suc-
ção, e caminhão-pipa.

Um ponto de apoio perma-
nece aberto para acolhimento e 
cadastramento da população: o 
CRAS Terras de Marambaia, na 
Rua João Pelotas, 251, no Jardim 
Parque Estoril.

“Estamos na região para de-
sobstruir as valas, permitir o escoa-
mento da água e melhorar os aces-
sos às ruas. Choveu muito em toda 

a cidade e precisamos de uma ação 
emergencial para que as pessoas re-
tomem a rotina. Não vamos parar 
até limpar completamente as vias”, 
afirmou o prefeito Dudu Reina.

Somente nos oito primeiros 
dias de fevereiro, o volume de chu-
va registrado no município já supe-
ra em cerca de 60% a média espe-
rada para todo o mês. As maiores 
medições foram registradas em 
Adrianópolis (292,6 mm) e no 
bairro Ponto Chic (260,4 mm).

Na terça (10), a chuva variou 
entre fraca e moderada, de for-

ma isolada, ao longo do dia, com 
temperaturas entre 24°C e 29°C. 
Os alertas meteorológicos são en-
viados à população por SMS, pelo 
número 40119, e também pelo 
sistema Cell Broadcast, que emite 
mensagens diretamente para celu-
lares localizados em áreas de risco 
severo ou extremo.

Ações permanentes de 
enfrentamento às chuvas

A Prefeitura de Nova Igua-
çu realiza, de forma contínua, 
serviços de limpeza, manuten-

Prefeitura de Nova 
iguaçu atende 
famílias afetadas 
pelas chuvas

ção e desassoreamen-
to de rios, córregos e 
valões para reduzir os 
impactos das chuvas. 
Somente em 2025, já 
foram retiradas mais 
de 50 mil toneladas 
de lixo em cerca de 
120 quilômetros de 
extensão. O municí-
pio também execu-
tou obras de canali-
zação no Rio Botas e 
promoveu o reassen-
tamento de famílias 
que viviam em áreas 
de risco.

A administração municipal 
destaca que a solução defini-
tiva para o controle de alaga-
mentos depende da execução 
do Projeto Iguaçu, de respon-
sabilidade do Governo do Es-
tado, que prevê intervenções 
estruturais nas bacias dos rios 
Botas, Iguaçu e Sarapuí. Além 
disso, Nova Iguaçu foi selecio-
nada pelo Governo Federal, 
por meio do Novo PAC Sele-
ções, para a construção de cai-
xas de retardo (piscinões) na 
Via Light.
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Segundo mês consecultivo 
sem publicação do RMO

Reforço

Recadastramento

A Prefeitura de Petrópolis, por meio da Companhia Pe-

tropolitana de Trânsito e Transportes iniciou 2026 des-

cumprindo legislações. A publicação do Relatório Mensal 

de Operação (RMP) está atrasado ha dois meses, tendo 

em vista que o último documento disponível no site da 

companhia é referente ao mês de novembro de 2025. O 

prazo para a publicação do RMO de janeiro terminou nesta 

terça-feira (10), mas segue indisponível. Assim como o de 

dezembro. Desde a criação da lei 8.978, em janeiro do ano 

passado, o município não conseguiu regularizar a publica-

ção do documento regularmente. A coluna petropolitanas 

questionou o município sobre a previsão da publicação do 

documento e aguarda um posicionamento.

O vereador Octavio Sampaio 

(PRF) confirmou durante ses-

são legislativa que a Polícia 

Rodoviária Federal (PRF) irá 

reforçar o policiamento na 

BR-040 no trecho de Petró-

polis. A medida foi confirma-

da após um ofício ser encami-

nhado à corporação após os 

assaltos ocorridos no trecho 

no mês passado.

O recadastramento assegura 

a continuidade da emissão 

de documentos fiscais e 
organiza o conjunto de infor-

mações utilizado pelo mu-

nicípio no acompanhamen-

to do ISS. Esses registros 

influenciam a forma como 
a administração realiza o 

controle e a arrecadação do 

tributo.

Gabriel Rattes/CM

Publicações de dezembro e janeiro estão pendentes

Ausência na cobrança

Recadastramento do ISS

Plataforma

Material 

Descomplica I

Descomplica II

Proibição para circular

Outro ponto que pode ser considerado relevante quando 

se aborda o relatório mensal, é que os parlamentares não 

questionam a publicação regular do município. A comissão 

de transporte público e mobilidade da Câmara Municipal 

poderia ser mais incisiva no que tange a regularidade do 

documento, que cabe ressaltar, indica desde o início da 

publicação que a Turp é a empresa com maior índice de 

perda de viagens, multas aplicadas e infrações cometidas.

Quem presta serviços em Petrópolis precisa reservar 

alguns minutos para uma etapa necessária à conti-

nuidade das atividades ao longo do ano. O recadastra-

mento do Imposto Sobre Serviços (ISS) segue aberto e 

deve ser concluído até domingo (15/02), exclusivamen-

te pelo site da Prefeitura. A orientação é não deixar 

para a última hora.

A Plataforma Nacional permite 

a emissão de notas fiscais, re-

curso indispensável para quem 

atua no setor de serviços. Todo 

o processo ocorre em ambien-

te digital, sem necessidade de 

deslocamento. O contribuinte 

deve acessar www.petropolis.rj.

gov.br e conferir as informações 

registradas e indicar o regime 

de tributação.

A Câmara de Petrópolis der-

rubou o veto da Prefeitura de 

Petrópolis referente ao projeto 

de lei que dispõe a aquisição 

de material escolar adaptado 

para alunos com mutismo 

seletivo no âmbito municipal. 

O veto foi derrubado com 11 

votos. Mais uma vez, o veto 

sendo derrubado e com en-

caminhamento do voto “não” 

pelo líder do governo.

A Câmara de Petrópolis apro-

vou, nesta terça-feira (10), o 

Projeto de Lei que institui o Pro-

grama Municipal “Descomplica 

Petrópolis – Licenciamento Eco-

nômico Acelerado”, de autoria 

do presidente da Casa, vereador 

Júnior Coruja. A iniciativa tem 

como objetivo desburocratizar 

a abertura e o funcionamento 

de pequenos negócios.

A proposta busca facilitar a 

formalização de microem-

preendedores individuais 

(MEIs), microempresas (MEs) 

e empresas de pequeno porte 

(EPPs), por meio de regras 

simplificadas, autorização 
automática e provisória de 

funcionamento e integração 

dos licenciamentos urbanísti-

co, sanitário e ambiental.

Após o ocorrido na semana passada, quando um ôni-

bus da Turp perdeu o freio e bateu contra um muro na 

localidade Bairro da Glória, o presidente da CPTrans, 

Luciano Moreira, informou no último sábado que os 

veículos reprovados em vistoria foram proibidos de 

operar enquanto os problemas não forem soluciona-

dos. A medida decorre do acompanhamento realizado 

ao longo da semana passada nas garagens das ope-

radoras, com foco em manutenção, rastreabilidade e 

evidências objetivas de correção.

Reprodução/CPTrans

Veículo é proibido de operar após fiscalização

Estado envia 
máquinas do 
‘Estradas Agro 
RJ’ ao Brejal

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, fará 
melhorias nos acessos às áreas de 
produção rural no Brejal – na Pos-
se. As máquinas e equipamentos 
chegaram ao quinto distrito na 
segunda-feira (9.02). A retomada 
do “Programa Estradas Agro RJ” 
atende a uma solicitação do secre-
tário do Ambiente e Sustentabi-
lidade, Bernardo Rossi, que enca-
minhou a demanda de moradores 
e produtores rurais ao governador 
Cláudio Castro e agilizou o envio 
dos equipamentos junto a Secre-
taria de Agricultura. Já estão na 
localidade: uma retroescavadeira, 
uma moto niveladora (patrol) e 
dois caminhões. “A chegada da 
patrulha do “Estradas Agro RJ” 
nos traz esperança de melhoria no 
escoamento da produção para a 
Ceasa e para todas as regiões. Nós 
produtores rurais, precisamos de 
ruas em boas condições para isso. 
Agradecemos o governo do esta-
do”, destaca o presidente da As-
sociação de Produtores Rurais do 
Brejal, Sidnei Silva de Lima.  

O apoio às demandas dos mu-
nicípios é uma determinação do 
governador Cláudio Castro. Este 
trabalho de melhoria nos acessos 
às áreas rurais, feito pelas patru-
lhas do programa “Estradas Agro 
RJ” é um auxilio ao produtor, para 
que o escoamento dos produtos 
agrícolas seja feito da melhor for-
ma  – explica Bernardo Rossi, des-
tacando que  o Brejal é a área de 
produção rural pioneira no culti-
vo de orgânicos no município.

O “Programa Estradas Agro 
RJ” engloba ações e iniciativas 
voltadas para o desenvolvimento 

do setor agropecuário fluminen-
se. O Rio de Janeiro tem uma 
agricultura forte e de qualidade. 
Com o programa, o Governo do 
Estado avança de forma concreta 
no apoio aos produtores - destaca 
o secretário de Agricultura, Felipe 
Brasil. 

O trabalho dos produtores do 
Brejal deu a Petrópolis, em 2018 
o titulo de Capital Estadual dos 
Produtos Orgânicos. Hoje a re-
gião conta com cerca de 250 pro-
dutores, considerando produção 
tradicional e cultivo de orgânicos.   
-Melhorar o escoamento da pro-
dução rural reduz os custos e na 
ponta significa produtos com mais 
qualidade e menor preço para to-
dos nós consumidores – destaca o 
secretário do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi.

Ao todo cerca de 830 famílias 
vivem da produção rural em Pe-
trópolis. A cidade tem em nove 
regiões voltadas para a produção, 
entre as quais Brejal, Bonfim, Ca-
xambu e Vale das Videiras. “Em 
nome dos produtores agradeço 
ao governador Cláudio Castro, ao 
secretário de Agricultura, e princi-
palmente ao Bernardo que mostra 
mais uma vez que é parceiro dos 
produtores rurais de Petrópolis.  
Ano após ano, o Bernardo traba-
lha para que a manutenção das 
estradas vicinais seja feita”, desta-
ca o presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Petrópolis, 
Henrique Mesquita da Costa.

Desde  2023, por indicação 
de Bernardo Rossi, o “Patrulha 
Mecanizada”, melhora as con-
dições de estradas vicinais para 
acesso a áreas de produção no 
Brejal, no Bonfim, no Caxambú, 
entre outras localidades rurais 
de Petrópolis.

Maquinário atuará para 
recuperação dos acessos

Divulgação

Melhoria faz parte das ações do governador Cláudio Castro

Por redação
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porte, mostram que a Turp já 
apresentava os piores indicado-
res operacionais entre as empre-
sas do município meses antes da 
apreensão judicial das vans.

Segundo o relatório:
- A Turp realizou 93,86% das via-
gens programadas, o pior índice 
do sistema;
- Registrou 2.337 viagens não 
realizadas no mês, sendo 334 por 
falha mecânica;
- Foi a empresa com maior núme-
ro de veículos com falha mecâni-
ca em operação: 171 registros;
- Somou 89 autuações por “não 
manter os veículos em adequado 
estado de funcionamento”;
- Liderou também as autuações por 
viagens não realizadas sem justifi-

cativa: 332 ocorrências.
O mesmo relatório mostra que 

a Turp concentrou 427 das 454 
autuações aplicadas no sistema na-
quele mês. A maioria relacionada 
a problemas mecânicos, falhas de 
manutenção e descumprimento de 
viagens.

Os dados indicam que, já em 
novembro, a fiscalização registrava 
um cenário recorrente de falhas na 
frota, exatamente o tipo de proble-
ma que voltou a aparecer nas ações 
recentes da CPTrans, que chegou a 
lacrar veículos por falhas no sistema 
de freios.

CPTrans nega impacto no 
transporte

Os veículos descritos no pro-
cesso são vans Iveco Daily, ano 

2023/2024, adaptadas para 13 
passageiros, utilizadas no transpor-
te urbano de Petrópolis. Entretan-
to, procurada pela reportagem, a 
CPTrans informou que entrou em 
contato com a direção da empre-
sa e confirmou que a retirada não 
causaria impacto na operação do 
dia seguinte — informação que, se-
gundo a Companhia, também foi 
verificada.

A CPTrans informou que 
acompanha de forma permanente 
e rigorosa a operação do transporte 
público no município, com atenção 
aos índices de cumprimento de via-
gens e às condições de segurança da 
frota. Segundo a Companhia, após 
falhas recentes registradas na ope-
ração, houve reforço na fiscalização 
sobre os procedimentos de manu-

tenção realizados pela empresa.
No dia 3 de fevereiro, a CPTrans 

foi informada sobre a realização de 
uma auditoria interna nesses pro-
cessos. Durante a vistoria, que ainda 
está em andamento, foi identificada 
a necessidade de ampliar a verifica-
ção visual de veículos com histórico 
de falhas graves ou recorrentes.

Como medida preventiva, no 
dia 7 de fevereiro, a CPTrans deter-
minou o lacre de dois veículos que 
apresentaram problemas no sistema 
de freios. A medida impede que os 
ônibus retornem à circulação até que 
passem por nova inspeção e recebam 
liberação formal da fiscalização.

A CPTrans e a Prefeitura afir-
maram que seguirão atuando na 
fiscalização para garantir a continui-
dade do serviço e a segurança dos 
usuários.

Resposta da empresa
Procurada pela redação do jor-

nal, a Turp Transporte não prestou 
esclarecimentos sobre a apreensão 
dos veículos. Referente ao RMO, O 
Setranspetro informa que, em análi-
se ao Relatório Mensal de Operação 
(RMO), os índices de Petrópolis 
são considerados excelentes, se com-
parado às médias nacionais. Em re-
lação a Turp, se não houvesse perdas 
por demais motivos, a empresa che-
garia ao cumprimento de 99,12% 
das viagens, tendo em vista que ape-
nas 0,88% não foram realizadas por 
motivos de falha mecânica

Dívida de R$ 2,6 milhões da 
Turp evidencia necessidade 
de reformulação no transporte
Três vans foram apreendidas pela Justiça em Itaipava durante 
cumprimento de mandado no início do mês

Por Gabriel rattes

A apreensão de três vans da Turp 
Transporte Urbano de Petrópolis 
em Itaipava, trouxe à tona um pro-
blema que vai além de uma disputa 
judicial: a fragilidade operacional 
da empresa já vinha sendo aponta-
da oficialmente pela fiscalização do 
sistema de transporte. O mandado 
judicial foi cumprido, na noite de 4 
de fevereiro, na BR-040, no km 62. 
Um quarto veículo que constava na 
ordem não foi localizado no mo-
mento da diligência.

A medida é resultado de uma 
ação de busca e apreensão iniciada 
no Tribunal de Justiça do Paraná, 
após o Banco CNH Industrial 
Capital S/A comprovar a inadim-
plência da empresa em contrato de 
financiamento com alienação fidu-
ciária. A dívida apontada no proces-
so, em dezembro de 2025, é de R$ 
2.689.322,33.

Ação começou no 
Paraná

O processo teve início no 
Tribunal de Justiça do Paraná 
(TJPR), onde o banco apresen-
tou provas da inadimplência e 
pediu a retomada imediata dos 
veículos financiados. O juiz con-
cedeu liminar autorizando a bus-
ca e apreensão, determinando:
- Expedição de mandado;
- Depósito dos veículos nas mãos 
do credor;
- Registro do estado e da qui-
lometragem no momento da 
apreensão;
- Bloqueio dos veículos no siste-
ma Renajud;
- Prazo de 5 dias para pagamento 
integral da dívida após a apreensão.

Mandado cumprido em 
Itaipava

Como os veículos estavam em 
Petrópolis, a ordem judicial preci-
sou ser cumprida no Rio de Janei-
ro, por meio da 1ª Vara Cível da 
Regional de Itaipava. Às 21h40 do 
dia 4 de fevereiro, oficiais de Justi-
ça, acompanhados do advogado 
do banco e de policiais militares, 
estiveram no local indicado e con-
seguiram localizar parte da frota.

Foram apreendidas as vans 
de placas: SRF0C80; SRZ0A25; 
e SRF5F65. Os veículos foram 
entregues como fiel depósito ao 
advogado do banco. O represen-
tante legal da empresa recebeu a 
contrafé do mandado e assinou o 
documento no local.

Na mesma ação, o veículo de 
placa SSC3F83 não foi encontra-
do. Havia ainda um endereço indi-
cado na Estrada Silveira da Mota, 
na Posse, mas, segundo a certidão 
do oficial de Justiça, o local não 
possuía informações suficientes 
para cumprimento da ordem.

RMO já apontava falhas 
graves

Meses antes da apreensão, 
dados do Relatório Mensal de 
Operação (RMO) de novembro 
de 2025, produzido pela própria 
fiscalização do sistema de trans-

Reprodução/Turp

Reprodução/Turp

A medida é resultado de uma ação de busca e apreensão iniciada no Tribunal de Justiça do Paraná

Como os veículos estavam em Petrópolis, a ordem judicial precisou ser cumprida no Rio
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Carnaval de Cantagalo é transferido 
para abril após fortes chuvas

Vacinação III

Vacinação II

A Prefeitura de Cantagalo informou que, por meio do 
Decreto nº 4.431/2026, os festejos do CarnaGalo 2026 foram 
transferidos para o mês de abril. A mudança ocorre em razão 
das fortes chuvas que atingiram o município, principalmen-
te os distritos de Euclidelândia e Boa Sorte, provocando 
alagamentos, deslizamentos e diversos prejuízos. Segundo 
o governo municipal, a situação comprometeu temporaria-
mente a capacidade de resposta da administração, exigindo 
a priorização das ações emergenciais. Com a alteração, o 
Carnaval será realizado de 17 a 21 de abril de 2026. O novo 
período foi definido levando em conta o feriado nacional de 
Tiradentes (21/04), o que permitirá o prolongamento do feria-
do, favorecendo a participação da população e de turistas.

Quanto à vacina Pfizer 
Adulto contra a Covid-19, 
a Secretaria Municipal de 
Saúde informa que pessoas 
a partir de 12 anos de idade 
poderão receber a dose nes-
ta quarta-feira (11), das 8h às 
11h, nas ESFs Djalma Dantas 
de Gusmão, Santo Antônio e 
São José. É necessário levar o 
cartão de vacinação.

Já na quinta-feira (12), das 8h 
às 11h, a vacinação será reali-
zada exclusivamente na ESF 
Boa Sorte. A Secretaria refor-
ça que pais e responsáveis 
devem comparecer ao local 
dentro do horário estabele-
cido, levando a caderneta de 
vacinação da criança, docu-
mento indispensável para 
conferência das doses.

Reprodução/ Redes sociais

Alagamentos, deslizamentos e muitos prejuízos registrados

Ponto facultativo em Santa Maria Madalena

Propostas e questionamentos

Vacinação I

Saúde

Dengue

Desfile

Três Rios discute projetos das ferrovias

A Prefeitura de Santa Maria Madalena informou que será 
decretado ponto facultativo nas repartições públicas munici-
pais nos dias 13, 16 e 18 de fevereiro de 2026, correspondentes 
à sexta-feira de Carnaval, segunda-feira de Carnaval e Quar-
ta-Feira de Cinzas. O evento é considerado o maior e mais 
importante acontecimento turístico e cultural do Município, 
reunindo moradores e visitantes em celebração às tradições 
locais. Serviços essenciais funcionarão por escalonamento.

Os vereadores participaram ativamente, apresentando 
propostas e questionamentos para assegurar que as obras 
atendam às necessidades da comunidade, ao mesmo 
tempo em que se busca minimizar transtornos durante a 
execução dos trabalhos. A Câmara informou que seguirá 
acompanhando o andamento dos projetos e manterá a 
população informada sobre as próximas etapas.

Cantagalo informou calendá-
rio semanal de vacinação da 
Pfizer Baby contra a Covid-19, 
destinada a crianças de 6 me-
ses a 4 anos, 11 meses e 29 dias. 
Quarta (11), das 8h às 11h: ESF 
Djalma Dantas de Gusmão, 
Euclidelândia, João Nicolau 
Guzzo, Santa Rita da Floresta, 
Santo Antônio, São José e São 
Sebastião do Paraíba.

A Policlínica Municipal Wilder 
Sebastião de Paula passou a 
oferecer atendimento odon-
tológico noturno todas as 
terças-feiras, das 17h às 20h. O 
agendamento deve ser feito na 
recepção da unidade, que fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 16h. A Policlínica fica 
na Praça Miguel Santos, s/nº, 
Loteamento Vila Bella, anexa 
ao Hospital de Cantagalo.

Santa Maria Madalena, por 
meio da Divisão de Vigilância 
em Saúde e dos Agentes de 
Combate às Endemias (ACE), 
realizou um mutirão de com-
bate à dengue no Centro. Cerca 
de 380 imóveis foram visitados, 
com inspeções técnicas, elimi-
nação de possíveis criadouros 
do mosquito Aedes aegypti e 
ações de conscientização.

Neste sábado, dia 14 de feve-
reiro, a Casa de Cultura Adol-
pho Bloch realiza o desfile do 
recém-criado Bloquinho “Me 
coloca nessa!”, a partir das 
11h. Formado por  professores, 
funcionários, alunos, familia-
res e visitantes, o grupo pro-
mete agitar a Praça Juscelino 
Kubitschek e seu entorno, 
com alegria e samba no pé. 

A Câmara de Três Rios recebeu representantes da concessio-
nária MRS para reunião com vereadores sobre os projetos de 
passagens de nível e o fechamento de travessias ao longo da 
linha férrea que atravessa o município. Durante o encontro, 
realizado na última semana, representantes da MRS escla-
receram aspectos técnicos dos projetos e apresentaram os 
desdobramentos previstos. Foram detalhadas as melhorias 
realizadas em 2025 nas passagens de nível para pedestres 
(PNP), as travessias que foram fechadas por motivos de se-
gurança e as intervenções programadas para 2026.

Divulgação/CVTR

Representantes da concessionária MRS participaram

Regras de 
segurança para 
o Carnaval 2026 
em Três Rios

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria de Or-
dem Pública e Políticas de Se-
gurança, divulgou as normas e 
proibições que estarão em vigor 
durante o Carnaval 2026. As 
medidas visam garantir a segu-
rança dos foliões, a ordem pú-
blica e o pleno andamento da 
programação carnavalesca em 
todos os pontos oficiais da festa, 
incluindo shows, blocos de rua e 
áreas adjacentes.

Entre as principais determi-
nações está a proibição absolu-
ta de recipientes de vidro. Fica 
vedado servir, vender, oferecer, 
portar ou permitir o consumo de 
bebidas em garrafas, copos, taças 
ou qualquer outro recipiente de 
vidro, tanto por estabelecimen-
tos comerciais quanto por ven-
dedores ambulantes e foliões, 
dentro do perímetro dos eventos.

Também está proibida a en-
trada e o porte de objetos perfu-
rocortantes, como facas, canive-
tes, tesouras, estiletes e similares, 
em toda a área oficial do Car-
naval, como medida preventiva 
para preservar a integridade física 
do público.

Outra medida reforçada é a 
proibição da venda, oferta ou for-
necimento de bebidas alcoólicas 
a menores de 18 anos, conforme 
estabelece a legislação estadual 
vigente.

Alvará
A Prefeitura alerta ainda que 

os estabelecimentos comerciais e 
vendedores ambulantes que de-
sejarem atuar durante o Carnaval 
2026 deverão estar devidamente 

autorizados, mediante Alvará Es-
pecial de Funcionamento para a 
comercialização de alimentos e 
bebidas.

Armas de fogo
Com foco na segurança, per-

manece proibido o acesso e a 
permanência com armas de fogo, 
ainda que legalizadas, no períme-
tro oficial do Carnaval, incluindo 
áreas destinadas a shows, blocos, 
desfiles e demais eventos.

Como medida preventiva, 
nos pórticos de entrada dos sho-
ws e dos blocos oficiais haverá re-
vista pessoal, com a utilização de 
detectores de metal, com o obje-
tivo de coibir a entrada de itens 
proibidos e garantir um ambien-
te seguro para todos.

Coolers
Coolers serão permitidos, po-

rém também passarão por revis-
ta, sendo expressamente proibida 
a entrada de qualquer recipiente 
de vidro.

Multa
O descumprimento das nor-

mas poderá resultar em multa e 
na aplicação de outras sanções 
administrativas previstas em lei. 
As ações de fiscalização conta-
rão com a atuação integrada da 
Secretaria de Ordem Pública, da 
Guarda Civil Municipal e de de-
mais órgãos competentes.

A Prefeitura de Três Rios re-
força que o Carnaval é um mo-
mento de alegria e celebração, 
mas também de responsabilida-
de coletiva. O respeito às regras 
é fundamental para que a festa 
aconteça de forma segura, orga-
nizada e acessível a todos.

Estão proibidas armas de fogo, 
ainda que legalizadas

Divulgação/PMTR

Por redação

Medidas visam 
garantir a ordem 

pública e o 
andamento da 

programação 



Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2026 25Serrano

Justiça sequestra valores para 
pagamento de débitos com HST

Por Leandra Lima

O juiz da 4ª Vara Cível, Jorge 
Luiz Martins, acolheu nesta terça-
-feira (10) o pedido de sequestro, 
na modalidade “teimosinha”, de 
cerca de R$ 29 milhões das contas 
do município de Petrópolis para 
quitar débitos com o Hospital San-
ta Teresa (HST). No entanto, caso 
haja acordo entre as partes até o dia 
24 de fevereiro, a medida poderá 
ser suspensa.

O magistrado destacou ainda 
que, se não houver resolução, po-
derá ser determinado o bloqueio 
do Índice de Participação dos Mu-
nicípios (IPM), com a transferên-
cia dos valores diretamente para 
uma conta judicial vinculada ao 
processo.

A modalidade conhecida 
como “teimosinha” permite a 
realização de bloqueios reitera-
dos nas contas até que o valor 
determinado pela Justiça seja efe-
tivamente encontrado.

Acordo entre as partes
A advogada que representa o 

Hospital Santa Teresa, Graziela, 
informou que, na última sexta-
-feira (4), a instituição recebeu do 
município uma proposta de acor-
do para quitação de R$ 27.275.000 
do valor devido, a ser pago em 14 

parcelas. Diante da proposta, o 
HST concordou com a medida, 
mas destacou que foram excluídos 
do acordo os valores referentes à 
fonte estadual, no montante de 
R$ 1.597.062,64, que permane-
cem pendentes de recebimento. 
“Conforme informado neste ato 
pela ilustre promotora de Justiça, 
Vanessa Katz, o valor referente ao 
complemento dos 10 leitos de UTI 

será objeto de ajuizamento de ação 
própria de cobrança, bem como já 
houve bloqueio judicial da conta 
do Estado referente aos valores de 
hemodiálise”, afirmou a advogada.

Em relação aos repasses do 
cofinanciamento do SUS, fo-
ram protocolados pedidos de 
pagamento no montante de R$ 
8.547.851,03. Desse total, R$ 3 
milhões já foram pagos pelo mu-

nicípio. Permanecem pendentes 
R$ 349.907,24, com nota fiscal já 
emitida, além de R$ 4.411.530,64 
que ainda aguardam liberação por 
parte da Prefeitura.

Como serão os 
pagamentos

O procurador da Saúde do mu-
nicípio, Marcelo Luis de Souza, 
declarou em juízo que os pagamen-

tos começarão em 13 de março de 
2026, com a primeira parcela no 
valor de R$ 1.948.265,24. O tér-
mino está previsto para 15 de mar-
ço de 2027. Conforme apresenta-
do pela Prefeitura, o acordo prevê 
14 parcelas, detalhadas em planilha 
anexada aos autos. A proposta ain-
da aguarda homologação judicial.

Histórico de dívidas
O histórico de dívidas com o 

hospital foi herdado de gestões 
anteriores, o que colocou em risco 
alguns serviços regulados pela uni-
dade conveniada ao SUS, como o 
setor de ortopedia.

A unidade ingressou com 
ação na Justiça em 2023, alegan-
do desequilíbrio financeiro do 
contrato e atrasos nos pagamen-
tos por parte da Prefeitura. Em 
2024, o HST registrou déficit 
financeiro de R$ 6.681.000,00. 
Também foram apontados os 
déficits de 2022 e 2023, que so-
maram R$ 26.932.000,00 e R$ 
16.095.000,00, respectivamente. 

Parte da dívida já foi quitada, 
mas o passivo voltou a crescer até 
atingir cerca de R$ 29 milhões. Se 
o acordo for homologado pela Jus-
tiça, o município fará o pagamento 
de forma parcelada, sem prejuízo 
dos repasses referentes aos serviços 
prestados ao longo de 2026.

Caso não haja acordo entre município e instituição, IPM poderá ser utilizado para o fim
Leandra/Lima 

Prefeitura declarou em juízo que os pagamentos iniciais começarão em 13 de março

O Ministério Público Federal 
(MPF) realizará, no dia 10 de março, 
uma audiência pública para debater 
aspectos jurídicos, técnicos e de ges-
tão participativa relacionados à con-
cessão da Rodovia BR-040/495, no 
trecho entre Juiz de Fora (MG) e o 
Rio de Janeiro (RJ). A iniciativa bus-
ca ampliar a transparência, garantir 
o controle social e ouvir a sociedade 
sobre temas de grande impacto para 
usuários da rodovia e comunidades 
do entorno.

A audiência será realizada a 
partir das 13h30, no salão nobre da 
Universidade Católica de Petrópolis 
(UCP), em Petrópolis (RJ), e é aber-
ta a toda a sociedade. O encontro 
foi convocado para instruir inquéri-
tos civis instaurados pelo MPF que 
acompanham o processo de conces-
são da rodovia.

Durante a audiência, serão 
debatidas as principais obras e 
intervenções previstas, com de-
talhamento do cronograma de 
execução, além da atuação da 
concessionária Elovias S.A., es-
pecialmente no que se refere aos 

MPF convoca audiência pública para 
debater concessão da Br-040/495

Thiago Alvarez/CM

Segundo o MPF, a tarifa do pedágio subiu 45% após a Elovias 
assumir a concessão em outubro do ano passado

trabalhos iniciais e aos serviços de 
conservação da rodovia federal. 
Outro ponto central do debate 
será a tarifa básica de pedágio, 
com explicação sobre os itens que 
compõem o cálculo e os fatores 
que podem influenciar o valor co-
brado dos usuários.

Também haverá espaço para tra-
tar de outros temas demandados pela 
sociedade civil, permitindo que cida-
dãos, entidades e especialistas contri-
buam com questionamentos, críticas 
e sugestões.

Audiência pública
Os trabalhos serão coordenados 

pelo MPF e contarão com apresenta-

ções presenciais da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), 
da concessionária Elovias S.A., da 
Secretaria Nacional de Transporte 
Rodoviário do Ministério dos Trans-
portes e da Infra S.A.. As exposições 
serão feitas em linguagem acessível ao 
público e terão tempos previamente 
definidos, podendo ser ajustados 
conforme a dinâmica do debate.

Após as apresentações institu-
cionais, será aberto espaço para ma-
nifestação do público, seguido do 
encerramento com a apresentação, 
pelo MPF, dos principais pontos 
debatidos e dos encaminhamentos 
adotados.

A audiência será gravada em 

áudio e vídeo, e será lavrada ata dos 
trabalhos, que ficará disponível ao 
público.

Participação da sociedade – Os 
interessados poderão se manifestar 
oralmente ou por escrito. As mani-
festações orais seguirão a ordem de 
inscrição, mediante identificação do 
participante. O tempo de fala será 
definido de acordo com o número de 
inscritos e a duração total do evento.

As contribuições por escrito 
podem ser encaminhadas, preferen-
cialmente até 24 horas antes da au-
diência, para o e-mail prrj-prmpetro-
polis-gab3@mpf.mp.br. Também 
será possível enviar contribuições por 
escrito até cinco dias após a realização 
da audiência.

Além disso, sugestões de temas a 
serem debatidos podem ser encami-
nhadas até dez dias antes do evento, 
pelo mesmo endereço eletrônico.

Atuação
A convocação da audiência públi-

ca integra um conjunto mais amplo de 
medidas adotadas pelo MPF para re-
forçar a fiscalização da nova concessão 

da BR-040/495. Desde a assinatura 
do contrato entre a ANTT e a con-
cessionária Elovias S.A., o MPF tem 
intensificado a atuação para assegurar 
transparência no cálculo das tarifas de 
pedágio e celeridade na execução das 
melhorias urgentes, especialmente na 
Serra de Petrópolis, trecho historica-
mente marcado por precariedade es-
trutural e riscos à segurança viária após 
anos de problemas sob a antiga gestão 
da Concer.

Nesse contexto, o MPF ins-
taurou procedimentos específicos, 
promoveu reuniões técnicas com a 
ANTT, a concessionária e órgãos 
de controle, e requisitou estudos de 
viabilidade e informações detalha-
das sobre a formação da tarifa básica 
e o chamado Plano de 100 Dias da 
Elovias. A audiência pública amplia 
esse diálogo com a sociedade, crian-
do um espaço institucional para que 
usuários da rodovia, entidades civis 
e autoridades locais possam acom-
panhar, questionar e contribuir para 
o monitoramento da concessão, re-
forçando o controle social sobre um 
serviço público essencial.
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vinicius Cozzolino garante mais 
de R$ 400 mil em emendas 

Demandas

Estratégia

O deputado estadual Vinicius Cozzolino garantiu a inclu-
são de R$404 mil em emendas parlamentares no Orça-
mento do Estado de 2026, já aprovado pela Alerj, desti-
nados a quatro municípios do Sul Fluminense: Resende, 
Porto Real e Barra do Piraí. Os recursos estão previstos 
para pagamento ao longo deste ano e serão aplicados 
em áreas estratégicas como saúde, educação, inclusão 
social e segurança pública. A iniciativa reforça o compro-
misso do parlamentar com o fortalecimento do interior 
do estado. Para Vinicius Cozzolino, investir nos municí-
pios do interior é essencial para reduzir desigualdades 
históricas e garantir que os recursos públicos cheguem a 
quem mais precisa.

O deputado também desta-
cou que as emendas par-
lamentares cumprem um 
papel fundamental ao per-
mitir que demandas locais, 
muitas vezes apontadas por 
prefeitos, vereadores, lide-
ranças comunitárias e pela 
própria população, sejam 
atendidas de forma mais 
rápida e eficiente.

De acordo com Vinicius 
Cozzolino, o direcionamento 
das emendas para municí-
pios do interior faz parte de 
uma estratégia do mandato, 
que busca descentralizar os 
investimentos e promover 
desenvolvimento de forma 
mais justa. “Muitas vezes, os 
grandes centros concentram 
a maior parte dos recursos”.

Yves Lohan

Cozzolino destina verbas para municípios da região

POR
REDAÇÃO

Interior do Estado

Em Porto Real, R$ 100 mil

Saúde

Banda

Repertório

Para todos

Emendas de R$ 200 mil para Resende

“Nosso mandato tem um olhar atento para o interior 
do Rio. Sabemos que muitas cidades ainda enfrentam 
dificuldades para manter serviços essenciais funcionan-
do plenamente. As emendas parlamentares são uma 
ferramenta importante para levar investimentos diretos, 
fortalecer a gestão local e melhorar a vida da população”, 
afirmou o deputado.

Para Porto Real, foram garantidos R$ 100 mil para a 
aquisição de novos equipamentos para o Centro de 
Reabilitação Nicolau Serfiotis. O investimento contribuirá 
para ampliar a capacidade de atendimento, melhorar as 
condições de trabalho dos profissionais e oferecer mais 
qualidade nos serviços prestados aos pacientes que pre-
cisam de tratamentos no município do interior.

Em Barra do Piraí, o orça-
mento prevê R$ 104 mil para 
a aquisição de um veículo 
destinado ao Centro de Es-
pecialidades Médicas Albert 
Sabin. O equipamento será 
usado na entrega de exames, 
no apoio logístico às equipes 
e no atendimento domiciliar, 
facilitando o acesso da popu-
lação aos serviços de saúde.

A Banda da Folia se despede 
oficialmente do Carnaval 2026 
com uma grande apresenta-
ção no Sider Shopping, em 
Volta Redonda, no dia 17 de 
fevereiro. O grupo escolheu 
Volta Redonda para marcar o 
encerramento da sua agenda 
carnavalesca, levando ao pú-
blico um espetáculo repleto 
de alegria, tradição e energia 
positiva.

Reconhecida por sua atua-
ção no Carnaval fluminense, 
a Banda da Folia apresenta 
um repertório vibrante, que 
reúne marchinhas clássicas, 
sambas-enredo consagrados, 
sucessos do axé e grandes 
hits da música popular brasi-
leira, transformando o espaço 
em um verdadeiro baile de 
Carnaval.

A apresentação foi pensada 
para toda a família, com foco 
na interação com o público, 
performances dinâmicas 
e um ambiente acolhedor, 
reunindo crianças, jovens e 
adultos. “Encerrar o Car-
naval em Volta Redonda é 
muito especial para a gente”, 
destaca o diretor musical 
Márcio Lopes.

Em Resende, o município contará com R$ 200 mil em 
investimentos. Desse total, R$ 100 mil serão destinados 
ao reforço orçamentário para melhorias de infraestrutura 
no Centro Educacional Municipal de Atendimento Gente 
Eficiente, que atende 162 pessoas com deficiência física 
e intelectual, oferecendo atividades culturais, esportivas, 
de lazer e educacionais voltadas ao desenvolvimento 
cognitivo e social dos alunos. Outros R$ 100 mil estão 
previstos para o custeio do Centro de Controle de Zoono-
ses.

Divulgação/PMR

Resende foi um dos municípios que teve emenda

Prefeito Neto 
comemora 50 
anos do Volta 
Redonda

O Volta Redonda Futebol 
Clube completou 50 anos nessa 
terça-feira, dia 9, e a data foi cele-
brada com festa na sede social do 
Voltaço, no bairro São Lucas. 
O prefeito Antonio Francisco 
Neto, que presidiu o clube por 
dez anos e hoje é presidente de 
honra, participou das come-
morações, que incluíram en-
trega de mais de 250 medalhas 
para ex-jogadores, dirigentes, 
funcionários e torcedores do Es-
quadrão de Aço. A homenagem 
foi uma iniciativa do deputado 
estadual Munir Neto, que tam-
bém participou da festa.  

O prefeito ressaltou que foi 
uma festa entre amigos para ce-
lebrar o passado, brindar o pre-
sente e projetar um futuro ainda 
mais vitorioso para o Voltaço. 
“Os 50 anos do Voltaço são um 
marco histórico para a cidade e a 
sua torcida”, afirmou.  

“O evento valorizou os profis-
sionais que marcaram a história 
do Volta Redonda Futebol Clu-
be, que foi vice-campeã carioca 
em 2005; duas vezes campeã bra-
sileira, pelas séries C e D; e dis-
putou a série B do Brasileirão no 
ano passado. E nos lembrou que a 
união de todos é importante para 
fazer o clube avançar ainda mais”, 
falou Neto, elogiando a partici-
pação da dupla Lorena e Márcio, 
na voz e violão, que animou a fes-
ta e colocou a Jaguatirica, masco-
te do clube, para dançar.  

O deputado Munir Neto 
falou da felicidade em estar na 
festa e explicou que a ideia de 
homenagear os ex-jogadores, 
dirigentes, funcionários e torce-
dores ilustres do Voltaço surgiu 
de uma conversa informal com 
pessoas ligadas ao clube.  

“O objetivo foi reconhecer a 
contribuição daqueles que aju-
daram a construir a trajetória 
do Voltaço no futebol brasileiro, 
além de promover a união de to-
dos para trabalharem juntos por 
mais 50 anos desse clube, que é 
um orgulho para nossa cidade”, 
disse Munir, que também en-
tregou uma Moção de Aplausos 
pelo aniversário do clube, apre-
sentada por ele na Alerj (Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro).  

Um dos primeiros nomes 
lembrados foi o de Flávio Au-
gusto Rosa Braga, o Fubá, que 
fez questão de mandar uma carta 
para ser lida no evento. “Sou tor-
cedor do Voltaço desde a inau-
guração, em 1976. Participei da 
criação das torcidas organizadas 
como a Sactaço, a Buzinaço e, a 
mais recente, Charanga do Fubá”, 
lembrou. A medalha foi entregue 
à esposa, Ana Cristina.

Wilson Leite estava entre 
os homenageados. Ele era go-
leiro e representou o clube na 
formação do primeiro time, em 
1976. Além disso, teve passa-
gens como treinador, gerente de 
futebol, coordenador da base, e 
ainda atua no clube.

Ex-jogadores e dirigentes do 
Voltaço foram homenageados

Adriana Cópio/PMVR

Neto e Munir em evento pelos 50 anos do Voltaço

da Redação
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Barra Mansa 
e MRS firmam 
investimento 
de R$ 20 
milhões
Projeto prevê instalação 
de Terminal Ferroviário no 
Parque Industrial da cidade

Por agatha amorim

O projeto do Parque Indus-
trial de Barra Mansa entrou em 
uma nova etapa nesta terça-feira 
(10), com a assinatura do con-
trato entre a Companhia de De-
senvolvimento do município e a 
MRS Logística para a implanta-
ção de um terminal ferroviário na 
área. O investimento previsto é 
de cerca de R$ 20 milhões.

A cerimônia de assinatura 
foi realizada no Parque Natural 
da Saudade e reuniu autoridades 
municipais e estaduais, represen-
tantes do setor produtivo, lide-
ranças institucionais e executivos 
de grandes empresas, em um en-
contro que marcou mais uma fase 
do planejamento logístico e in-
dustrial do município e da região 
Sul Fluminense.

A implantação do terminal 
ferroviário permitirá a integração 
dos modais rodoviário e ferroviá-
rio no Parque Industrial, crian-
do novas possibilidades para o 

escoamento de cargas e para a 
instalação de empresas, especial-
mente da cadeia metalmecânica. 
A expectativa é de geração de em-
pregos e ampliação da atividade 
econômica no município.

O presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento de 
Barra Mansa, Bruno Paciello, 
destacou a importância estra-
tégica do investimento e afir-
mou que a multimodalidade é 
um dos principais diferenciais 
do Parque Industrial. Segun-
do ele, a estrutura foi pensada 
para atender não apenas Barra 
Mansa, mas toda a região. “Esse 
parque não é apenas de Barra 
Mansa, é um parque regional, 
pensado para escoar cargas e 
conectar a produção local aos 
grandes corredores logísticos e 
aos portos”, afirmou.

Para o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Cesar Carvalho, o projeto refor-
ça os diferenciais de Barra Mansa 
no ambiente de negócios. Ele ci-

tou a agilidade nos processos de 
licenciamento ambiental, o Pro-
grama de Suporte Empresarial 
(PSE), que concede benefícios 
fiscais nos tributos municipais, e 
a atuação de um grupo de traba-
lho voltado à aprovação de gran-
des empreendimentos. “Barra 
Mansa está de portas abertas para 
quem acredita e quer investir na 
cidade”, disse.

Representando a MRS Lo-
gística, o diretor de Relações 
Institucionais, Gustavo Bambini, 
ressaltou que investimentos desse 
porte dependem diretamente de 
segurança institucional e conti-
nuidade administrativa. Ele des-
tacou a relação entre a ferrovia e 
o município e afirmou que solu-
ções intermodais agregam valor 
tanto para a operação ferroviária 
quanto para as empresas que irão 
se instalar na área.

O prefeito Luiz Furlani clas-
sificou a assinatura do contrato 
como um marco para o futuro do 
município e destacou o papel do 

Parque Industrial como instru-
mento de transformação econô-
mica e social. 

“O Parque Industrial é uma 
realidade do presente e um inves-
timento estratégico para o futuro 
de Barra Mansa. Estamos falando 
de desenvolvimento econômico, 
geração de empregos, fortaleci-
mento das contas públicas e mais 
capacidade de investir em quem 
mais precisa. Esse resultado só 
foi possível com planejamen-
to, segurança jurídica, diálogo 
e união entre poder público, 
iniciativa privada e instituições 
parceiras. Hoje vivemos um mo-
mento histórico, que confirma o 
potencial da nossa cidade e abre 
caminho para novos empreendi-
mentos”, destacou.

Também participaram da ce-
rimônia o presidente da Câmara 
Municipal de Barra Mansa, Paulo 
Sandro, vereadores, além do sub-
secretário estadual de Articula-
ção Institucional e ex-prefeito do 
município, Rodrigo Drable.

O evento contou ainda com 
a presença de representantes de 
entidades e instituições como Se-
brae, Metalsul, Agência Regional 
de Desenvolvimento do Sul Flu-
minense, Sicomércio, Aciap-BM, 
CDL-BM e Sinduscon Sul Flu-
minense, além de empresários e 
executivos de grupos como Valle 
Sul, Duo Valle e ArcelorMittal.

Implantado na área da an-
tiga Edimetal, o Parque In-
dustrial de Barra Mansa possui 
cerca de 700 mil metros qua-
drados e localização estratégi-
ca às margens da Via Presiden-
te Dutra. O complexo conta 
com acesso rodoviário em fase 
final de pavimentação e terá 
infraestrutura ferroviária com 
entrega da primeira fase pre-
vista para junho de 2026. As 
empresas que se instalarem no 
local poderão ainda usufruir 
dos benefícios da Lei Estadual 
nº 8.960/21, conhecida como 
Lei do Aço, que reduz a alíquo-
ta do ICMS de 18% para 3%.

Gabriel Borges

Estrutura deve ampliar capacidade operacional e organização logística da área industrial

CSN dobra representatividade feminina e 
cumpre meta pública no ano passado

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) alcançou, em 
2025, um marco relevante em sua 
trajetória ao dobrar a representa-
tividade feminina em seu quadro 
de empregados. O percentual 
passou de 14%, registrado em 
2020, para 28%, cumprindo inte-
gralmente a meta pública estabe-
lecida pela Companhia.

O avanço reforça o compro-
misso da CSN com a promoção 
da diversidade, da inclusão e da 
equidade de oportunidades em 
todos os seus segmentos de atua-
ção. O resultado é fruto de uma 
estratégia estruturada, que inclui 
revisão de processos de recruta-
mento e seleção, programas de 
desenvolvimento, capacitação 
técnica e estímulo à presença fe-
minina em áreas operacionais, 
industriais e de liderança.

Na mineração, o crescimento 
também foi expressivo. A CSN 
Mineração registrou mais de 
27% de mulheres em seu qua-
dro, frente aos 13% apurados em 
2019, consolidando uma evolu-
ção consistente em um setor his-
toricamente marcado pela predo-
minância masculina.

Para a Companhia, ampliar 
a participação feminina con-
tribui para o fortalecimento da 
cultura organizacional, para a 
construção de ambientes mais 
diversos e inovadores e para a 
geração de valor sustentável no 
longo prazo. A iniciativa inte-
gra a agenda ESG do Grupo e 
está alinhada às melhores práti-
cas de governança corporativa.

Ao cumprir a meta esta-
belecida, a CSN reafirma seu 
compromisso com o desenvol-

vimento sustentável e com a 
construção de um ambiente de 
trabalho cada vez mais inclusi-
vo, pautado pelo respeito, pela 
valorização das pessoas e pela 
igualdade de oportunidades.

Sobre a CSN

Um dos mais eficientes com-
plexos siderúrgicos integrados do 
mundo, a CSN atua com desta-
que em cinco setores: siderurgia, 
mineração, logística, cimento e 

energia. Atualmente, entre seus 
ativos, a empresa conta com uma 
usina siderúrgica integrada; cin-
co unidades industriais, sendo 
duas delas no exterior; minas de 
minério de ferro, calcário, dolo-
mita e estanho; uma forte distri-
buidora de aços planos; terminais 
portuários; participações em fer-
rovias; e participação em quatro 
usinas hidrelétricas. 

Fundada em abril de 1941, 
a CSN foi a primeira produ-
tora integrada de aço plano no 
Brasil, um marco no processo 
de industrialização do país. Seu 
aço viabilizou a implantação 
das primeiras indústrias nacio-
nais, núcleo do atual parque 
fabril brasileiro. Privatizada em 
1993, a Companhia vem, desde 
então, modernizando-se e di-
versificando sua atuação.

Arquivo/CSF

Grupo CSN alcança 28% de mulheres em seu quadro 
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Barra do Piraí firma 
convênio com a APAE

Reunião III

Reunião II

Barra do Piraí firmou, nesta segunda-feira (9), um convê-

nio com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) para a prestação de serviços especializados à 
população. A assinatura ocorreu no gabinete da prefeita 
Katia Miki e formaliza a parceria entre a Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde, e a instituição. O 
acordo prevê a oferta de fisioterapia, psicologia, serviço 
social e psicopedagogia, fortalecendo a rede de cuida-

dos e ampliando o acesso da população a atendimentos 
essenciais. Durante a assinatura, a prefeita Katia Miki 
destacou a importância do convênio para a cidade. “É um 
passo importante para ampliar o cuidado e a inclusão em 
Barra do Piraí,” disse Katia Miki.

As obras da área de lazer do 
distrito, onde estão localiza-

dos os quiosques, estavam 
paralisadas há meses quando 
a gestão Kátia Miki assumiu 
em 2025. Os trabalhos foram 
retomados e já estão em fase 
final. O encontro reuniu os 
secretários Tadeu Oliveira e 
Gabriel Cunha e o vereador 
Macrei Júnior.

O encontro teve o objetivo 
de garantir o pleno funciona-

mento ideal do novo centro 
comercial, além de demons-

trar aos permissionários que 
a prefeitura dará todo o apoio 
para que seus negócios pros-

perem e movimentem ainda 
mais a economia circular 
dentro do distrito da Califór-
nia.

Foto: Paulo César Junior

A assinatura ocorreu no gabinete da prefeita

Destacou

Inscrição

Reunião I

Iniciativa I

Iniciativa II

Defesa Civil

Oficina Carnaval Empreendedor 

Representando a APAE, a presidente Maria Emília agra-

deceu o apoio da gestão municipal e celebrou a parceria. 
“Depois de muitos anos, conseguimos formalizar essa 
parceria com a Prefeitura. Agradeço à prefeita Katia Miki 
e ao secretário Cristiano Almeida por acreditarem nesse 
trabalho, que vai ajudar tantas pessoas em Barra do 
Piraí.” A presidente da APAE também destacou que a ins-

tituição está pronta para assumir os novos atendimentos.

Além da produção dos acessórios, a oficina tam-

bém vai oferecer orientações sobre como divulgar e 
vender as peças, ampliando as chances de geração 
de renda extra durante a folia. As vagas são limita-

das e as inscrições devem ser realizadas pelo link 
disponível na bio do perfil oficial da Prefeitura de 
Barra do Piraí.

Na última segunda-feira (09), 
a Secretaria de Trabalho e 
Desenvolvimento Econômico 
de Barra do Piraí e a Secre-

taria da Califórnia realizaram 
uma reunião de alinhamento 
com os futuros permissioná-

rios dos quiosques da nova 
área de lazer do município, 
que será inaugurada em 
breve.

A Secretaria de Esporte e 
Lazer de Barra do Piraí deu 
início às aulas de ginástica 
artística para crianças de 3 a 
11 anos, uma atividade inédita 
no município. A iniciativa tem 
como objetivo promover saú-

de, desenvolvimento pessoal 
e, até mesmo, profissional 
desde a infância. As aulas e as 
inscrições acontecem na Rua 
Luís Alves Pereira,  Química.

Visando promover um apren-

dizado aliado à diversão de for-
ma responsável e coerente, as 
aulas do projeto são divididas 
em três categorias: crianças de 
3 a 5 anos, de 6 a 8 anos e de 9 
a 11 anos, respeitando as etapas 
de desenvolvimento de cada 
faixa etária. O projeto seguirá 
em expansão, e novas vagas 
estão abertas.

A defesa civil de Barra do Piraí 
informou que o cenário apre-

senta melhora, com os rios em 
redução de vazão e sem risco 
de transbordamento. O risco 
hidrológico foi reduzido de alto 
para moderado em razão da 
melhora das condições climá-

ticas. O município segue em Es-

tado de Atenção. Os moradores 
devem permanecer atentos.

A Secretaria da Mulher de Barra do Piraí, promove nesta 
quarta-feira (11), às 15h, a Oficina Carnaval Empreendedor, ini-
ciativa que une criatividade, capacitação e geração de renda 
para mulheres e moradores do município. A atividade acon-

tecerá na Casa da Mulher, na Rua Humberto Martuscello, 
Centro, e vai ensinar, na prática, técnicas simples e criativas 
para a confecção de adereços carnavalescos, como perso-

nalização de abadás, brincos e tiaras. A proposta é preparar 
os participantes para aproveitar o período do Carnaval como 
uma oportunidade de empreender.

Foto: Divulgação

Atividade será realizada na Casa da Mulher 

Piraí decreta 
situação de 
emergência 
após chuvas

A Prefeitura de Piraí decre-
tou situação de emergência no 
município, conforme o Decreto 
nº 7.316, de 09 de fevereiro de 
2026, em razão dos deslizamen-
tos, alagamentos e demais danos 
provocados pelas fortes chuvas 
que atingem a cidade ao longo 
das últimas semanas. 

De acordo com levantamento 
técnico da Coordenadoria Muni-
cipal de Proteção e Defesa Civil, 
o município registrou, desde o 
início de janeiro, um volume acu-
mulado de 471,4 mm de chuvas, 
com ocorrências de deslizamen-
tos em áreas urbanas e rurais, 
alagamentos, queda de árvores, 
interrupções no fornecimento 
de energia elétrica e transtornos 
em vias municipais e rodovias 
estaduais, colocando em risco a 
segurança da população.

A decisão pelo decreto foi 
tomada após reunião com a De-
fesa Civil Municipal e equipes 
das secretarias de Obras, Meio 
Ambiente, Serviços Públicos, 
Ordem Pública e Mobilidade Ur-
bana, que atuam de forma contí-
nua desde os primeiros impactos, 
com monitoramento das áreas 
afetadas e atendimento emergen-
cial às ocorrências mais graves.

Com a decretação da situa-
ção de emergência — classificada 
como Nível II, conforme a codi-
ficação nacional para eventos de 
Chuvas Intensas — o município 
passa a contar com maior agilida-

de administrativa, acesso facilita-
do a recursos estaduais e federais 
e autorização para adoção de me-
didas emergenciais. 

Paralelamente, a Prefeitura 
de Piraí já estabeleceu contato 
com o Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
e com a Defesa Civil Nacional, 
buscando apoio técnico e insti-
tucional para reforçar as ações no 
município.

Como resultado dessas ar-
ticulações, após contato com a 
concessionária Light na manhã 
de terça-feira (10), mais de 20 
caminhões da empresa já estão 
no município, atuando em uma 
força-tarefa de poda de árvores, 
manutenção preventiva e emer-
gencial e reforço da segurança da 
rede elétrica.

Entre as medidas em anda-
mento estão estudos técnicos 
para obras de drenagem, conten-
ção de encostas e ações preventi-
vas, incluindo, quando necessá-
rio, a retirada de famílias de áreas 
classificadas como de risco, com 
acompanhamento da Defesa Ci-
vil e da assistência social. 

A Prefeitura segue acompa-
nhando a situação de forma per-
manente e orienta a população 
a manter atenção redobrada em 
períodos de chuva, acionando a 
Defesa Civil Municipal em caso 
de qualquer ocorrência. 

Em caso de necessidade, entre 
em contado com a Defesa Civil 
de Piraí pelo número Defesa Ci-
vil: 24-992947969

A prefeitura também ampliou as 
ações de resposta no município

Reprodução/Defesa Civil de Piraí

A Prefeitura orienta a manter atenção redobrada

da Redação
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A prefeitura de Man-
garatiba iniciou nesta ter-
ça-feira (10) a entrega e 
aplicação dos adesivos de 
identificação para veículos 
previamente cadastrados 
que terão acesso às áreas de 
bloqueio durante o Carna-
val 2026. A ação é voltada 
a moradores dos distritos 
de Muriqui, Ibicuí, Praia 
Grande e Junqueira. O 
atendimento segue até o 
dia 12 de fevereiro, das 9h 
às 16h.

Destino da entrega
No Centro, a entrega é 

destinada para proprietá-
rios de veículos de Ibicuí, 
Junqueira e Praia Grande 
acontece no Largo Sebas-
tião Queiroz de Almeida. 
Já em Muriqui, o serviço é 
realizado na Sede da Admi-

nistração Distrital, na Estra-
da RJ-014, sendo exclusivo 
para moradores do distrito.

Datas disponíveis
Os motoristas que ainda 

não efetuaram o cadastro 
poderão realizar tanto o 
registro quanto a adesiva-
gem entre os dias 14 e 17 
de fevereiro, das 8h às 16h, 
na Subsecretaria de Trân-
sito, localizada na Estrada 
São João Marcos, em Nova 
Mangaratiba. Os adesivos 
que não forem retirados até 
o dia 12 também estarão 
disponíveis nesse mesmo 
período e local.

A medida integra o 
planejamento de ordena-
mento viário e controle de 
acesso nas áreas com blo-
queio durante o período 
do Carnaval.

Mangaratiba aplica 
adesivos de veículos

Folia e tradição marcam o 
Carnaval 2026 de Rio Claro

Programação 
de Carnaval 
acontece ao 
longo de 
cinco dias

O Carnaval 2026 de Rio Cla-
ro promete ser uma opção com-
pleta para toda a família, unindo 
a animação da folia com as bele-
zas naturais do município. Além 
da programação carnavalesca, 
moradores e visitantes poderão 
aproveitar trilhas, montanhas e 
cachoeiras, reforçando o perfil 
turístico da cidade durante o pe-
ríodo festivo.

Com o tema “Trilhas, Mon-
tanhas, Cachoeiras e Folia”, o 
carnaval deste ano valoriza não 
apenas a cultura popular, mas 
também o contato com a nature-
za, oferecendo uma experiência 
que vai além dos blocos e shows.

A programação acontece ao 
longo de cinco dias, com início 
na sexta-feira, 13 de fevereiro, 
e segue até a terça-feira, dia 17, 
contemplando a sede do muni-
cípio e os distritos. O modelo 
descentralizado, já consolidado 
em Rio Claro, garante diversão, 
inclusão e valorização das tradi-
ções locais.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Cultura, Tu-
rismo, Eventos, Esporte e Lazer, 
Brindisi Biondi, destacou que o 
planejamento do carnaval vem 
sendo feito de forma integrada. 
“Estamos realizando reuniões 
constantes com todas as áreas en-
volvidas para definir a organiza-
ção do carnaval, desde a logística 
até a segurança. Nosso objetivo 
é garantir que tudo aconteça de 
forma tranquila, segura e bem 
estruturada, para que moradores 

e visitantes possam aproveitar a 
festa com alegria e responsabili-
dade”, afirmou.

O prefeito Babton Biondi 
reforçou o caráter democrático e 
familiar do evento. “A proposta é 
oferecer um carnaval que valori-
ze cada localidade, respeite suas 
tradições e atenda diferentes pú-
blicos. Além da folia, Rio Claro 
oferece natureza, turismo e lazer, 
tornando o carnaval uma expe-
riência completa para as famí-
lias”, destacou.

Programação  
do Carnaval

No Centro de Rio Claro na 
sexta-feira (13) às 20h terá o Blo-
co das Cachorras com Bateria 
Show VR, e às 23h terá show de 
Cecília Reis e DJ Nado Portugal. 
No sábado (14) às 18h será reali-
zado o Bloco Concentra, às 23h 
terá show de Naty Rio e DJ Nado 
Portugal. No domingo (15) às 
17h terá o Bloco dos Crias, às 
23h terá show da Banda Six e DJ 
Nado Portugal. Na segunda-feira 

(16) às 18h tem o Bloco Vem de 
Fantasia e das Torcidas com Bate-
ria Show VR, às 23h tem show de 
Airton Reis e DJ Nado Portugal. 
E na terça-feira (17) às 17h tem 
Matinê com banho de espuma, e 
às 23h tem show de Luciel e DJ 
Nado Portugal.

No distrito de Passa Três 
neste sábado (14) às 15h terá o 
Bloco das Piranhas, e às 20h terá 
show de Airton Reis e DJ Neto. 
No domingo (15) às 17h terá o 
Bloco do Sapo, às 19h terá Ma-

tinê com banho de espuma, e às 
20h terá show do Luciel e DJ 
Neto. Na segunda-feira (16) às 
20h terá show da Naty Rio e DJ 
Neto. E por fim, na terça-feira 
(17) às 20h terá o Empolga Folia 
com DJ Neto.

No distrito de Macundu, na 
segunda-feira (16), às 15h terá Ma-
tinê com banho de espuma. E será 
realizada na Quadra do Macundu.

No distrito de Getulândia 
no sábado (14) terá às 15h uma 
Matinê com banho de espuma na 
Quadra de Getulândia.

No distrito de Lídice 
neste sábado

será realizado às 19h o Bloco 
das Antigas com banho de espu-
ma, às 23h terá show de Luciel e 
DJ Zezinho. No domingo às 17h 
terá o Bloco das Piranhas, às 23h 
terá show de Naty Rio e DJ Zezi-
nho. Na segunda-feira às 18h terá 
o Bloco Boka Loka, e às 23h tem 
show da Banda Six e DJ Zezinho. 
E na terça-feira às 18hterá Matinê 
com banho de espuma, às 19h terá 
Bloco Não Dou Beijo Sem Abra-
ço, com Airton Reis, e às 23h terá 
show de Airton Reis e DJ Zezinho. 

No distrito de Fazenda da 
Grama no domingo será reali-
zado às 14h o Bloco Quem Me 
Viu Mentiu, e às 16h terá Matinê 
com banho de espuma. Os even-
tos serão realizados na Estrada da 
Vendinha, no Bar do Paulista 

No distrito de Pouso Seco no 
domingo terá Matinê às 14h, na 
Quadra de Pouso Seco.

Arquivo/PMRC

O modelo descentralizado garante diversão, inclusão e valorização das tradições locais.

De sexta-feira (13) até o feria-
do de Carnaval (17), Paraty entra 
oficialmente no clima da folia 
com uma programação que valo-
riza a tradição, a cultura popular e 
o espírito comunitário em um dos 
cenários históricos mais preserva-
dos do país.

Características
Reconhecido como um dos 

carnavais mais autênticos do esta-
do do Rio de Janeiro, o Carnaval 
de Paraty mantém as caracterís-
ticas do chamado “carnaval de 
interior”, com bandinhas, blocos 
tradicionais, bonecos do folclore 
local e marchinhas que animam 
as ruas de pedra do Centro His-
tórico. Entre os destaques estão 
os blocos Vamos que Tô, Unidos 
da Ilha, Paraty do Amanhã, Tribo 
do Samba, Meninos do Pontal e 
Arrastão do Jabaquara, além da 
tradicional participação da Banda 
Santa Cecília.

Bloco emblemático
Um dos momentos mais em-

blemáticos da festa é o Bloco da 
Lama, existente desde a década de 
1980. A manifestação reúne foliões 
que se cobrem com a lama da Praia 
do Jabaquara e desfilam pelas ruas 
caracterizados como uma tribo pré-
-histórica, mantendo viva uma das 
expressões culturais mais marcantes 
do carnaval paratiense.

Além do Centro Histórico, a 
programação se estende a bairros e 

comunidades como Prainha, Tari-
tuba, Campinho e Trindade, garan-
tindo que a folia alcance diferentes 
regiões do município.

Com uma proposta voltada à 
valorização das raízes culturais e à 
convivência familiar, o Carnaval de 
Paraty se consolida como uma opção 
segura e democrática para moradores 
e visitantes. A programação com-
pleta do Carnaval de Paraty pode 
ser conferida nos canais oficiais de 
comunicação da prefeitura de Paraty.

Carnaval de Paraty valoriza tradição 
e cultura em meio a cenário histórico

Reprodução

O Carnaval de Paraty mantém traços do “carnaval de interior”
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Feira Literária de Paraty resgata do 
silêncio a “proleta” Orides Fontela

Por Fernando Mena (Folhapress)

Proleta, flexão de proletária e 
poeta, é como se designou Orides 
Fontela, autora escolhida para ser 
homenageada na 24ª Feira Lite-
rária Internacional de Paraty, que 
acontece entre 22 e 26 de julho 
deste ano, retomando o calendá-
rio pré-pandemia após anos de 
ajustes.

“Eu posso conseguir fama 
com a poesia. Só não consigo 
mudar de classe. Eu nasci proleta 
e continuo sendo”, disse Orides 
em entrevista à escritora Mari-
lene Felinto em 1996, dois anos 
antes de sua morte em um sana-
tório em Campos do Jordão (SP) 
praticamente anônima, ao final 
de uma vida marcada por uma 
fidelidade radical à poesia como 
modo de existência, mas também 
pela pobreza e pelos conflitos 
pessoais. Ela costumava dizer ser 
a “poeta mais pobre do Brasil”.

A curadora desta edição da 
Flip, Rita Palmeira, afirma que 
a homenagem à poeta parte do 
desejo de resgatar uma obra tão 
forte e relevante quanto breve e 
deslocar o foco da vida turbulen-
ta de Orides para suas palavras.

“A Orides foi muito celebrada 
pela crítica e pelos poetas de sua 
geração, mas acabou reduzida a 
um anedotário que afastou leito-
res de sua poesia”, explica.

Para ela, a escolha está alinha-
da a uma mudança na função do 
autor homenageado pela Flip. 
“Se antes a ideia era mostrar au-

tores brasileiros para o mundo, 
eu acho que agora, depois de Ma-
ria Firmina dos Reis, Pagu e João 
do Rio, essa escolha tem mais a 
função de mostrar o autor para o 
próprio Brasil.”

Dona de uma poesia rigorosa 
e avessa a modismos, atravessada 
por imagens da natureza, refle-
xões de matriz filosófica, zen-bu-
dismo e uma busca insistente pela 
depuração da palavra, Orides re-
cebeu atenção extraordinária da 
crítica literária, que via nela uma 
renovadora do Modernismo. “É 
uma referência incontornável no 

cenário da poesia contemporânea 
brasileira”, afirma Palmeira.

Nascida em São João da Boa 
Vista, no interior de São Paulo, 
Orides foi descoberta em 1965, 
quando Davi Arrigucci Jr., pro-
fessor da USP, leu seu poema 
“Elegia” no jornal da cidade e 
levou a produção da poeta ao co-
nhecimento de intelectuais como 
Antonio Candido, cujo entusias-
mo impulsionou sua carreira e 
lhe rendeu o apelido de “nosso 
Rimbaud”.

Orides se formou em filosofia 
na USP, onde se aproximou de 

Marilena Chauí, que mais tarde 
apontou a influência do curso 
em poemas como “Mito”, “Cen-
tauros”, “Eros”, “Penélope”, “Kai-
rós”, “Ananke”, “As deusas” e “As 
sereias”.

A obra de Orides Fontela 
inclui “Transposição” (1969), 
“Helianto” (1973), “Rosácea” 
(1986), além de “Alba”, vence-
dor do Prêmio Jabuti em 1983, e 
“Teia”, que lhe rendeu prêmio da 
Associação Paulista dos Críticos 
de Arte (APCA) em 1996.

A homenagem da Flip vai 
coincidir com o relançamento 

da obra completa da poeta pela 
editora Hedra, com volumes 
acompanhados por sua fortuna 
crítica, incluindo textos de Anto-
nio Candido e leituras contem-
porâneas.

“Ela é uma poeta muito próxi-
ma da crítica. E fica difícil enten-
der sua poesia sem esse diálogo”, 
diz o editor Jorge Sallum. “Ao 
mesmo tempo, ela tem sido obje-
to de muitos estudos nas univer-
sidades.”

Além dos livros, a Hedra re-
lançará a biografia “O Enigma 
Orides”, de Gustavo de Castro, 
e uma compilação das principais 
entrevistas concedidas pela poe-
ta.

A curadoria da Flip pretende 
enfatizar a dimensão estética e 
intelectual da obra, evitando ex-
plorar de forma central episódios 
biográficos já conhecidos, como 
conflitos pessoais, dificuldades 
financeiras ou o fim solitário.

A aposta é iluminar uma poe-
sia que, embora descrita como 
hermética, se estrutura em poe-
mas curtos e precisos, nos quais 
silêncio, luz, pássaros, águas e 
flores funcionam como vias de 
reflexão existencial.

A homenagem ocorre num 
momento de maior valorização 
da poesia no Brasil, segundo Pal-
meira. “Há uma proliferação de 
eventos, editoras, revistas e clu-
bes de leitura. É um momento 
pulsante. E, dentro desta cena, o 
grande destaque são as mulheres”.

Orides Fontela foi a autora escolhida para ser homenageada na 24ª edição da FLIP
Foto: Mathilde Missioneiro/Folhapress

Cobertura do quarto dia da Festa Literária Internacional de Paraty.

A prefeitura de Paraty, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, inaugurou, no final do 
mês de janeiro, a nova Unidade 
Básica de Saúde (UBS) do Ma-
manguá. A iniciativa representa 
um avanço significativo na am-
pliação e no fortalecimento da 
rede pública de saúde na zona 
costeira do município.

Programa Mais Saúde
A nova unidade integra o 

Programa Mais Saúde e passa a 
funcionar como polo de aten-
dimento da região, garantindo 
mais acesso, proximidade e qua-
lidade nos serviços prestados à 
população local. Com estrutura 
ampla, moderna e adequada, o 
espaço foi planejado para ofe-
recer mais conforto a quem usa 
o serviço e melhores condições 
de trabalho aos profissionais de 
saúde.

Equipe capacitada
A UBS do Mamanguá conta 

com equipe capacitada para aten-
der às demandas da comunidade, 
promovendo um atendimento 
mais humanizado e eficiente aos 
moradores da região costeira. A 
inauguração da Unidade Básica 

de Saúde reforça o compromis-
so da Prefeitura de Paraty com a 
promoção da saúde, a descentra-
lização dos serviços e o cuidado 
contínuo com as comunidades 
que vivem em áreas mais afasta-
das, assegurando mais dignidade 
e qualidade de vida à população.

inauguração de UBS fortalece 
o atendimento de saúde

Divulgação/PMP

Nova unidade integra o Programa Mais Saúde

A prefeitura de Rio Claro 
inaugura, nesta quarta-feira 
(11), às 16h, a Quadra do 
Triângulo, popularmente 
conhecida como Quadra do 
Buracão, no bairro Estação. 

Urbanização
A cerimônia de inaugu-

ração marca não apenas a 
entrega da quadra esportiva, 
mas também a conclusão da 
urbanização completa de 
todo o entorno, transfor-
mando a área em um novo e 
amplo espaço de lazer, espor-
te e convivência para a popu-
lação.

Implementações
A obra da Quadra do Bu-

racão contemplou a implan-
tação de uma quadra de gra-
ma sintética com vestiários, 
além da construção de play-
ground, academia ao ar livre 

voltada para a terceira idade, 
pista de caminhada, praça, 
pista de skate e diversas áreas 
de convivência, atendendo 
moradores de diferentes fai-
xas etárias.

Avanço de espaços 
públicos

Para o prefeito Babton 
Biondi, a entrega representa 
um avanço significativo na 
valorização dos espaços pú-
blicos do município. 

“Essa obra representa 
muito mais do que a inau-
guração de uma quadra. A 
Quadra do Buracão passa a 
ser um ponto de encontro 
para crianças, jovens, adul-
tos e idosos, fortalecendo o 
convívio comunitário e con-
tribuindo diretamente para a 
qualidade de vida da popula-
ção do bairro Estação”, desta-
cou o prefeito de Rio Claro.

Rio Claro inaugura 
Quadra do Buracão
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Hospital Ferreira Machado 
terá novo centro cirúrgico

Oportunidades

Cadastro

As obras do novo centro cirúrgico do Hospital Ferreira 

Machado seguem em ritmo acelerado e já alcançaram 

cerca de 85% de execução. Localizado no quinto andar 

da unidade, o novo bloco foi projetado para ampliar 

a capacidade cirúrgica do hospital e complementar 

o atual centro cirúrgico, que continuará operando 

normalmente para atendimentos de urgência e emer-

gência. Entre os avanços mais recentes está a instala-

ção do sistema de climatização. Parte dos aparelhos de 

ar-condicionado já foi instalada e os demais seguem 

em fase final de implantação, etapa essencial para a 
conclusão dos serviços de acabamento, como pintura e 

ajustes finais do setor.

A Prefeitura de Macaé, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Trabalho e Renda, divulga 

nesta semana, 643 vagas de 

emprego, distribuídas em 

diversas áreas, níveis de esco-

laridade e perfis profissionais. 
As vagas contemplam setores 

como comércio, indústria, 

serviços, hotelaria, alimenta-

ção, área técnica e offshore.

Para realizar o cadastro, o inte-

ressado deve entrar em contato 

pelo WhatsApp (22) 98175-

0085, informando o CPF e o 

código da vaga. Quem preferir 

pode comparecer, de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 17h, na 

Avenida Sete de Setembro, nº 

411, Centro. O contato também 

pode ser feito pelo número (22) 

98152-0968. 

 Isabella Corrêa / Divulgação

Instalação dos aparelhos de ar-condicionado avança

Espaço com mais salas operatórias

Qualidade reconhecida pelo MEC

Empregos

Inscrições

Saquarema

Transparência

Educação em Quissamã

O novo centro cirúrgico funcionará de segunda a sexta-

-feira, em dois turnos, com capacidade para realizar até 

40 cirurgias eletivas por semana. A ampliação vai permi-

tir o aumento da oferta de procedimentos em áreas de 

alta demanda, como cirurgias pediátricas, ortopédicas e 

otorrinolaringológicas. O espaço contará ainda com mais 

salas operatórias, incluindo duas preparadas especial-

mente para a realização de transplantes de órgãos.

A pontuação expressiva reflete a adesão e a execu-

ção de ações estruturadas voltadas à alfabetização e 

à recomposição das aprendizagens em toda a rede 

municipal, com participação de todos os estudantes 

do Ensino Fundamental em avaliações de larga escala, 

formação continuada de profissionais e atualização das 
diretrizes pedagógicas. Em 2025, cerca de 380 alunos 

concluíram o ciclo de alfabetização na rede municipal 

de Quissamã.

Mais uma semana se inicia, 

e o Espaço da Oportunidade 

está disponibilizando 343 

oportunidades destinadas a 

pessoas com 18 anos ou mais 

e diferentes níveis de escola-

ridade, com algumas vagas 

podendo exigir experiência 

na área para fazer o cadastro. 

Para PCD, são 36 vagas em 

diversas áreas

Os interessados podem 

procurar a sede da Central 

do Trabalhador, no Edifício 

Comercial Lotus, na Avenida 

Nossa Senhora da Glória, 1181, 

Praia Campista, das 8h às 

17h. Caso não encontre uma 

vaga que se encaixe no perfil 
desejado, é possível fazer um 

cadastro de forma online. O 

destaque vai para camareira, 

com 76 vagas.

Uma nova pesquisa apontou 

que a saúde financeira de 
Saquarema serve de exemplo 

para todo o país. O levanta-

mento Ranking dos Municí-

pios, do Centro de Liderança 

Pública, apontou que a cidade 

é a terceira menos endividada 

do Brasil. O levantament levou 

em conta municípios com 80 

mil ou mais habitantes.

No fim de 2025, Saquarema já 
havia ficado em primeiro lugar 
no Estado do Rio no ranking da 

Secretaria de Tesouro Nacional. 

Por meio dele, é possível verifi-

car o desempenho das cidades 

brasileiras na aplicação dos 

conceitos contábeis e fiscais no 
envio de dados para o Tesouro 

Nacional, permitindo maior 

transparência.

Quissamã alcançou o Selo Ouro do Compromisso Nacio-

nal Criança Alfabetizada 2025, concedido pelo Ministério 

da Educação. O resultado final foi divulgado nesta se-

gunda-feira (9) e marca a segunda avaliação federal do 

programa, na qual o município somou 132 pontos, garan-

tindo que o direito de ler e escrever seja assegurado na 

idade certa no município. Para o prefeito Marcelo Batista, 

o reconhecimento é resultado do esforço coletivo da rede.

Prefeitura de Quissamã

Quissamã conquista Selo Ouro de Alfabetização

Praia do Peró, 
em Cabo Frio, 
ganha base de 
polícia turística 

Cabo Frio deu mais um passo 
no fortalecimento da segurança 
pública nesta terça-feira (10) 
com a inauguração do primeiro 
destacamento do Batalhão de 
Policiamento em Áreas Turís-
ticas (BPTur) no município e 
a reinauguração da Base Ope-
racional da Guarda Civil Mu-
nicipal, totalmente reformada. 
A cerimônia contou com a pre-
sença de autoridades municipais 
e estaduais, representantes das 
forças de segurança, lideranças 
da sociedade civil, além de mo-
radores e visitantes.

Participaram do evento o pre-
feito Dr. Serginho; o secretário de 
Estado de Polícia Militar do Rio 
de Janeiro, coronel Marcelo de 
Menezes; o comandante do Co-
mando de Policiamento Especia-
lizado da PMERJ, coronel Marco 
Antônio Andrade; e o tenente-co-
ronel André Vieira Gueiros, sub-
comandante do BPTur.

Com estrutura preparada para 
atender brasileiros e estrangeiros 
— especialmente visitantes da 
América Latina — o destacamen-
to conta com policiais bilíngues 
capacitados para o acolhimento 
ao público. Além de ampliar a co-
bertura em Cabo Frio, a unidade 
também oferecerá apoio a cidades 
vizinhas, como Arraial do Cabo 
e Armação dos Búzios. O Peró, 
que abriga duas praias certificadas 
com o selo Bandeira Azul, foi es-
colhido por sua relevância estraté-
gica e turística.

O prédio passou por amplia-
ção e modernização, incluindo 
troca de piso, pintura, novo mo-
biliário e a criação de espaços in-
dependentes para a Polícia Mili-
tar e a Guarda Civil, garantindo 
mais organização e eficiência no 
atendimento. A proposta é for-
talecer a integração entre as cor-
porações e otimizar o trabalho 
conjunto.

Da Redação

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS - SEIOP, 
vem por meio deste tornar público o que segue:

PREGÃO ELETRÔNICO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Nº 01/2026.
TIPO: Menor Preço Por Lote.
MODO DE DISPUTA: Aberto e fechado.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/02/2026 às 
10h30.
DATA DE ABERTURA: 27/02/2026 às 11h00.
OBJETO: ATA DE REGISTRO DE PREÇO PARA SERVIÇO DE 
PAVIMENTAÇÃO COM ASFALTO CBUQ, na região Metropolitana 
do Estado do Rio de Janeiro.

VALOR TOTAL ESTIMADO POR LOTE: 

LOTE 1 - R$ 14.013.688,56 (quatorze milhões, treze mil, seiscentos e 
oitenta e oito reais e cinquenta e seis centavos).
LOTE 2 - R$ 37.259.764,71 (trinta e sete milhões, duzentos e 
cinquenta e nove mil, setecentos e sessenta e quatro reais e setenta 
e um centavos).
LOTE 3 - R$ 8.913.205,06 (oito milhões, novecentos e treze mil, 
duzentos e cinco reais e seis centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001650/2025.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES

AVISO
A Coordenadoria de Licitações - DER/RJ, resolve tornar sem efeito, 
o aviso referente a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2026, 
PROCESSO: SEI - 160002/000591/2022, publicado no dia 09/02/2026, 
pág. 31, no Jornal de Grande Circulação - CORREIO DA MANHÃ/RJ.
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Idoso torna-se vulnerável a tudo isso, porque muitas vezes está sozinho, e o celular funciona como uma janela para o mundo

Vício de idosos 
em celular 

aumenta risco 
de doenças 

Uso excessivo pode afetar qualidade do 
sono e provocar depressão e ansiedade

Pixabay

Os smartphones estão disseminados entre os mais velhos

Ele chegou com depressão 
ao ambulatório de dependências 
tecnológicas do Hospital das Clí-
nicas da FMUSP (Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo). Havia perdido “horrores 
de dinheiro” no TikTok, viciado 
em comprar presentes virtuais 
para influenciadores que imitam 
personagens de games em lives. 
Sua idade: 70 anos.

Enquanto os holofotes se vol-
tavam ao uso excessivo da tecno-
logia na infância e na adolescên-
cia, outro problema social grave 
surgiu mais silenciosamente: o 
do vício de idosos nos celulares. 
Já é um clássico nos encontros 
familiares a cena de avós vidrados 
em jogos e reels em alto volume, 
menos envolvidos nas conversas.

Os smartphones estão dis-
seminados entre os mais velhos. 
De acordo com a pesquisa TIC 
Domicílios 2025, 81% das pes-
soas de 60 a 69 anos possuem um 
celular. Dos 70 aos 79, são 66%. 
Entre os de 80 anos ou mais, 
35%. Essa é a média do país, mas, 
quanto mais alta a classe social, 
mais celular. Na classe AB, são 
96% (60  69 anos), 87% (70 79 
anos) e 43% (80 anos ou mais).

A dificuldade de um uso mo-
derado dos smartphones, desen-
volvidos para capturar a atenção, 
não é restrita a uma ou outra faixa 
etária, como se sabe. Mas há fases 
da vida mais vulneráveis ao vício 
e a seus danos.

Crianças e adolescentes ain-
da estão em desenvolvimento 
cerebral, físico e das habilidades 
socioemocionais. Já no envelhe-
cimento, o risco da dependên-
cia se coloca especialmente para 
aqueles que enfrentam o isola-
mento, que têm muito tempo 
ocioso e dificuldades para preen-
chê-lo com atividades do mundo 
presencial. Quando há queda de 
cognição, da capacidade para de-

tectar os perigos, o celular na mão 
se torna uma bomba.

Ironicamente, o aparelho 
pode tanto ajudar a prevenir a 
queda de cognição no envelheci-
mento quanto acelerá-la.

“O processo de aprender algo 
novo auxilia na proteção contra 
o declínio cognitivo do idoso, 

porque estimula novas conexões 
cerebrais. Nesse sentido, o esforço 
para lidar com as novas ferramen-
tas do celular pode ser algo positi-
vo”, diz o psiquiatra Rodrigo Ma-
chado, coordenador do Grupo de 
Dependências Tecnológicas do 
Instituto de Psiquiatria da USP.

“No início, víamos elementos 

benéficos da tecnologia para o 
idoso, para a aproximação social, 
a comunicação com a família, por 
exemplo”, diz o médico.

Mas “os aspectos positivos 
estão sendo subvertidos por pla-
taformas/aplicativos que levam 
rapidamente ao adoecimento”. 
Além das redes sociais, ele cita os 

cassinos online e mesmo os jogos 
que se dizem gratuitos e pare-
cem inofensivos, como o Candy 
Crush, famoso entre o público 
mais velho.

“São jogos de azar travestidos 
de joguinhos grátis. A pessoa vai 
jogando, evoluindo no jogo. Mas 
o jogo fica mais difícil, e o usuário 
se sente frustrado por não evo-
luir. É quando as empresas ofe-
recem facilitadores pagos, como 
vidas extras”, afirma.

“O idoso torna-se vulnerável 
a tudo isso, porque muitas vezes 
está sozinho, e o celular funciona 
como uma janela para o mundo, 
acaba preenchendo a sua rotina. 
A pessoa vai jogando, evoluin-
do no jogo. Mas o jogo fica mais 
difícil, e o usuário se sente frus-
trado por não evoluir. É quando 
as empresas oferecem facilitado-
res pagos, como vidas extras. O 
idoso torna-se vulnerável a tudo 
isso, porque muitas vezes está so-
zinho, e o celular funciona como 
uma janela para o mundo, acaba 
preenchendo a sua rotina”, diz o 
psiquiatra.

A conexão social online pode 
levar o idoso a uma desconexão 
presencial, a não sair de casa para 
se encontrar com outras pessoas, 
fazer atividades, especialmente 
quando há dificuldades de mo-
bilidade. O pacote de danos do 
uso excessivo dos smartphones 
é ainda mais impactante para os 
mais velhos e inclui redução do 
tempo e da qualidade do sono, 
depressão, ansiedade, aumento 
do estresse. “São quadros que au-
mentam o risco da perda de cog-
nição e do surgimento de doen-
ças, inclusive o Alzheimer”, diz 
Machado.

Por Laura Mattos - 

Folhapres


